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ES TÀD O D ô ..1rÀ&1.\U3Q,
lrlj§,1Ci.PIO I}E §íO }E.$§.T,RDü.

cxf,í q iió.rt5.§s9/ôâ0i-E8.

LEI N'õ'0, DE 23 }E JUNTÚ} }E 20T5.

À?Rô\'À O ?L;t-li0 llLÍNIClP,lL DL
EgncÂQlo - ?r\rE pÁrú o IIEC§'§Io
281§12025 Ii DÁ Ou',t'ir.t§ t,&$1,u)iXC{ÂS.

côÀIoLÀ\§ §fl,IrÀ D§ ÂI§r.Is.t ?I{D§&ITÕ .IIUNICU}.IL D}i
SÃO B§Iir\ARDO, §ifr'ÀDo DO ]\Lt{L.t'\uÃo, n0 uso rle sua: atnluiçõos iesíjs e
oa forT na à Lei OrgÂnica do lvlqniclpia;

Faço saber que a Câmara.À'Íurú+ipa1. aprovou e eu sancions â sqluürto l.ci.

Art, lo - É qpr'ovads o Piano l!Íirnicipal <le §ducação - PN{tl.corn vitsôncia rls ! 0
(Cez) auol, â conBÍ dâ pülrli!',]ç[o dêstê Loi. üx lomra du,n'-ne.ro Üni;o corn visi.irs io
cumprin:ento do dispmto ao Plano liaeional dc §ducaçio - PN-L, aprova<Ío pela }-ei
Feiierel uo 13.005, do 25 de juüo dc ?014.

l-\

Àrt. 2ô - São diretriz,<s do Plano Nacisnal de li<lucaç'io - ?NE c1uc, da nesrna
for.ua, pr+sidlu o Plano ilÍuaicipal de §,ducaçIo - FL'IE:
I - orradicaç§o do analfôbetismo;
II - uaiversalüação ds âteJrdünsrlo escolÉÍi
Itl - superação das tlesigrlaldades çducaejt'ruais, coor êrl:,se na prsnroçl:o da cid;idania e
ni eÍÍ*dicação dê loda.s as formas de rliscrininrçâo;
iV - nielhcria Ce quelilhdu da educeçlic;
V - fororação para o trâbilho e parâ a eidadalia, com €nlase nos yalorcs $orii§ t iijeôs
em que s* fi:ndamenq a socie.lâdÊ;
YI - promoção do pririlJFio da geslãô d.úrotr.ltica da edur"'açÀo pútrlica;
YII - pronioçlo hurnanístirx. oientíÍlca, ürtuíàl e teenÕIógica do Pqis;
Ytrfl - estabeleçimenttr Ce mcta de sfii*flção dc re*ilrsos püblicor sri] educeçis.om§
proporção do PrOduk) Lltç{uo B}'irl* - PJB, rlue âsseguIe iltendimento às necessi&idac de

cxprnsão, c.ôm pa&ão de qualidade e tilr-riü:rdc;
lli - valori.zlção dos {as) proiissiolris rla educaçâo; e
)( - proruoção dos priaclpios do respeito aos direiíos ltuuunôs, à tiiversidad* e à
susterlt3bilidade socioambientaL

?nça Bcinardo Cocho d'r 
^1nrcida, 

36], çúuliti, §ão §eirrarJo - lrÍ4 Çry.: 65.550'000'
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1)S TâI,ô DO IíÂ llÁirlr-L0.
IIUIiICIPIO DE SiO I,ER"\ÂRI,O.

c§PJ I(' 06,1r§.389r0001-88.

fuL 3o . Âs metas prerislas rio Auato Único desm:I"ei scrão crunpri.às no prazo
de ligência deste P§Í8, de.sde que não )ra;l prazo i.nleiior definido pirr G)*Lns c
Éstratégiâs espe*ílicas.

ÀrL 4§ ^ A execlgio dô ?tr18 e o cuurprimelto de sues Drellr serão oijeto dc
nrêniüoranrento condnuo ê ds altliÃsõps pr:riódicas" re!.lizados p*hs seguiuÍes
iI.^stânciat,:

I - Secr*Uria trÍunicipl do Biucaçâo - §ÊIvíED;
tr - Canselho }vÍunioipal do Educqão - CtvIE
III- Fôrum r\Íunioipal deÊducação - l-ii4li
lV - Comissão de §aúiiÊ., Àssirtância Sccial, Trabalho e Eôcaçio da C;Imra
lvÍunicipcl de \riueadores de §âo Beraarrlo;

§ 1" - Conpete, sinda, is irotincias retêridas lo rtp;iÍ *'estc *'rig-'::
I - di'r.rilgar os resultados do monÍtcranrenlo o ilas avali1çõcs üos Í{§leÊlilos sitios
irrslituçionais d* intemet
II - analisar e propor politicas piiLlicas para assc.gurar a implemeuhç;üo das eslratégias e
o cumgrifirento dils t§8lirsl e
III - analisar e prop+r q r*vis[o do. per*entral do invcstirnÊ{to n)iblico eru edricaç{o.

§ 2" - À caJl 2 (dois) ânosr ao longo do pr-riodo de vigência deste P-ivJE, ó
responsabilidade dq Iárum. l,trrnicipill dc Edueação elÀborar cstudr-'s para afirir a
elolrr$o uo curuprinr-emo do nelas e*ulrgleeirlas ao ;kcxo Urrico desta Lei.

§ 3o - À rnela progresrlivp do iâ\,Ésli$rrto público eln educaç.ão será avaliartt lo
qüeíü ano tle dgêrcia do Pl{E É pi)dgrá ser arnpliada por meio de lci plra atender is
necessidades flanceirru do cumgrirneuto das tien:âis t:,tÊla§.

Aú 5o - O §ónrn lr{unicipal de Educaçâo, sêrá itrslitü{dà pôr Lei líunicipal e
Íà{ eÊtrê êukas ôhrigal§rismêntÊ as seguinles atdbuições: ic,orupaúar a e;iccuçdo do
Pr\8 e o curprimento do suas neus; c §lofiior.'eÍ as Conferêncins lÍi:iúeipais dc
Iliucação.

Ârt 60 - Caberá ao Ge§ior &Íurlicipal n adoção drs ni'3didas go!à{}1â,rlerlais

ne*essúrias ao slcance dâs metâs previstes neste P§,18.

ÂxL ?o - O plano plurianual, as diretrizeg orça:ncntarics e os orçementos anuais

do §Iunicipio, scrão fonnulados d* maucir* a assc&urar a corxignação d* dolações
orçatuenlirias c§l]opâti!'êi§ com as dirctr2r-'s, lnÊtas ê es1.í41é5ia§ deslê P§{E a Ím de
viabüizar sua plenr exeeuçâo.

Praç.a BernariJo Coellro de Álrncid:" §63, cenlto, Sãô D3llardo * ài4 CÉP.; ô5-55C1-000.
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G;i8ll.lEllEItrl§§.CUir'ÍFrQUE^SE"Bi.lT1§clBêG}§?R§.§B.uil-s{,U3LIQ

0 sIL\â §]i,!r-1I&ID,r.

AÍt So - Esta l*j ôotrâ rrm l"ígor la data de sua publicaçãq revogando as
disp+sigões em conrrário.

Prefciío.

LEr r.i. úrü, DE 23 §11 JLnir{O D! 20I§.

Â.PIiO\IÁ O PL.Ti{O l\IU\TCI}.\L D§ EDIICÀÇ,iO. T}ÍD }ÁLN O DECÊ\AO
2St§itr025 r DÁ OUTXÁ§ rÊOytDÊi\CrÀ§.

Fublicado cm : 23 r.le Jurho de 2015.
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Ptoto Mtnkipal de Nricoção dê 5ds B.?natdc- M*
2p§ a mzt

C*rioilno §ilva il* Âlrueiiia
['t'*Bka tríaniciptl

JBâo de Jcsus Ferreira llxlailo
lTce Pq{zÍto

fleres llarla lio*h* rle ri.raúja
Secrcrdrla lktlcipal la EducaçÍo

Ànara i19 §ousa À*escitÍrefi,o Â,{rcirle
Sst {t i í t i fr ililt' u, Í ü ilê Í í ucil §ão

§uhnge rle §ousí Rega
Presilette do C trI lt

llrancisc* ila:.irr §crra
ta a rd e t ud o ra ? etl a g t) g i c a

lÍariados Àllitos tr{ibciro da §ih'a
§ni:retfuiu áijanía iit f.itrntEas

Priruâirr trI;ria li:rseimeulo rla §ilva
§euetaia.ltlj urtu.Ie § p orte.lil ür*.ist taÍit:o

:l*touio Josí Ribeiro da §ilin
,Jlr'gssar Técníu de Eríuraçãa

Dulciueia de Sois §ousa
Cao*deaudo$ de Eda*tção l4{antit

IIaria iirfer Costi Cavalcante Nàsciurerlo
C<zordeaador* dtt üala tsâsico de .4lfubtti«çãtt

llaril do §ocorrri rle llclo lloclit
{aarienadoxz rlo eíclo tomplçnutüur $9 e S§ r*tos}

Áur:ilúcia Costa llodrigues
tosric adoru das .Ános iiwít

Àbili:ne üüçeila §ousa
Ccotdonadaro de üJÁ

Luizr rlo Nasciruculo $ilr'a
Coo lemdoru r{e ?rçErsüHs a ?rojelzs

[ranl d:r §ih'a Carrrlto
Coçrdstudorq do Pte$raatg Sitti.le ta Escala
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2lat o &llai.itql dt Ed$cqçõo di sào,ernddo - lviÀ-
ZotS | 7425

Eqnip* tle §Iab*raçâa:

Abileü+ Oliveiru §ousa
Arlrir$a Côstâ §:rbay tle §liveiia
Ana Cadallolan& Landi
ÁnaMarciaGom*s Ramos
Antônia Ferreira À,Iacludo
r\rlege L.{ariarVÍta
Àurileae Psrtela da Silya
Àurilúcia Costa Rodrigrres
Bernardo Ppreira da §itva
Clásdia Porteia dos Sanlos
Claudia&e Garcêz de Sousa Silva
Clerss Ma{ia Rücha de r{raújo
Du1cilêda de Gsis Sousa
Dulcineia de Gois Sousa
Francelia §ilva de Sousa
Gloriv-ons Fereira dos S**tos
lrani da Silva Carvalho
iúitria da Natividade Can alho l)uaiHbe
Maria de Fátirna Gonçalves Cunha
Ir{aria do Socsno deMeloRopha
r\f. Ester Costa Cavalcantç Nascirnenlo
lvíruieide Castelo Brauco
Sâriüa Maria Oliveir{ da §i1Ya
Solalge de Souga Ilêgo
Teonilsou }vloreno da Silva

Cclaboração:

C«los ÀrxIré dos §ar:los Costa
§*ranuel de ltleita* Muurão

'§rizeida Mâria §ilya Costa e Co*ta
Inês }lerozilda Nasçír:reuto §Ílva
Jehal Kariae Srioso
3csé Raimando da CosÍ;r
Luizrr do Nascimerrto Silva
L:íaria Eunice Cosia ]-.{elo

Rosil.qort d,: Olh,eir.l §or*a

Equipe'fécricrr:

Leonardo Jíisé de 0til,*ira §iha
Maririé Co"',hs de Áh1:eida Neto
Neuda il,Íaria Portela §ousir
üséias Lír:a §antos
Prirnerio Marir Nasrimelto da Silva
Rcsilerre Silva Lira

"rlss*ssoria Técnica:
Àniortio Josi Ribeiro ría §iha

Coordenlçírs Gcrarl:
Cleres N{aria lloclta de r\rirÍrjo

Let Mrní.i?o, É 690, de 2, dê Jünho lê 20rí
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".., à ftre$itítí que {rpfftç{tfitos p{tr{r $ terr* tíesçonhecida tlo
«nwnhii, é vrcífusr íer wn ruilpü getat e btcotrysleÍo, sujeiÍo

n revisô,es e carueções, tío qae nfrç Íer fit{q}ü nlguttt".

Áh,im Ta.filer

lei íylurlícipdl ttr 599. de 2J de J]nho d. 201t.



?io»o Munleiçal de Íducoçàa lE 
'ão.Bcnwrdo 

- t rÀ.
2015 a zo25

N,IflN§,IGEN,í lN{f{Ât

Resula<lo rle uma construção csleiil"i! sln'§lyeájlr) Õs siig&erilos €dlrc;tçi{»rti§ ,Jo urunicípio
de §Lo Eemariio * IÍamrúío, par'ticiparrdo e piopoldo so.t âs fosiràs ds lorrsar a eduslç.io a partir da
cor Êxro saüinnal, da legislação êducacional e r.ias inlnreras rccsssidâdes ê desalios qr:e
coústÀnterne ô sio rprqseotados pe.h sqcicdedd csnt!1npôrâÀea"

Aovt»Ãno cU RfuaeÍt",

Origi:rado a partb da edigo do Plaqo liaçioual de ldueaçírr, inrtituido psÍr liri ?erleral Nn
13,005 de 2§ d* junho d+3,014, que ems.;u adigo 9' de*rnrríno que eada muilicipio crrnstrua seu 91gm
l'{uniuipal a paíir dos prc,{suÊoslc}s, direiriz*s e Inctas do PNE. Â§,.irt1 cste Pi\{E §9 §an§{iüi rã(r
agiuas no cüinúürollo ds. lei, nras numr galdc *cessiCrde rlo l,,Íurüri1>:io, pois sua ciaboraçio
pernriüu tspensff a trajetória da erlucação em Slo BemarrJo na sua Íoialirlade e p§*tar a década da
eíucação, coerentê com cs arseios da sôpulaslo, dicc.rçndo a tsdn.corjrrüura §r*iâl, püÍ1i{â,
ecolômica e culh,Iri] tlrs esftras govemurnuitais do pals ccn:o uür toda

Est,) Pl"'lE é apreselta.Jo coms pÍapüslÀ de açio da Edncaç{rr ,'vÍunicipiil para r próxima.
dóradrr (2015 - 2028, Sua iraportânoia se dá principakrreíts pe1o,fále du ler sido elabonúo ccn: o
§N'olümento dos vários seg:uontos sociais *iretarnerte ligrrlos ao pÍêeesss educaeional, portiuÍo lrão
se contigurr: c,rmo plano de gor-ernq.mas uriu gmrle p§eto de cdu*ação pr.rri o r\Íur:ioípio m d{cada
à quxl é pr§!.(,st).

Eru síntcse, o FlanoMr.rnicipol de Educaçãq dEÍine as cliretrizçs para a gislãr sruüciprrl, betu
coüo, as melas pâri cada uil'cl o modalidade de ensirio ateldido §o pr:der públilo nrurricipal,
visando à fonr:ação, à valorizaçio do maglstério e aos dertuis pro$rsíolais dt edueação. Consisle rt
propósito ilo ?oder Púbticrr em desenvçl,,'rr uru conjunio do ssueiégí!§ cou as quai.s respolderá as
dernandas educ.:cionais para o decênlo 2015-2025.

Esle pruesso de conslruçío cr:leüT '1, c*n a,.Íel:ionilmção <!e ur» |crle *sprliio deuocrttíco,
nos enche dc esperarça.e nss apôntü !,ara uu cauridrtr düt quÊ ,r êduiríiçiio é alicerc't para o
dcsenr oilimerúo dc uma socie,lade plcia

COruOLÁi'{O SJLVÀ SB .dlÀ ll:lD/:,
Frelbito iÍunieíptt

5

L4I tduakipól .tt 6tA, dê 13 dé Jttnho lê 2a)5.

,f,loo
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PREFEtrTURÀ DE SÃO §ERNÀRDO
§ECRBTÂRTA MÜI{ICITÀL DE EDIJCÂÇAO
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ÀNEXO I}I{ICO
LEI MüNICIrÂL No 690, DE 23 DE JUNHO DE 2015"

I}E EDUCAÇAO
20I"5 - 2fi25
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?lano l,tll;iciltl úe íév.aség de !ío $erta do * tÃA.

2A$ § 2425

Í. ffi.rRô§uÇÃ0

Cun:priudo o quc dcternrinÀ o tut ?0§, Incisê YII da Corlstitttiçdr.r fcdcral qgc Fücúuiza §
principio da geslão demoerilica áo ensiuo púiíico, pbsenrando a ge.sÍtro deuiroulàtíca de. r'nsino o d.a

educrçio, a grru.ntia de principios de tran-sparência e irnpessooÍidade, a au(ononi;r c í prrticipaÇão, a
lid,arauça e o trabalho coletiro. a represcntaür,idadc e a cornpotência, -foi courkuído o presente ?larro
Ir{uuicipal de Educago - unr plano decena,l. $le rcquereu, dà 10"los rts, que deic parricipatnos c!:sgz:}
o o§etir"idade a respeitc de qual educagãr-r gueremos para o uriniclpio di. §ão Bs.mar,Jo.

Com o compromisso de constr*ir c Plaro l,Íuei*iprl de Educagâo, en: novcmbro d* 2014 f+i
!:Llnsüt(úiln uqa Comissão Espçial nouead* pelo Decrelo lunicipai f )QOt(,201+, roünroíâ r0Í
Íepreseltali!ês doi üversos segnilttos ligados À Educagào crrmo: §.-.oreiaria N{unicipal rte F}:lue:çãq
Instituições de Ensíno Público c Privado, lrrstituiçôes de Educaçío §r:p*rior, Pod*r Exccutiso, Poder
Legislaüro. Sindicatq dos Professores irânicipais, e denüis inrüluiidrs a queru irútrcssa q SrocÊrsô
educacioa:rl.

À coordenação ger.rl da elahoração do Plr,1€ âcou solr a ÍispgnsÀbilidade dr See.re&ria
l'fun cipatr d* Educação e se d*u de lomra <ielrocúdca c naíir)ipativÀ. À*este sr1$tidq, o processo de
discussdo teve inicjo úrn ügo3to tls 201,ê, rluerlrl+ a ütEMBD e reire:enlürtt\rs rJ;rs Escolas Públicas
lríunicipaia das aír,eis e modalidarleç de *nsino, realizrram estudos * disçussões rsferçüt{§ ao P}{§ e
Pl',18. À pâ'tir dcsses estudrs, aconleÇeÍür ss encaminhanrcntos para o processo d+ elaboração de urrr
arnplo üiagnúsúco da realiÀacle educaciorul do rmuricipic que uostrtru d{ fomra clare as nccessidad*s
e problcmes urge ntes do §ist+r:ra r\Íunicipal de Ensirro,

Ácredilamos que para rnuitos pod; parecer donragogia. prossliüsmo ou a1é ingeuuidade
propor a csüslruÉo do uru Plano.Mrraicipal rle lxlur".ação â pafiir da nais genuíra democracia: a
panícipafo direta s çorstârÉê dos cidadtros. Â affnral'ão não con§derâ lropijânierÍte queslões lÊgâis,
mesrno pot gue g processo a*irna já é prcsoniz-rdo e garalüdo por lei, rnas râzões quà pe.lnssalr por
eoucÇpçõcs e pamdigmas LisÍoricalicnle eonskuldos. Faulo ilciru, lrirse rrpisli:lrclôgí+a dcsso
trabrlho, jâ nos dizia que é possivel e ne+essârio ene'ur{:u a distâniir {Rti* o quü se diz e o que se faz..,
dr uccessidarle de sc aproú:ur e articular o que tcftro§ { lquilo que d*ejarnos. }{r,ssa ciiotuuiincÍs,
trâlirldô-sÊ especilicarnente de gÊs6o pü.hlica e dljÊÀc.iLrúÀI, tligo guc ó precist'r, acinra Cc tiidq
pianejamenio.

Por issü o Piano qre se aprisenll precanizado no que rstá poslô no flaro i'kcional de,

EducaçIo çujôs prinsipgis aspecrtos trorkadoÍds irl.lordados süü: ê sifti]ersdiz;rção" a queliCade do
ensino, a foroaç[o e valorização dos pro§ssiorrais, a ddfi1ÕcÍiitizaÉo di] gr]stúo e o §nanciame$o da
educação e espefiulos qJs apsnte para unrà Educação Plcna, que rantribua para a foroação. de
cidedãos, co::r un:a nrrva visl* de munde,em conrliç.ões para intuagir *: oullclirpoinneidld.' de íorr»a
constmtiv4 sr:lidária, particípativa e susteolávú

6
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2.1-§rigemeforrn*çâo

À regiío do Baixo Paroalta sarÀnlreoso é conii<leradl unl drrs espsçss mais anligos do
Nlaranhio. Es§e rlêrasoto ixn reÍbqado as origers das Vilar (desois cidades), tom a presença dc
Padíes Jesuílâ§ (e,Êtulo XV§, gu; soguqdq e ar§gn{f1 oral do-s rnoradores, tcrhnr organizado os
túclsos de povoaSo e a*prinreirm.tilas. Seguudo (A§§Ul.íÇÃo, 1989), foi ai.Ía',é6 des missões
jesuitas que a regiâo ofganízou-se em fonrra do tilas. Antes predomintra lirzç.ndaS e aldeias inilígenas,

O erpoço geogrÁfico do baisr FamaÍbe íüi sÊ cou.§titsindo lris{oricarnedç crrirr tmir varieifude
de mesc.lr cultud: tndioq FÊtos, trdgroútes e Qaboclos, tcndo §do a partir das alú:ias ildÍgems e de
alguus engenhos, que se deselrvolve:am os uúeieos d$ po!'oamento. Em Íê.trr:üs çcouônúcos, as
ticguasias mais rntigcs que se fonrrar.rrl.rosta rsÊião do §llro Panral$a i.íailnh;use: fieglesias de
Nossa §e.drora rla Couceição do Brcjo dos r\nrrpurus - desilque para a produçãer de algodão no s{culo
XIX; e de §Lo tlercsrdo da Psmaiba cluo foran: os lugrres onil* l lgricut*a s+d.ser1\.alv0&

Scgundo dados do século XlX, *onstituia::r-se a época as vilas rie Si.o jleriisrdo do Brejo, de
Sío Beraiudo da ?amalba ç de Tutóia,por uma lopulaçío sigílÍfrciltÍ\" de brÂnco-ç, §rstr"rs; esÕ.âvos o
plrd.-I§ ÕscràYoq ffrralizandoeom a meaor quuttidade tie pre.los lilrcs.

O município dc §io3ernardo lbi oriado peh Lei §stadual no S?Í, dçr 15 dcjulho de i93J, após
in(rtrens incr-'rFolações ê de.sffembrômentos e leeebeu à§li nomg em dccorrêncir drs iar-eslidas
jesuiticas no sécu1o )ilr'll que, segundo a mcnrórir dos moradores âilllgs§, essÉsjesuiias t+ri:u trazido
rlma imagem de §ão BcÍDa.ro dE Clar*lal, daodç inicio aü poloamerrto do lugar (§OU§À,2011, p,
51)" Ap+;ar da inexistêricia {íe esxudos acadâü.i*üe voltadcs dirslâmest* à hísi.ória da foruraÇãs désse
munieípio, as vexsões hirlêricas dccorrenr eur sua uroior paíê. dü escritos dc icoÍ biográt'ico dos
bistoriadores locàis Nonâto Yâ2, Châdl-§úbry, LÍariâ do Lourdcs §erra e Josú Coiiiinho dc Âl.ureida,

Todos elabo:am a ltiÉslu vêr:iâo qrre c!Ésta nâs Fesquisas de {éser Â'ugusto !',1à«$E§, êrn seu
Clâssico "Diciolário llistúrico" - Gcográiico da&$\incia do trfararúÍo {1910,».?3.í). Que ;liz:

Líítito J:ii r*ü, espçttiltula sebrc o int ço l\ícful ila citlli:aVio ia
t.n'ilót io tt t que ltaJe se ucltttÍã §làlüdà a uuticiplo dr: Siío
liunwrirt üú.I*rta, sn'la x 1*le t{uÀÍ10'<úít:{iria.ltttsttle , í:x1 ,-istaÍ1a
au.\ttttid {ll iiú.r1t,,lt.],i,Jçõa. I\rttttiVce d i! íktiçiio tic tjlÊ tLe ?rill,tit tts

{]n'dsú'/r]J] ,1o lt:Üiió tt tt»niaiix.tl srl .tx'ríjc,\Lí1ro, dr)úÍ'Lt-i ía§ r)ÍJúi'lj
jerirlt.d, ,a iliulo'xrIl )*alacule, a üb tü 17Cú, iryd;baiLJot ptlo
Jüblitie íii;tl dé ótrltlt'isl.y alwts e ii/núir a ftlíglão aró|ic,r, os

jtsültús lrtçàtent-se à tdreÍd dc cdlrqii.,;dt' tt'Üç's,?aru o liic ürunm ,ic
i'e ett!;niiitt- ppruk,rrirls jfor!:s/êt d í:]ii?iLts Farir{tlts {ILÍfi3UL].\

.19701r12-r.

I{istoriclmenle, âs tíansl'ormaçõ.s sociais, !.'§oüômicâs e urtatitg sc eJ'climrâfil d$+nlc §
sóçulo )CL atri*ê dos pÍoc+ssps migralórios, cor.ir r ch*ga.la tle noros trorxdoes e a org:rnização
arln.inistratira do munioipio. loi durante os iuros ó0, que o muni*ipio graduai:aentu foi sofrendo
signil-rcativas tm*sfonnações: a çidad* crcssou eft) nfurisrars da habiiantes; !rl)!'es f0Às luram senda
ürcorp.oradas âo espago geográRco da cida<Ie. Jí los anos 90, mais rrnr forirru abertrs, bairtrrs forarn
çr'i:iúo:, c+njurÍc.s habilaeÍonai; conçiruÍdos e pr3çÂs e a','enirJas forrrn incorpora<Jas l paisagein
ur'bana de §ão Bertrardo.

7
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Scgunrlo Nonato !'az (?008i, hi-{10ric[Írtíte a etlucaçIe etu sãc Beinudo sofret
transfornaç.ões principalmerÍe a prtÍr da segrmda rrtetÂds do aÉÉülÕ )fr. Âs int'trmaçõÉs que dá, B§
entantq sêo muío laeôricas; por axernplo, ürillcionn que àouve a criaçío ric uovas escolas na
municipi,o, críação de urua, seclctaria do cducação {1980) e principalmente. 'ile rm clÍso de
Contabiiidad* em nivel municipal, o que possibilitou a {brnrafiio <le iécuicos e de professo:es pelo
próprio manícipio" CVÂS, 2008, p. 98). É, poiq no qunrko írs iaiqirrivas de expansão da
escoladzação durante s periodo niliter qua tÍmrsconeJn 'as tajeióiirrs de proíessoras no municlpio do
Siro Bemardo.

§os anos 2000 o muni:ipio recebeu o primeiro ?olo de ed.,:caçio supêtiút atia!§s tlo curso dc
Licenciatura Plena em Teologia e }edagogi[ peh Facuidadc de Teologi* rio Brusil, coib scrJe sa
cirlade de ParsâÍba-Pl üsncornitante â +sg; Í-,racesso, a ProILitrura lvlurücipal rssilou csul'ê.ttio uc ano
de 2003. cour a Unir ersidrdE Federal r.lo Piâú (UBS.àI) parr a ürslalaçI0 de tiru Polo tom Liccncixtri{a
Pleru em ledagogia Àicnr dos eleitos des:ag. ações oô ranpo rducrciorui <1o municipio,
rassentinello nç rno de 2010 a Unil*r.sidadc [e,.leral do N'laranhão implantou no rnunicipio de São
Bernardo üD ca&pus, co$ tôs cüÍsôs inlêrdisciplinares: Li{êüciatEâ enr lir:gungess e Código:;
ticeeçiatu:a em üêriclrs lhrnanas e Ciôncias Naturais,

X.2 - Cat'*cterizâçãü §ísica

O municÍpÍ.c ile S§o Beruardo leru rlnia fuea de 1.fjü5§5 Kml e eslá lccdirrrilo la r.irrsonegião
Leste <1o !''Íaranbeme e na nrictoregião do bi:i.ro Panribr nrrrr:ú*rrs+ teudo ao noi"te - §üÍâna do
§iarirnhÍo, ao sul - Estado do Piad xô lesto'Mrgtllúes de À.lnr*ida € â scsts - §antir Qüléria do
i\íaranhit:, c suãs CoordcnadÂsGeogll§ca são: 3o I?' latihide ç 42" 18",4f Lorç,itudcs (xgr).

Coasiderados os âspectc,.§ geolcrgicos o,rururiçJpio está nl llach se,àintstriar c s*u relcr.o
carecteriza-se por piaralm, úaprdas, Íabuleiros e piros, tends cóÍuo prinoiprl fonrução vegetal
cerÍados ccrll xtÂs secundárias- O Clima locrl é :emiárido trcpical r,--m estaÇâo §a(? corn tgmteretüa
média.arual eom míairua 30o e mâxima 22§.

Sar,hado pclo Rio Buri.ri c plo Kio ?arnaftü, faz palte da bacia do ?anraiba .c scu solo
con§aitüids na era cenoaoica e pe'la coíthua sedifientaç';Õ é composto dr duviõcs lluYiais, r'ico enr
minérjos de ca1çrlrio e urânioq cornposlo tle arenil+ e argila.

2.3 - lemografia

2.3,tr - Pcpul'açÍo

Enue ?00C e 201ô. a populrçÍrl de Sào Beciarcio cresceu â. umà laxa oédiil aoual dç l,5ri9i,,
erquaxto no Brasil foi de lJ?9â, no mesftú perÍodo. Nesta décatlir" x Íi-\â de urbalizaçáo do
município passou do 38;57tí pua 4{,5?9á. Srn 2{tl0 riviam, no muricÍltio, 26,4?S pxso:rs,
distríbuidu triâ.§ zoüâs urbana s rural e;u tlrüâ dexsjdacle deraogràfica do 26,:9 lubllÍll'. .rá * estima
hahita"jonal em 2{I4 .cra de uma populêçãÉ tstal de 27.599 lubitanlÊs.
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ErtÍ§ 1991 o 200§, a população do municlpio cÍeso*u a turra iau média ünuàl de 2,15")á. Na
UF, ertr trxa foi d+ 1§39í,, enqualto nc Brasil foi de I,630.,ó, no uresrro pcriodo. Ni décadÀ, a lâ-ra de
uriranizlçâo do ruunicípio passou de 2óJt0uá pua 38,57')4.

TÀBELÀ 1.- }OIULÀç;.O'r'o',rÀI4 ?OIr GÊNIRO, RUTLTL I UIr-BÀlt.{

pldno l,'ru .ipol ,1c Elutdtto de sào B.nardô - M4
eo.l§ .r.2J35

Total, or Gêuero, Rurlllltrbanir
% tlo ?ohtl Iopulação % dô Totd Iltri d.içiiü

991 {2tr í]i0)

t00'00 26.416
prlaSo

aúlâl

llstruÍura ]itiri;r ?opülx?íü
(reel)

i;lfutlrerrs 43,õ5 11.ü0i {ô,iJ 13. i20 49,3s

{rri;anr'l 3â.57 1I.Í-10Q {4,57

Rur;rl 6t t4.§i6 5i,43
Iorüe: P.IUD, lPBrl ê IJP

2.3.2 - ÉsJrutura Iitárir

EntÍ€ ?ü00 e ?010, a razão de depenrliacia ao *runioipio pasrou de &6,069ô para 67,13% a a
tíya de eorellrecimentq drl 5,989á para 6"9Õú,.i,. Errr 1991, e.sscts dois .ü. rdicadori.s eraa\
respccü:,'amente, 108,079á e t0õ9i,. Jâ nÀ Uf, a razão de dependência passou do 65,^13?í enr 199I,
prrr §4,9.19â ern 2Ô00 e.11,9294i eur 2010; e,lqulnto a 1axâ dê et]\.clhesimento passou dc .1.t39i4 pur
5,83';ir e para 7,3ó?d, respecl,ivamente.

T;IBELÀ 2- E§r&U.raluÀ Ii LiRLt DÀ POPÚLLÇÃO

51.57 13.356ii- §11 ,i(

Eslruiul.a [t§ria da P
*r'r, la
Ta{rii

Popul.rção

{2ú00}

86,0ó

1í ila
?otàl
(2000)

Popuhçio
(2sitt)

í7 1a

ol" üo
Total
ils10)

15 a 6J anos

ou rlals

{1re1
9.1.5$ I 40,2',1

4\q,0S 5j,75

3331

59,80

1.3:ó 6 9()

ri

de t 5 rrnos

950 516 5,93

ri

Índice dc
entelhecimcnio

jj

5r.S t,iü

!êiYI!: t!NU§, 11'§À § IrJ?

i;
'.-:'i -..:,='*': !;'.; :; -'i!:

lopalaçio Prpu1açio
(1e91

7p tlo Talal
(t0io)

1ú0,0013.762 100,00 22.i2ü

9.634 51,:5 11.7t7

9.123

"1.919 26J3 ô- / ().|

13.9s{1J- Õ 1J ?3,62

8.715

9.0t7 12.211

1.3i'

1à8,u7

,rI lá.lhltípel nE 694 de 23'dE Juttlt,.lé ?0r5'

I
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ll I
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2.,{ - §eouoniftr

2.4.1 - Rt:rttía

i. ren'Ja pÉr capita nrédía <ie São Bcraardo cresceu 123,40it lu-c ütirnâs duar déçadas,
passando de R§ 87"99, em 1991, para R$ 95,00, eü:0e10, e para R§ 196J'7, enr 2ü10. Is.ro equirale ô
uma la.xí il:Í,J.14 üruàl.de sr§súirrrülio rrissê pe.r*ods de 4,3!9á. Â trr,ra fl&Jia iinual de s*saimê.nii) í$i:
de 0,t61'q entre 199! e 2ú00, ç 7,54%, enrrc 2000 ç 2ü10. Â proporçío d+ p.essoas pobre$, ou $ôj0,
crrrr rerda dor*iciliar per rapfia irrlerior a RS 140,úç {* pi'lços dc agusto iJe 20 10), passou do f7§99,q
em 1991, para ?9,639ó; i§ 2000. e para 55;34?0, em 2010, ,{ dotrção d* d*si!.uaklarie de ren<ta
aesse's ilois perlodos pode ser desçrih iltnv{s do indice d+ Gíni, que pitsiú'd {!} 0JI, eqr 199t, par:
O$2, cru 2000, e pera 0J{ em ?010.

TilB&LÁ 3 - SilIC"E DERr,,r\DÁ, ?OBBEZI\ E DI§I§[Í_.ILDÀDE,

Rcod:r, Pobr:ezii e Iltsi ru:r liiadc

rr9l 1ü0ô Írrjí,
pita (em R§)

-ll
87,9, 95,0ü

9(' de erlrelrramente 6{,ü3 §9,42 JO,UJ

rrii de 87,09 i9,63
ce de 6i 11t 0,!l _ _li 0,$x u,lv

trOr'{}i: 1'MJP, 1Ii§Á E Uli
2.4.2 * Traball$

Liülr€ 200 e 2010, a taxs rle aiii'idaric da §olxlaçto {ie I E :rnos ou mds (ou s!ja, o pi{eentül
dessa gopulaçío qu* era eeononricanreute ativa) Bâssou de 56,609d er:r 2ôü0 pa:a 52j39á rnr 201t. Âo
mcsrno t llrpo, suà tüxâ de tlesoeupação (ou scj& § írírrê.llual dl populaçãr.r ecorrornicanreal* aülr
que estava desocupada) passor: de 8,079ô cm 200t1 paÍa 7,131/o 0m 2010.

lL§r§LÀ 4 * IÀltÂ *§ Ocuf.rÇÃo §Àrôrul,ÀçÃç »n.l*,r"ros ütr tt4r§

0tu tla po ulaçã+ r1+ 18 anos ou mais

rle aliridaJe
'l'axa de

;;C'rau de li.rrnralizrçío dos - 18 anos ou maig

iduciiciürsl ilos ôa*pâdo§

UUS ados cr-rm fiindameirtrl corripleto

)"i dos ocupado com méüio cornpleto

Rerriinento uédio
1í dus ôdos corn Íen{limettr: de ;rlé 1 s.tu,

9/o dos c,cupados com rendiruenln de alé 2 -q,m.

PerrerihiÀl dôs oc os coit rendinrerúo dc alé 5 ralârir.:s rnínirno
foot':: PHt S,lPF-\ e §lI'

1ü

200ü 27L0

56,6C )J,JJ
I.t)7 /,t J

11.60

§ír '10,15
,1 S§

1

9r,31

7

§83t
n

1tó,J?

?1,5ó

97 ll3
'99,49
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.''

I{enJr

,l I

I



,-\.'

^ ,-\

Piono lrtunhípal lz &1ricafió dr Sãa gêrpd].lo - |vrÀ
20L a2OE

2,4 - leorioltria

2.4.1 * 8.eud$

A renda pcr capi6 crádia rie São Bcmardo cresceu l23J0r'e las irltimas duas dácada5"
passado de R$ 87,99, em 1991, para Rii 95,0ü c'ut 20t)0, e para B§ 196§?, em 2010. ls-"g eqqivale a
una iaxa t*rdia anual de c**isretio uosse periodrr de 4,329í. À iara oéçiia anual ilg olesrira+nto íoí
de 0"{61i, çntre l99l e 2ü00- * 7,Í49â, entre ?Ô0ü * 2010. Â proporção d* pess!)â§ pobrisr ou l*ja,
corir reada dorniciliar per r.rpitr irr&rior I F-$ 14Q00 {a preços de agosto dc 1010), passiir,i do 37,09fi,,
em 1991, pua79,63\í, iôr 2000, e pra 55,34?'i', eru 2010. A evoluçào d* desigualdade ile rtnda
nr:sses dois priodos lode ser descritÂ atÍin'és do irdice do Gini, quÊ B;lssriu dc 0,51, cnt 1991, gara
0,62, em 20C0, e para 0J9, em 2010.

T,\84I.-t 3 - l&:DIÇIt D§ Rtrn\D.l' IOItIZ:| .§ D[§IGf,!L].!$E

:,-- _,.

ReirtÍ:r, Pobreza e §rrsirualtlarle

i I e9t :000 2*t8
nd: p.:r crrpíta (em RS 87,99 jl 9i,0ü 1ç{r,57

9'q d* extJeruarnenB FôbÍês 6i,t)3 ri_j:l? 36,03

87,09 19,63 i5,3.1

Indice da Gini n {l 0,62
.fA§ri:: rNLI§, I?rÁ Elr.]1,,

2.4,2 * T"rtbdho

Ent;e 200 e 2010, 5i txxâ de aliridatlc da populaç§o de l8 aros ou arais {ou scja, o pcr,;eltual
dessa popúação que er& economiciinrentc aü1a) plssou de 56,6Ô9ô en 200ü para 52J3?á en 201ü. Âo
rn$srtro te§lfa, sln tara dc desorupação (ou seja, o pe.rcen[ual <la pcpulação e cüÍroirlicânlenle aü]'ê
que eslava desocupada) prssou tie 8,0796 em 2000 para 7,13?í em 2010.

TÁBlr,t 4 - TÁ"çt D§ OCüf.rÇÃ0 nÁ §ôr{1LÀçÃ.0 U§ I§ á§0§ oU :\[§§

Ocirp:rcão da ulação dc 18 anos ou nrais

2000

Taxa tje atividaJc 56,6C

ax;i ie o §.07 ? !i

I

!i

)

iicrau {ie fourril izaçio dos oc - 1S aur-'s o* mais

eúur,;ciorirl rlos ldts
l.'i dos ocupados com Íundarnenld eto

r'o tli-rs ecupulos co.m mé<Iio coaçieto
ItcLdimerito nródio

9./o dss c,cupadôs com iendimrn{o dea{é 1 .s.nr.

9ô dôs ocu ados con rendiruenlo dÕ 01ó 2 s.nr.

Percentunl dos oc com rerCirnento de atê5 salárior rnininro

91,3+ ?l §ír

i7 1)3 ,3,27
99,4q ,3,?l

11,36 1415

I a,3:) )l- §<

il

ôoté: Ph:Il§, 1l]OÀ e fJl,

28t*

11.ó0 t 1 <o
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ân 2010, da.s pessoas ôô{Sâdâ, re íâixil, ,eliris ds 18 auos ou mris do munbípiq .12,269â

trab$lbsr:aa ao setor agropcu:irio, 03?l,i na irrdúslria extrallva, 5J 9ro ru Índúskià 11Ê Íránsfçrmatão,
9,050,á to seior de colstruçío, SII% aOs seroLe$ ds ütilidndô públic4 11,ú99ó so r(rlnúrris ê 29329á
no sêto! ds sin iç{1s.

2.,Í.3-IDHM

2..13.1- Componrntes

0 Írid:ce de Disenvôh:inre§:c Irlurmro (lDlIIlf; de §Xs Be nürrie é 0,571, cra 201q o que sirrra
esse niunicipi+ na íaixa dc Desenviril'imeqíq Humf,no Saixo {íãI}ir{ entre ü,500 e fl,5§9). À rliruensão
que uais collr.ibú pua o lDgirÍ do nunicipio é Lougevidad*, coru írdice de 0,762, sçguid+ de Rendg
com inlice de 0,5 14, e de Éducaçãc, c*m Índice de 0,479.

Í.IBEI,.L 5 _ §ü}IC-E }Ii DD§EtrTIOL1-II{EIiTO II g}t\.NO

lndice rle Deseurolrri*rcnto ll.unrano líun
it)}f§I € .â,ÍrpôucnÍes

lDrlM Educaçiro

iá de 18 a*es ou mais com olsino fundamr".no.l completo

:i%deSa6anos uenl3úd(.r a e sc§-la

% dc 11 a 13 anos lre entando os ànos fiuais Co ensíno lundanieatal

e §eüÍ c0,ll tren lçq

Õ,üJ7 0,211

?,31 i 5,,"i1 11 ?í

12,36 ú,q,17 96J5
4,15 i't

de 15 a 17 anos com ensjno Iundànrenr.nl conrplelo 11?

dc 18 a ?0 *nos com ensino mé<lio rc'nrpleto 2,1'
lDlllI Lo ctiitJ*rIc

Êsperança de viCa cü iL1sc*r otn x ô5

Rer;{iil 0;§§: c.31r8

,5,oat l9{:J?
ronle: ITi LiD, llljÀ E $P

?.4.3,? - §vdução

§ntre 2000 e 2010 ô IDHÀ{ pasíou d§ 03?4 «rr 2Õ00 }arâ {,572 e}x 20:0 - irru Íâxa dÉ

orsscirnento áe 5251e/o, O hiato ds dsstxr.olviryorrto humaao, cu seja, q íislincia '.'ntri: 
q ÍDIf,\I do

munieipio e o limite m:idmo do i:cdiee, que ó I, foi re<lu:ido e$1 ó8;79i, €ntre 2000 e ?410. Nesse
perÍodo, a di«1ensão c{o índice nuis cresc!-u em lêrmos absol ôs foi l3ducuçãtr (corr ere;+imotüo de
0,2,68), scg!"di por Long* idarJe e por RenC-r-

11.62

§qirç 1991 c 2000 O lD}ü\{,passou de 0!22 tm 1991 para 037{ cm 200ô - umn Íirrô d-;
crescirrenlô ile ó8,479á. O lri:rtq de déservúlviftê o hnman* frri rcduz,irlo enr 80360/à crrre 1991 e
200Ú. Nç-ss+ perÍodir, a dimensão cqja iarJice mais cresceu €In 1r{mos 'absolulcrs íoi §dur:ção (rom
cre:cirneato de 0,154), scguida psr longctidedo e por Ronda-

0 Cill 412r
0,23 16,29

0,49, A,{}23 a,762

x030
'0,s 14

20101191 21tü*

ü,479

Í1
\eI tylunicipsl i, 69q le 2l deJüi,ho dê 1Ot5.

'Renda per crpitr (en RS)

ll
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Entre 1991 e ?t1S o FIII{ do municgio passou de 0,2?2. tlr !99t, pala 0,573, em 2010,
enquanto o IDI{LI da Uri.Jadc Fed*raüya (UI) pusou de 0,493 peru 0,?'ã. lsso ilçlira §$ uluÀ tL\&
de crescimento de 157,í69í lara o arunicipio e .179i, para a UF; e ifil limâ li,.Â {Íe íeduçiio do h'iato de
desenvol.,'jnento hun:ano de 55,019d pu* o nrunicÍpio e 53,8596 pirra aUF.

No munioipio de §ãa Semardo, a dimensão cqio índice nris crisc*u ar: fsürrps absoiutos foi
Erlucaç5o (cou *reçírueato de 0,421)' seguida por Longovidad* e lrarRenC.r. Nr Uf., por sua lea a
djmensâo cujo lndice mais cresce{ çü tÉfiuo§ lb§$luÍos íoi LriuçiÇão {e+m ercsciarcrlo do 0,358),
segLridrr, por Lrrugevidada e p*r Rãnda

2.4.3.3 - Ratkirrg

§ão Bernardo ocu6r a 482q posição entÍê os 5.565 nrunicípir--rs b:asiJeiros seguuclo o lDlI[{.
Nesse ranking, o mriorlDl.L\t é 0,863{§ão Ceetano do Sul) c o menor é 0j18 (}lelgaço - R}I).

2.5 - Saúde

2.§1 - Lolgcr{<larie, *lori.nlidadç e {ecunditlade

A nr.ltaliJade tfarrtil {moíalidade de crianças cour rrieros d* unr a.rro d* idade.) no nunicípio
pa-csou de 51,5 por mjlnascÍdirs dvos, ern 200ü, pan 273 §or $ilnascidcs l,ir.osr errr 2ú10. Em 1991,
a t&rÍ era de 98.,5. Já aa üF' a tasa.eril de ?8,0, e1r 2010, do 4(5, +ll2ê00 e 82,0, em. 1991. Eutrç
20Ô0 e 2010, a Íaxa damo{a§dadc irfantü rro pats caiu de 30,6 p6rlrü r*t!â.cidss vivos pora 16,? por
mil nascidos viyos. Em 1991, essa tr.xa ero de {4,? poi rnil xcscidos rivos.

Com a taxa ohservâdl çm 2019 o Brasil cünprê tar!Â da-c elas ria; Objeüvos de
Dese,nvohimenÍo do bfilênio d3§ Nages UíridBs, segundo a gual r monaliCade infantil no pals dove
estar abúxo de 17p ôbibs por milera2015.

/1.. >^\

I',lI}ELI. 6 _ T,L\';ÀDE LO€EYlD,1.DÉ, trIOR?ÀLI}ÀDÉ N iiNC{TiDtDÀDii

Lo riadc. 
"rlorla 

litl:rde c Frrtuntlirlaiie

^

:iEs l aç aascêr (eru anos

,r91 . 2000

í5,0 62,3 0,7

f§ 5 <, ( a1 )
1?ír,S ô(t,2 laô

L.1,'-,.
()

ÍarLaiídade rte 1 ano ds idrdê{âarnril n

ÍorLrlidads a1e J anos de idade {pol mil nescitlos vivos)

lecundidrrde iot:ú ii'ilhos r nrlher) 2 7

Irorüc: f,"*UD, UD;! é liJll

A esper.a:rça ile rtdâ r§ oaseeÍ é o iídicador utiliz.edo para oornpor a dimclsão Longelidade do
Írxflce de Deseruolvimell.o Ehlruno §Íunicipat (lD]L\§, No ruuniclpiq a esperança de rida ao nascer
cresceu 8,2 anos na úliirna decda, passando de.62,5 anos, em 2úQ0, par* ?0,? onos, ern 2010. Eru
1991, gra de 55,0 ancrs. Ns..Brasi1, * e-<Feranç* de virla ao rascer é dÊ 73, 1nç,.c, irr ?010, d+ 68,6
aros, sm 20Cü, e de 64,7 anos e;u .1991,

i2

2ilt0

t...rr aêl M!^içípnl n, 69A, l. l!.dê Jrkhi dE 2015
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2.5.2 - Yulrr*nrbilidade ssci.rl

TÀ$ltl-l ? - IÀX;i. DD 1'UI,IiI,.trL{-t}IIID-.§}lt §0ü'r.\].,

\lulncrabiti<lade Soeial

Cria»ças e Jovcm

\íor{âlidade iofàntil

9'o de criançrs de 0 a 5 anrrs fora íla escolü

9'+de criarçcs dr: ó a 14 fora da escola

96 de pessoas de 15 a 24 anos que Íio estulram, fllê tratalharn c são tr.rÍr'rer{vcis, na
24,43 26,4

al:ão dessa fai;ra-

9i;ie muiirercs de 10 a 17 air<rs qrie liver:u rr .ülhos 4,?5

de atiçiJadc - 10 a 14 anos 15,2 10,

átuílir
9ô de nles chefes de llmília senr fund nro&tâl e com filho rue nor, no tolal de lrãcs

t6,'1 6efis de fanrílir-

9á Ce tulneriveis e dcidôsos

do crianças con atê 1.í anos de idade que têu renda domíciliar pcr ç'ÀpifÃ igual

t99t
e8J 51d

8,1?

{4,89

9{,05
-) )Í 76,9

11,

çru inferior a R$ 70,00 mensais

iq (]c r'ulaeÉl-ei s à pobrezr

ôü./-+

5.r4

t ) ,-t t

4"74 15,39

201s

2',,

83,73

5,4{t

cora baúeto e águt pncanada

PNUD, U.E"\ It §]ü

2.6 - Ctltur:r

Âpesar do prccesso de glolraliz:rç[o, quer buxa e mwdializÀtio do espaço gr'ogÍilico -
tentendo, auants dss meioir iJe comurlicüçõo, cdÀÍ unâ soc.iciltdc hourogene:r - asp{}ctos locÂis
çontinuafi fsíemerts prssôntx§, A çultura e grn desscs aspôcta§: r'fuias comunidades continuam
ntuttenilo sgus clisturres e tradiçõe§, Em §âo BernruiÍo, d t$(tsgnttdô üualds dê manifestações
culturris coüro o Àrraiá do Pol'ão, prônlôr'idô pela Secrcirrria ivluniciltiil iÍe Cultrul scruprc no r»& ds
julho, orde sio apresenladas as jâ lra<licionais quadrillras, danças portuguesâs, danse do boi e tsorbor
de crioula.

Exi.rtem aindir dôis ladilriouâis fês§os religiosos: em .homcnagc.ur a §Ío §ebastiãu no pcrÍodo
ée 10 a ?f da jzuuiro ê sutro no periorio rle l0 a 20 do agosto er:r lJonr+rugerrr a 3ão §*ruÂrdo * o
p:drociro da cidtie. ôs doÍs festojos começnm com o l*1'anlc do mastro e dcr§llti 09 dias sío
rcalizadas missos, aoveres e qusr.nêsses, sendo que oo úllüuo dla acoatrcent íis casúü1sntôs c
batirados e unta grirnde procissão quc circuh p*lasprincipais ruas e ale;ridas da cidade.

t;.1!:::'2::!;:i; let Lruittcipnl nt 610, de 23 dc lütthê 4ê 20t§.

jiTratralha e l{cnda

riií de lressoas <!e l8 anos ou mais sem fundamental complelo e em oeuprção
l,inforr:ral

de }loradia

i+r,s::ida
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Nesse p*íodo os §lhos da tgnra vêcr prssar a sÊmflla coü seus larctrtes e acoriece ainria a
romaria que sli ds PamaibaêI ,e eRcerra-stl na Ctledrril §antufuio rle §âo Bcrlrffdo, Vale rcrsaltar agui
a§ àpÍestrrtações musicais da barda rlE Sio Bemardo, que duante o fes§o se rpresertÂ todos os dias
tocando musitas aluais o trritssadas. Dilrants â. reâ,izâção dos dojs feslojos, tarúfur sÃo promoridos
baües nas clubc-s drr cidade. con b4 ndas da ruoda, qu*juntanr graude qulntidido rle pessoas part se
ür-,.'r!irem ao sçm de axé-music. fonú serla:rejo e <lemâis qstil*§ n'.usicâi§,

Outro *vento que já se to*ou tçidieianal ern §âo B*rnnrdo é o ani:,ersírio da çÍdade qug cçsne
cm 29 de rnxç0. Â data S scmpre lembr*da coi'a unu Süt:] I!Íi§sa, CÊito EvangéIicq Canlo dos
Parabilns com a parliiha dq uru grpd* bols e sorÍeio de brindes aÊs píô!ert{§. }i+sse di* tarnbern se
prorno\e torneias de &tebcl na z,rna urbanc e gm rdrios por,oados da zona rrÍal.

2.7 - hü'aestrÉturx

DistartE d:r capital do estado ?29,21 Kta enr liúa Í€Ía e 3?J krn un Distancia d* cotrduqão, o
município é. cr:rtailo pela lvlÀ 031, qu+ dá acesso a r'írirs ci<iadcs nraranicnses con-ro NÍagalhães de
Álmeida, §r.ntana do lvÍrraúão, Tutóíl. Agr:a Doce e fuaicies lanrbêm so pode ace-sar o fistadr'r do
Pieuí- A Cidade teru ainda.rn paqusno aeroporlo corr es(rutsra pr:cáril ondc é posslr'';l o p.Jnss ê â
dccolager:l tlc acronar.r* d+ pegueuo poíô.

No qrre diz r**pe-ilo ao desloc&melrtü di1 populaçã{} ê eidrd* côüte com s seri'iso de e{1pÍtsÂ§
de ônibus pomo Guanabil?, §s1itur, Trarsbrasiliana alé:t de Ya{s e iticro.ônibus que dràriãrrlenlê
trân$FortãÍr a popúação para os u:ais divcrsos rJcsúrur Quanto.ao deslocalncnio ilterno, a ç.idade não
dispôe de arendimento de ônibus .eoietil.q utilízrndr-:-se basicanentê dos s§.§jçÕs dê ruoto 1aris,

Na arel ,Je ilumínação püllica á. energiâ eléÍdcâ" trnÍõ na zona urlula qtiúnlo ü"1 zçra rural o
forxcülento ê l-eit§ lcla C,BNIÀIL E" a ág'.ra enealada o forie*iüe,{o é t'eilo pela LlÀElvÍÀ Àinda
não existe em §ão Bernrudo sisleüra de tratornrntc de água e erlot o, ser:do a Íata üúgua cooslatrlo um
dos prollcrnas quô conkftsi perâ a baixa qualidade de viiia dl nopulaçIc

Á comuaicaçãç fi-xa de lo*ga rlistânoia É disponib)lÍzada pela OI, que ol-erer;e unr seniço de
baixa quaiidade, principaioente na kalsn:íssão e reerbimonto {e dados, Á tflDsrfln cpirÍadoril é

responsível pelq sÊryiço aa zÕDÂ rural qne tanrbíirr é o,fcreÇido aoin bÀhÃ qi:alidade. Jri a Íelelbnia
uróvel é oêrtaiÍa pela oi:eradora TIM, eslândo enr fgse de tssie§ .ls sentços da operadora CIÁRO,

2.8- Cidadania e Partieipaçãc

Na-q últirnas dôçadas o Brasil tem avançado sigrrilir;Àtil an)çntc no cunpo criucaciünal, resútado
drl ,âçi0 dos u:or.ir»entos e iüstjtuiçôes da socitdade ciril crganirade € Íscoüliecitrênlo d* todos os
setcres da socje.lade do valor d* educagão como úreito ds lsdo-r, fudanrúrl ao ilcsÍrulo dÕs <lenrais
dircitos e da vir'ência cidadã, b+nr cçnl§ inÉ{ÍünÊrlto indispelúvel ní su.§túr asâo do dese*\,tlÍirrento
eccnômico coatluistado p*1o pals.

Esses *irnç+s dccones Ce açôes arrpreendidas por todas as eslcms fcdcrais, municipios,
estados, Distríto Fedivai e Uoiôo, Não obehrts cênquislas oceleradaç desdc a úlri»ra i1écada do seculo
)C( há ainda gran«Ix desalios em temros de dernocratiza$o do acesso, p,xntuÉilcia e do suce.§srr e da
conquista da qualidade social d+ educrção,

,4
lel l'rlrlcilol r't§ 69Õ, dÉ 2é le Jüíhc de 1015-
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CorsideiLndo I srgün zâçãÕ fe,Jentil'r drr Esloile Naciorrait â i{l.nslo do rro;so Íilr'itôrio, âs
desigualdadas sociai$ e ccoüôsiicas,. a.s dilereuças +ntre regiõe* e dent(o del ctda Ícgií.3, §ão
trecsssnrits pôliücas dê eslado qu+ §u!§Jê, !x01i!â$ãs rie gcl,crnos, etlpiiçrdidrj tiia!ús de sirterrras
aÊiçulados, com ações cÕljunl,às em carla, terriiório. nrr.,:liadas e oryanLadas aua*s da concrslizaçáo
do regitr* ite calaboeçâa enas §s nntis fedt:rados §»sa lógica del'e pemreâr o rnliirxÍo d* políücas
sociais 4e canrpt'rs ahns güi dêveÀ estar artíqulÂdâs para el'cüvar o tkeito à e§ucaçâo,

2.8"1 - ParÍicipüçAa Populür e Cidaãít

A paíÍcipaçâo popula{ ll{ geslão da educaçâo de §ãs Bernardo sú dá Àu&tés d*s divcrsos
c+rselhos eíst;nt€§ e legúmente cônslituídos: Consclho lrÍruricipal tio I UNDEB, Corselho
l{unicipal ila Mrererda Escalu e Conselhr-r lr,íuüc§al d,, Dteiios da Crirnça e do Adolescente t
Consclho Tutelar. O Corrselho lvÍuniciprl do Bducaçdo t'oi oriailo en corfarnidrde c+riL * arügo 211 1

da Constrtúção Fcdcral de 1988, o o artígo 11 dr L.ei de dirctrizes e Ba-qes da E,Jueago li:rcional a'
9.3!.,Í, de 20 de dez+rlbro de 1996 que dir se.r o Coasr:Ihg coülpeictrte purir "planej:ir, organizur e
progralnnr polÍtiias e,Jueaciolais pühijcar'. Á. paúir desso pri:rnissa l'*i criad:r. * Lel l\,Íunie.ipal oo
37i,'19§8 que "dispõe sobre o .Conselio Muricipal de }ucição e rJá outras proridôncias:',
regulatlantando o órgÍo tendo cru vista adequá-lo ao Sislerna Niunicipal de Educação; rtearlendo *os
disposiüvos expressoc na LDB.

O C§ü?SB d uru órgão r{lcula.da a §esrclarj} &lunicipai de ]:üucação, admíli*tralivanerte
autôaoa:on dc caríter consuhivo, normativg .deiibcmtiço c fscalizador aecita &§ 1erlas r+iacir-lnados
ao born firncionamüâto das óÍgôô,{ rincllados,ao §ísiclrta LÍurücipal dr, Ensíno. §ur conrposiçio é de
0? {sele) n:enúros titrrlaros com seu§ &spsi}tivss suplenles raprescotanÍps dâ fxtcgoria ile 1r*fersor*s,
pais d* alunos, e órgãos relacionados com o de*nvol,intrrolo do ensino público muúcipil

Das atribuíções oa cooprtêncàs gue o CIIE/§B tsin §xiir)filc-se qu.ü seus rn+nrbros +leverâo
parricipar na disçussão do Plano l\Íunicipd de Educaçio (PI'ÍE) e aprovÀ-lo; aconrparrhar e conEolâr ê
aplicação de recwsos publicos desínados à educ{çãa\; propor rnedidas úr atrüliarçÍo, cürãÊÍAtão ê
aperfo§oarn*nto de profesores; l'scalizar o Sisterna ivÍuricipal dc Insino, ou coqjunio;le escclas
nuricipais; e cui:rpú ls ltribuiçôix que lhe íciem delcgirdr.,s pJo Corseiüo §stadual de §dur"ação Cc
lvlaraúão-

0 raurjcipio de §âo lJcrrardo tcltl a oportunidade d,: sg cniarnirúü pclo r..iús d:r dÉri)(riÍrcir
arar.Cs do Consélho §Íunicipal de tducação, ótgão.no gud a contunidade- tlo+s set uur-iila, ondc suas
rlcmandas d*veqr s+r discutidar alravds de ÍepÍesent'mtqr de distintos sçgrxúr,Í§\ cont risias ao
dÍririr)nanléntô dar'poiÍtic«s pútrt'ras *o àteftlimentje tlor anseios sociais.

2.8.2 - Gsstão Deatocr(iÍíta

O anjgo I.l da Lei do Diretrizes e Brses da .Educaçio Nacional indicl quc os sistesas de
erairto dcfinirÍo as üôúrus tla gesião democrática do easlno prúlico rra eJucatâc tísice obcclcc*n{o
aos principios da participaçfu dos pr,rlissioniris <la edueação la ellbr.lraçic, do pruj,:tr: p:dagógi*o da
(1sêola e a padiÕipaÇão das coounidades cscolares o locais em cotselhos escolarcs.

1;
Lel l"lqhlripal 

^l 
§9O dê 23 dé ludho de Talu
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À geslâo deruocráti"*a da erluraçê* está \,iu$rdadii ârrs mccrnisfrio§ legris e instiiucionais e à
csoÍdemçãô de trritudss quê prÕpõc-xâ a perticipaçâo sooial: to planrjzulento ü .lxboÍlção d* politicas
educecionais; na tomada ds decisixs; na escolha rio uso {e Íc§rrses e prioridades rle aqui§ção; na
execução 

'Jas resolq'ções colegiada+;, a-cs perlpdos de avaÍiaçãô da escolÂ e da politÍca edusacio ã1,

paÍa tal todâs as çscolas munisjpaiü s esraduâis der*m eseolher seus Coss§;hos Escolares que sâo

illsteÀindüs na Co::*l.iluição Brasileln do 1188" e& §e{ ãÍtig§ 2C,6, assumidlr }0 adigo 3" da lêi
9.394i96 -Lei de llirrtrizes e§asesda§ducaçíollacio:ual-LIIBEN, em lou inciso Vlll

E por. fiüq FâÍa a. gârúntia rln parfiripação dos discentes as r.§c§lâs del'ert orga*iz+r seus
grêmios enudantis, conr r finalirJade de garantir ao§jo!'{is a sua inc.lusio nos piccessos de derisão, de
pa4tctpação e de oidadarúa-

"4pesar de toda a fundamcntação legal para que o pnxssso de Geslãa Democrítíca ucotteça nas
escolas püblicas seja ela es{,rdual ou r:runicipal, r'eriüia-se lo muníriçio rl,' São Bcrnanlo <1ue eru
nenbuma das redes eô.tcacionais os tlireiores a licildirl:loÍds das escoli,s d; ulul.açio inhutil, ensino
fi:*elameltrl e urddio ain&r são cscollidos 1or hdicaçÍo poliúca, seru nsnhüür critúrio lc*nicrr.

Da mcsrnt foola" a crirçÀo dot Cràrtios. Eslu&tlrtis-nlo i incenlivailq bcm como inexíst* pas

uniCad;s e.scolar*s e C+r:selho Escolar conro ôrgâo de lpo:io a gü$tÍri f,or]t funçôcs, con:ulriva,
deliberatira e fiscaiizadora das ações aütüÍstratí,as e pciÍrgúgicas, rlinda { nliik} (cirwr 0
co*:uai<Íade escolaf confundir Conselho Esct''lar corn Unidade Exeeutoíir

2,&.3 - OrçamatÍo ParücipittÍvo

Ê um sistema dg participagío popullr quo possíi:ilia aos cidadios dceidiren, atravás do roto,
sobr.; as prroridades em relação a orçanenlos públicos <lo mulicípio para diversas &exs cono saúdq
educaç5o e infracslruirira, Cúo ressaltar arlui quc as übms ,ÊL'renteri à rrJucação são oriuúdas, aiúnt do
PÁ"\ vinculado aç ]vÍinistério da Etiucação e, nío são +scolhjtlas netu hdicadu em tudiÊocias
públir-as som essa úrrelidade, dcixando âssim o $utri§lipio dc r:r:rnprii pclo menos cottl í s comr:nidades
escoiares osprcceitos do Orçalnentolarticipttivo.

2,8,4 - Ealstt ?ía»É!ío

Àgrega i.s p,oiíticas redGlribuli.r.irs do goven* 1'eii*al, qu+ l:Íedcstitt"l ii pogulâçà§ ?
possit'ilidade de ampüação ao aslsso fi seüs drçilos sociab bisicos,.Ilnd* emuo uma das çrigências:
toCas âs criauças * ariol+scsrles enire S a 15 artos d*rtnr e§{ar dsr.ideíiiaúts BrâuiÇúladoi s rtm
frequêncil escolu n:ensal uiínima d* 85% da carga lrcrâria c os esluilenies de 16 e 1? âuôs tsr
frequincia" de no niniuro, 759'o.

?ÂBEL| 8 - D"!!Õ§ DO rÂ.ocB.tlí,l 30LS,\ r,Ll1ll.t\

.?rcoruplnlanento rle Co.:r dicionalitlades/P [r1uca,-'ão
Crrançes e Àdol*scen!+r. {6 a 15 tnoc)
Ácol:penirados
Ádolescentes( 16 a 17 Árros)
Àeonprnhados

5.213

5,0 14

1.179
1.t02

e :1i::rr-1.-:-.i.ir,::i..;:;,.:--
t6

lél Mühícísaln§ §!§, <le 1.1 de Iúnhç dt 20!r,

I
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f'oul de lamÍlias çâdislradris Õ.JJ ü

5,161

Fr:ruiliar (ri.uda percêsiiâ),.mêsR§ ??,01 e 1:34,it0 l 568
,139Fanrilias(reidaperoa êsEts+,*tc7r§t'i
f ií)Familias (rentla prcapira ücilt+ de ,i §I.Í/oôs)

Farnilias Âcornpaúadas pd.r §aütlo J -:.1) I

ã\

'I

;-

Total dc Familias Bcacâcifuias do I.'Bl: i.6§l
Ilrmílias (relda per capitalinês ü00 até R§ ?7,0C 5. i61
§auilias (renda per itli 0.00 até Ít$ ?7,0§)

sonÍE: ldD§/dê23014

3. À§P§CTOS DIUCÂCIONÂI§r

§ão Eeruardo, âssim rroÍÍ9 rnuilas cidadÉs brasíeiiãs, â!:Í€se$lx grâii quldrc de desigualdadt
social e tida com a complexidade advinda desh desigwldade quc lcm ress*nânciê âos prorl.*§ào§

deserlvolüdos nr escola-

Â e"coia e os etiucadore,r, poíârrlo, consÇi,:nle-§ dr complexidule diis r<iaçõr:s *flr'É s siilec:À
edur:aciou:rl e a socieda,íq úo podi:il s* frrtar arr doscflo de kan+t;rmâ. a cducaç§o ett nais unr
instruulefito pârx uraa ciçiarÍania ativa.

â§lÀs constâÍâSJis ildjrant dojs 
-tra-ndes 

dtsafros a seÍ+Íil entiruilailos pela +drcaç3o: a
incorporação na cscola de todas as criorças ejovens em.idede cscolar, qlc.esi:Ic forâ dtl-a s n gâranlia
ri* peruianêucia e do sue*sso csmlar dp todos os êstudaxle§. Para garanür a perqranên*ia o sursxso <!s.

aluno na escole de modo a contribuir p&rr a s.ua inclusâo social e s exeÍcirio de cididüiÀ d!'!-§lr ser
cottstituídos espaçol de inelusão e l,a'lorizaçãc das ra{zcs e manifestaqÕes eulturais plurais e do slbçr
popular. De!'e-se, tambérn, assru::ir uma !or*"ra dp gesÉ,o coar êição essfacÍalnrcntE dcnrocrádi:a e
parricipalire. de lorma sintorüzada ê c,Lrcrtê rn todas suas instânciüsl sala de aula, escaia e
adrir inistraç ío meio.

Democrr$zar a gestão da educaçâo requür, funil.iüenlil rn ent*, a participaçâo da sociedade n*
prücússo de fortrul4ío e awtiaç§o rla polí1ica da educação c de liscalizaçüo da sua c,re.cuçãq alrar,és
de nectrnismos irslituÊionais:

3.tr - Estabeleciurentü§ {ÍeE rsína xo fuÍtuúeípia

Em 2014, e ô§rta tle Sdircação §Ísica m ntunicipio lbi feita c:itl ?0 escâl3s, drs quais 0?
perleflc.in à reile *starluel, 63 à rede »uricipal e 0.,1 à redc partieulÂr ê 01 a re*Js fçilerol eorfornre
demor':strado rra trbela abaixo.

L'
Lêt tylu iÉlpál n? 690, da 2J de lnnho dà 2Of5-
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?IÂBELÀ I -E§ÍÀBELtCmtENl§S D'§ IL\§'1i0?OÀ
DEPEIi§ÊNCL{ Ã]}}I§lsERÀT§â .§E§U,\Do.Lly[.{rÀi IoIllL{D^lD§ tr{§1§?8.{D. Â

&§,r 20lc

Istabelcdmento de ensina
irri;tralivr

_l.irtsf.t. _ _ ? a',.lr,1.TÍrt 11

0ào lnfiilil
L{ucaçlo ht'rnti I e En,sino Fundanrental
Edtrc llfantil, Ensino F'undamenirú e E[À
Ensino Fundailentai
Ensr'.no lur,damental e E[Á

c)2

it2 fr2 l-
t
I

I

Ii.lu.nÍno I',ln.r!ri

nrra.l e LIédio {),1 {\1

r1 0i U]

Xduca s L)1 01
'i útirt Cf esir lli:ieririicr

3.1.1 - §e/as tla ada no lluníc{pio

Coalorare rJados da $EirED, reíereilês ã 201.1, a ofeíi! püa l, Educaçio Brisicr do a:rurlicipio
ccntara eünr 399 salas ds auli. Direóninando por redel na rç'<le estarjual, 35 salas sxislenles €
utilizadas; m redc rnurricipal. 3&1 salas €.{isienl$§ e 32"tr salas u§liinilas ria rerJo !ar{isul$, ?8 salâ§
e.ristentes a trtüizadas- Na eduração sBpçrior sxisteru 12 salas di-. ar-,las utilizndas.

ÍÀBI'L.I. 1O - NT|}IEBO I}§ §ÁIá§ D§ ÂLÍJÁ§ }*;r, DDI'TõíDüXçII ITUIUMSTfi.I?IYÀ
I,IIYDLE }TOSÁI,IDÁ§§ }f, E§SINÔ

j', i- Er \;n L'

lunú.
fdürrfiD
Xip..'úl ,!, 'Ir, Sup,r-i!' r llidi rL

Felleral
- I"".1â,lurl

T
I

--l-

-l-l

I

111 I12 I

35'35
U7

I Partrcular í:?

3,2 Prcfessores ilo *Ítt ticipíô

Com basr ro Cenro Sscolar da Educeç§o Básic,a de 2014 a §C§iED âpÍ§ssr n infol:ruçôes
rsÍêJent s a quâ.ntitiltivos & po{i;ssor*§ cltr BxeÍsÍcio rrã sala de aula. Carue*hrizl-os çü§lo \»ojls*r
e*t esercíeio pro§ssional <itte cxetce q fiütção de d<tcénci4 rc;poasávcl peÍo proçl',iso <le

aprendi:agent e gue afifi direí*ntenÍe coit o aí.wto crl ütilir íJi: anÍa," Ressaiva que "o nzesn.,, pro{exor
pade cstar ctn ntait rle wru de;Nadêucra *lnúttitírativa e *sc*la.n

TÂBqLl 1I -rrrilÇÕE§ DOCElirllS POR ETÁ?,\ DE I,NSU(O

Educi
i\?t'trlsl)ÍglÍ§"/;w I TOTÀL iJIiNICI?;\I, ti5T.\'1!ÀI. i pRn:,r»l

o Inliutil I 49 úi

i0
t7

Ersino ÀÍédio
7'eÍãl

§nsino Fr.urda rnin{al 3"15

,t91
9i

I
:ri,...(,i: l--r-rr.-,lr r;,r.i"rí.' :

53

-1J.5

tzi Munkitol !t, 610, de ,) dE Àulhs da aaJS-
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lô lô
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Plsno Munklpdl da Uucatóo dc São tsên,d,rdo- I"1L
2075 4 2423

FO_ NT§: (r) IÍir:istÉrio da Edrreação, Instituto i{ai'ionel do Esgdor ePesquiç:s E<luçacionais - $iEP - Censo
Educa*ioual 201?.

3.3 - kÍsrr{culss flo fuÍtítrití.pio - 2914

Tanüérn coü bass so CensÇ Esqolar da Erlucaçío Biisica dç 20i4, a sE§llJS liltsoto§
infonrta4ões ÍeÍüe$es âô6 quentitrtivos. de mllrlculas ías çscrrlíÍs d* São B+nardo, por redc e per
loe*lizaçã0. As infcnuações *snstaür aa {uêílto absixr}l

TrrBEL.r 1? - lÍ,rfltiCut-L trtcr+t,:or*
TOÀ. nED§ 3E E§§rXo 3 IOI(LOC.!1,rZ.1,ÇÀO

,{:.

ll)ilrie ul,r ir} nú!( nç;o l].iiiçr

Oeilrndinci

irr

7^
i

lilucerio l»lertil r Endno luad;ruinr;l
I

!

:Idrr.aç11,r

fd{.4;,r d.Jnr.r!
xduü!Ê(,

Ptu!itinn l
I'r;!iilr ilnrrk

u!.t.,n' , \t Ji., I

(,llr, I l

lii rliul,; l
Êlrtr i

rlJl.T

^
Espriiol r F

I
-f ,r,;!{l 0 3'i:

EsüJr.il

{a
2:31

IüN'l [; Lli8rr]l8C - L:crso t;colar 2tJ l4

3.4 - Taxa de anaífabetírmo ilrÍte pessoüs {e qxhttreatto oít Írtoís

Segundo levânlaü§trts eiaborado c parlir dos ce{sos dcrrogiúJ'icos djslr0nibiüz:rdor peio
DÂtÀ§U§ que, psr sua vê4 utltizl fontes df IBGE, ú possÍrei &alisar í situoÉa do rauniclpto
qoaüLs à sua populaçío Iío-alfabt{izad0, âciüa de 15,auos, ,À§ *liilüâs dÚç'adas, Âssim, coastâta-§s
que 2010 erâm 4.890 pessoas.

Eln teruiüs p+Ícestuai.§, ê tâxa ds srralÍi:betisÀiü dêsts pol,'ulnção - aüimn de 15 atros aprescntou
em 20lQ 2'7,1U; d, Jlopulação nunicipal, coútra uru taxa na+ion:rl ds 9i?9à. Nossa posição ua
Íânkiüg esüduül üccu eru 52! e no rârking ftrcionÍi íoi de 6310.

A tax.r da anilfabelismo por sero irvjica quü, errr ?010, falaril 52.i 1rí ds se.{i} xlasculino contrâ
2J,0 I o,â do sexo itrainino,

{i!
0

ToLrl

tI

Colsid,:*ndc züla urbâír n fllrâ!, ts l&irs rrunisipais de analt'abctismo itldi(:tÍürr em 2ü10,
23,619á na zom urbana e 31,329ô Íâ zona ruÍal.

(,

,01Urt,rrr n Ll t, íJ i_! a)i

0l{l ú 1r

lit)7
l2i ]:l {r

liurii !.1 ,n'1 lr.1-q íl
11..'-i ti I it.t

0 (r

0
íi

í-,

l)

óJfrt

3-16i
ltn{ lr'0,,r r

Tíi.rl
219

97? í'
L) 0 {

ll
2i73

ai

0
1 íi t 0 l$

010
llurd
I;ÍbírJ 1.t 37 lri 61j | 59 !

4

1'

,11-

Liuriiip:l

!'iir;'lr
T,--,llti 37 ti 15 in olúlr'1

i.l'Í'or.:J Cual I6 l,j,ll 2*17 I lt.+ {l

lct Mtalcryal n, á9a. le 23 de .lqt ho tl€ 107§.
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3,5 - §rluução Íttfiatil
À garantia do direiÍo da criança rle aié ciuso aao.,{ de idaile à e<locaçio escolar pulrlieiç gratuita

e de que§riaile verq há <Iéeadru, s*ndo colocada *omo bandeira <le luta, scbrejurio, dos moiimeqtí]s

-olganiza_dol 
de institrições'e de psroas da soçiedade çivil. Â Lei dc Diretrizes eBases da Erlocação

Nacional (Í-DB) §", 939,íig6 recoúece a Educ*ção Í:farfil como a prin.Ieira ekrpa da edqca;ao
Bir^rica s*ra dulida" ess* avançs q4 lc$slagão foi uma eonqui5ta. pan aldriceçio rlí criança, !R3s os
desúos nÃo_ccssuam, princ,ipahuentg no que. dia respeito À olabúação e implernenkgào de politicas
pÜllcàs dL'Íiun,:írroento e gestã.oCa educriçã§ para n§sç §egmexto dc epsino.

En §ão Be§}ardo, alértr destes tlesa§os, destaca+e I aç-cessirja<]e il,r ampliação do nú[rero de
maÍricules na Blucação hfantil, prilcipairnenb, aa li.edo Municípat, ruelhoritda iafÍaesr{ríuÍà da§
Escolas de &{ucrçâo lnfantil e dat rondiçõ*s tle kabalho dos profssionais d;t edticaçãr; em exeroisio
n:rs crecbe§ c pró+scol.s. Á insufioiôncia de çscolas pibticai p.xrn o at+ndimrtto das rlsqandrs de
Educação Infantil em üsssn cidade e a rio prioridade da *lucaSto rta criançr cl+ atá oinco ânos e Ros
pleros e projetos de got'Ênros, nas instâacias nrunicipal e estadual, slo realídndes concrÊlàs no
nrunicipio.

Plínq Muilcipal de ídu.1çAo dE sdo Eem rdo -ryr&
201§ s2çr§

De acordo corn rt IDB no 939.{196, rrl 11, a oferla dê Lklusa§ão Infarrtjl é de r+§polsabilidadê
do mmicipio, cour r colaboração do Govemq fedsral e do E*tark, §ÕrtÀnlo, qrrando tratarnos rJ+

çalidade da §ducaçãc InÊrntil e do rlkeito dir oriauç+ à educaçüo úo pode liâlêr disünÇãrr aero
§c.Faraç5o drs depclrtências aãrrinistraÍir.as: §eileral, Esiadual, lvlunicipal e Pfir,ada- O ãti'§íliÍneÂtô às
criorças da §duca1'ão ürfaulil no lvluríelpio do São Bcnrii;ilo, colrprccn,Je e Í.rlur e{üia até os J iinos s 11
m+scs do idarle, cbcdccendo a segúiirtú lionicrrchtura; LÍat*nral I - atú 2 ânüs E 11 fleslis ilê idíld€;
)"{atar:al II-aié3anoso11}rcssEdeidad.;Pr'ÍI*ntó4iurose11 m+sesdsidlde ePró II-aló5 rnos e
I I meses d., idadc.

Dcsta folrrq giirmtir unia cilucrçio públiça de qurlidade é unr dc.§ nmiotss d!'s.iii(rs tla §,iutlaria
liÍiuicipal de Eilucat'ão de §ão Bemardo, Fis, §ua Rede de Ersino crcsca dturcüàdamanlÊ ô su.3cÀreta
uüra g:arde aeressidade de expansàq d"rs escolas É, colsegucutirrlelti, r]+ seu qrradro do {rrn*ic,rrários,
principelarente, proÍls>oles.

Os desatlos do \ír.utiuipjo de §io Bcmarrlo no quc..liz respcito à gan,riia rlr LJucaçio Iolaniü
sii,] giÊantes, )3 conreçando r fazer boje e agora, que poderemôs âsseguür às crianças bonrardesr;s o
direiio à educaçio. Àléru da acesso â t-ccolâ, é 'itnprcsr,.ÍiidÍlel cuidrr da qualiúatic drr educação
+fertadr às crianças, pois e§tas sXo sqleitos de direíos e não po,Jenr {itar de lirra Cas pcliticas públicas
de edueação ncciornis e, portanto, das politicls.da Sccreurria ]rlimicilal de EducrçÍo,

-\v 3.6 - tttsitto Fuudawetísl

À legislaç{u âtüal gârâxte a Uuil'e-rs4lizaçáo de EnsÍno Fundameuhl. S*ndo assirn, cabe ao Poder
!i:b1ico prorucr * Politicas Públic+ de E<iucÂi'ão qúe atendâ.rr osür }unnnc en se& asÍ)ecto ít'isgrôl s
garâirl'g §eus dü.itos, risando o de§*ri'ohitngnte dü capacidatle do apreuder, a eqnisiçÍo dc hatilidados E
a fonnação de. atitudei e Yarores. ás politicaspa;saru pela dr:grocrotiz4çáo do erúo rluo il{eêjonam metas
ê açõ+§ qu9 gâÍaítffr e,lueação par.r tqi1o5, a perman0uoia rlo âlurrir la tscola, a çalidadc do elsitc.
:rprendizrrgern, úslrutr:Ías tisiu* diglas, foglaçào e vaiorizrçio dos profissionais rla educaçIi:, coltliçôes
de trdralho e rccrusospedlgrlgil.os a t:caolÔgicos.

:r: r:.._ l, :':: :.., :.!:t
1'.1

Lêt Múticígpt n, lr0, de 23 CÊ tuúho dc 20Í5.
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-*.r' 20ii c 2o2,

Õt pr*Iessor* íagrg$'âm ,â &eáe itÍurriejprl alrartii dc co cujsos !úblicor, por isso ô pi{.fil iiessçs

prsl'issirrnnis á liastâfliê divcrsifiçâdir, p,-"'rri1re. tirxiios rleier grc'cerJel:r ilil lí,.ruicí$rx tíiirhos ç, oukos,
d,; difer*rrl.:s localidades r1o pa!s. §eoda .assis, dimtê d', cÍrscitüÉniú {-rilarüi1iúi!ê dê alurros a,

§osrrequent*ir:Õ.nt§, de p*r&-*. scr*r retór**cüüÊttísado§, n§ folitíc*§ ííü Íorrltaçãr+ de ]laltssçres d* §io
B';rnardo parr a rnclhoria da quaiir3aú* do Eusi::*, târ» *vidcncürlc a lt'rrreçio Corriinuada e em
se*'iço dor ed,.rcadares do §asino Sudern,:r'rtal. ã:ia- caproitaçÍg devs ser ]tJsqrjâde e *:t*cuiada es§l
as objerivos 'Íe possibili'tr nma âpíâsilnáçíâ êntrô â itt$rsã* *rr ;xoíessor Ê.§ sâlâ" dg aula * os
coaher.imenlos n;eessàriss psÍa $elbsÍtÍ sLra. Í11,*rven1[o jr.ntn aôs alt:nos, assim ccrnc, goíen,:Íct a
uducação de uian*ira + lít§liâí a *r,sirle ir a rpre nCíz*:ge;rr.

0 §nsinp ?undarpenul iir â«le §{unitiprl de §â* tsenardo esi$ r:rganiza<l0 ern 9 (rora) aao*
de *co1ar{dr:r.1q * * r,raivrxsalizrçâo do §asino luudn&$ltíü !'{rtt senil* Eadlliva::r*at* atrngid:. 0
faa de ainj* 1i*ltr crianças í:rn dr escola.ni* t§rB csslo fiusa dsl,*riuir)antr,; r iláliçii d* titgss; ssiii
reia*ioneCc * situaçõr:s dc. nrirginalidailc sciiâ1 Êrq .{iue so irâ{cnrÍlnr algüns §*gli}en{os C* populaç[ir
lxrnardense. ?ara çnir,er*diz:n a §nsina ?uudamçnk:l é uccegíria n!âp+rí as crituças ío:a tfu esc*la,
er"idenciar çs írt*I*s quo ar mautit: r:xcldd,;n dr> acrlEso à es.i+larir-tçiio obrigrltiria e des;iloll'er
politicrs pírbiicas esprcil-'reas.

.r\. p;s1111g1xix dos :r1un*l *{- e;ic,trla srria gm segundo thtor * ineiiir rolrre ,* d*ii§.e d+
olàr*eer ercolarizrçío à p*pu1açâa Á§ f.ixas de aba;ldono *§*§fu{ .airr arE i;igrf§e;itiur,aanf* aa*
ütimal d{rad:rs, rsgeairlrnenie g1aças.a pollticas sgplolt+nlar*s ii.,;ilucaçio, cumu l a}inrelrlação * o
tra.rspotla esc,:lar, bem cirnro ot progranre: de reirlla xin.Lae ríne,::ihilrrç â iiequôir,:ia esÍtiiiitt

i'i:ssc ;ertido §íc Eerardrr, rl*ívarrelt*, r"'r.rj:údr§l {!s s*guinics lrsir ní§: r} alhleatrção
e:;cc1tr compcsta d+ lalores ca1óric+*. pioteic*s s ÍíÊsu1Ç r.itanríiüc0§ rri,-rluiriJtrr iis t+,:c:;iiiaclç: da
elimrJrtaçã§ humana;: b) lraasp*tt* *§telar para cs sstudi$tis§ *lo Ensínc §srd*rn*trlid qui tã*
escÕnüârr vagas turn raio de 2 quilôr:retror de sux§ :osidik-irs *i allr:r dt lrogrrma lJoisa Íraiilia da
§cr,ry:ro 3cC*ra!.

â evã§ãâ e§càiian pncis iití rÕ.r11c ç,§sr§ t!,,I14 1:rt{,.í§ iiltÕíâÕs quall{{} c]ileruü5^ âg sisteffr
escr:lar;. d*s<I* inadeqlaç§o ilas metc'Colt'girs cducaciônejs * e*i1(1§ seür[ralí-1§ d* públit*. a $zães
soai';ris, econÍrmira-s e eull.üris. É lec.rssário pesquÍsrr â$ fai:sÀs dessús lesislenles daúos ds
abuidono e;ci:l* a d*s*irrollet poliÍi*l§ {us âs 1ô§1dl: irrisóric,s-

3.7 - §dtzc*ção ÍnÍagraÍ

?odel:rns deÍ'iírir o cote eitt de rúÊra+ís i§1úgrni ;r pal,rr da ur:r clilrr qri.; dlz lrir': lpara elpear
u:n* cliarge, é preclso *lrc âldei§. inteira" ?ar* ed*..rar ru: islirdiluo é pre+iso clir,'c1ler e aíiciÍ*.r
divcrsr-l§ *lÍ'*s irldiv uoq lemÍ,{rs e e.§!âÇ.os. Àljna , s.irrrs lqdcs wjcil*s ronrpielcs. fulais, cot: as
n::is dircrsrrs caÍiicÍ.§rÍ)ü(:as. ncccssid;rrios e possfui'lidatics de aprcnrliz;rger rt ao lor:lo tlc r icir.

Compreend**se" edãqr que: À e.rJrrcação é por <lc§ri9íc intrgr*l m nr+iiidn ei:t r1u* dol:e
atender e to{Íi§ r§ üqler$ães ds d,}:.:âr.ü}.ririr,}}t§ fuumâ*: e a* rlá rr:mo pr,lâ+§st' ,o long* de toúa a
rid;:- À;sir':r, eila*açár i*tegral río ê r,rma riqiliüdirdo dr edur:rrçito, tnás sua sróprir deíiniÇão.

Ei?Zaa1, o b{rniiltário d,l Sdgcoçâo lançou * pragrain* §{ai-i §íhtcrçic, qu* tein conrr *§i*iiv*
auüsa&í â stbrtâ edurdivs nas cisêÍas pirbli*as por rleio d* athiÃadql ültniil:rr *fere+idas e*r
diúkgo direlo cor:r as rorrtuxidtü*s cra qu* se ir-:sircrn.

I-, .": i .:-i-:.I-.:''.'.ii:i!
1"'

ítl Múnkírla1ní i9â, d€ 23.dsJJüllo âÉ:813,
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Comunsxie, trâçândc wlr paralelo ê[trc tÕdar essas rl.ôe s, ô quc csÍtrcte{izâ nne p,alitica de
edutação irtegral é a articulação IntsrsetoúL Ou seja, ,rJiiçar urn iudiviLuo t:tegqalmente depende
nccÉssôtiame É da ariieulaSo do prôprio pd*r púLiiço - é uma farefa que lio pÕde ser ex.l.usivâ dás
secretffias de educação- Ao roltráriq ela prcvê riercssadâl Enlê a integraç.Io e irtedocução das
agcnrlas, politices e, pa ruedi,Ja do'possivel, rec.nittu Ê orsâme§lrs dirs mais diltrcut+s fr*utçs: esportÉ,
ctltura, +sristêqcia sooiai,labitaçâo, transpoÍtes, plâÊsjír11ü 0, e(o,

Em Sãe Bernardo, o Ftograma Mais Eduorção, aimí*u ear 20i4 um totti de 2.289 alunos,
*o.nforure desorstrutilu âbaixo:

TÁB§IÁ 13 - rRüGRl*\tt ]Lr-r§ E]Utl ÇÃ§

Q.umtida{ic de Àlunos Participantts tlo
mrl l'fuis §duclç1o

zoliÁ
trR}l\li..I ZOI§/T NTIRÂL ' TOT,\I,

;t"r\0S
].\ICLTIS o11 I ôÕ" ', ô': n

3üi

a ,1car

3.8 * §t{ae*çita àe íovelsr,*íuítos e ltfçsos

§o csÉrio cCucacionei i1e §âo Bcmardq o arrailabetismo §{co;úka-ss Êitiíc u,u dos mais
gravcs proble:nas dl educaç§o pública entre psssoas jovsÍrs s aôultas, reÍlexa das desigualdadcs
exi§tcn1e§ em nossô paIs, gu* p.ü§iÍitail s.auuerl*m ao longo dos aaos, rlornpeúando os
dcsequifutrios regionais- O Censo 2010 r$elc tambêru qu+ §ão §*rçardrr possui 1â.316 anxl lhbeti)§
absohtosr o que r€pÍcsenta urrn lnxa de 58.3§?ó do total rie 1?.ú84 pessoís ccll I 5 enos ou sais.

À dcu:anda potenciat do jo:l'ens e adrít*s que pte*isa.ssr alfairoüzada ronstitú;se erit urn grspo
clue vive na soeiedade lekada, impedido, ua meioria dôs l*zes, de utilizas n leitr.ra e a escr.ii.a; de.
aprencier signi§crtimmcutq acessar infomrações esrenciais a uma iuscrçtro éÍÍciçntc rl auiônorna eu
têdas as dimoasões, que c.arâolerjárrl â sooiedadô Ç§tllôtrrpoúueâ" §*so grupo ú consütuído, dç modo
gerâI, por pe-sg6as desempregl.das ou que realizaru trabalhos *sporúdicos, seín carteira assinaú ou em
eondiçôes de trabaiho precarizar.io, Qutnto meis pobres sãç as pcsx'it.s, uail forlo, ainJl, ú a prese4a
úo analàbetismo enhe e1as.

No scntido rie dirrinuir e a1e rnaüc*r o analthbclisnro, a §El18D d+vc ampliar a olbrta de
cursos lsgularos da educaçto r1e Joverx e Âdull,os nas rnods'lidades pÍesênci.rl, 5,J.;üi-presgncial e a
distâucir, blsr-xniio se consolidu as parcerias jí e.xistenles e ef.)üvar out(isl tilri-I quÕ a Educlção de
Jovcns e À,Juitos üienda *s exigências de el*'aç10 da escolaridade r;nsubstancioda à preparaçío para
o tral-ra l-ho.

.,rlios
rI§..1.I§ 3i1

1.112

5ij

TÜTÂI, 1,117

22
,zi irl !rúip.;l ac 890, ie 21 lt tuhho d -,2015.

I
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3.9 - Itendixrcnts

3.9.Í - Índice de Desenvolvineuia da Edaatção Búsita - IDEB

O IDEB é calcolado com basç ao lptendizade dos aluoos erâ portug,uês e matem*tica (Prolz
BrasÍl) e no ftltxo escolar {ta*r de aprovaçâo},

No municipio de §ão Bernardo O IDEB 2013 qos anos iniciai; dr rede pública atirrgiu a meia e
.Ê.êsce.§, :aas não olcarçou 6,§. Potle melhorar part garantiruIÊis .trlun0s aprând*nri* e com snr Íkrq§
+*rclar aderluado,

^.\ II Aprendizâdç

'&r14

;\prendizatlo

3,93

liluxo
\;7 ü,95I

I

I l ,:, i .i,, :: ,,, ..: i',1

J
J;

IÊtrI} i

a.:

:.5

!,,,ni, t, .,r,{ a \:;1.r1

ll-.:!::l--

t-?
ErcluçÍo lllEB- âlos hiciris

?.5 ---- .

: : rrl

ô IDEB 2C13 ass auos Ínais di reCe mun-icipal Ce S[o Bs::ardo çft:scg.], Ío e$fito assirn
coüro nos anss iniciâis aão atingru a meta e nlo alcançou 6,0. T*m o dêsàEí) de garaniir mais alimot
apreodcnrio e corn uu Íiuxo escolar adequado.

1iú7 7al5 :rii :!:f lal§ ' êti? -ilj

FQ§IE: QEducrg,bi. Dados do IDÊE;L,aEF $0I]).

(),'Yút"íy

'i. ri,l;.!l,i
),iriu ;.,r; ; rilriir1,r,.,

J.:

21
lri ,àthlci?al hs ô9C, dr 23 de tunha de 203r.
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trYôLU ÇÃü IDEB - âl{*5 rrr'i..tí,§

i,§ _ *.- 
-

-irt-,. :l : i '..,: .;i ,

:;ai;' l(ti lill :!ll :ni: :n:.7 llli

§ÔNT8: QEdu.t,rg,br. Düdss dÉ iDEe,L\Xp (2ul:).

:lii

3.9.2 -'§*rxs Estolw: aptl)psçã§, réproy€§üa c ítbantíaae

Ao fina1 de um ano letivo, alulos rrittriflrlados em Êscohs pút'li;a* i:rasileiras pcüem ser
apior'a,1os".rcpr*vaiJos u* abanrjonar os estu'ios. .\ sorri.r .1" qua:rüJaile d* rüurros que sü eflcotitlâ.al errl
sada um destls situações consúluea.a Taxas dq Ee.udimerro. Segundo tlados do eênss §scotar 2013,
o tlur.o exolar apresenÍado pelas esrola$ msÍli$ipai$ d§.§[g 8eÍon rtltr J'oi:

l,.tU}[L\ 14* iiLtXO n§COLÁtr

it Etapa Escolar ; Reprr-rvação

ii,.lnos lnici:tis 3,7Y"
11S repovaçr)es

;,Ànos Filais

Ê,nsiro trLérlio

Fcti'l lll: Cr-nso Escolar 1ô 13, Ir'ep.

1.0

âÇõc1§

e§%

-1ôU

19,1iL

L?i ,flunlclgâl n9 í9a.la 23 ie ) ü!1q {:e 2fi5.

5

I

87r3o/íJ,§7ú
66 rbrndonos li

ii

2.{r:.i0

117?/o
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3. 9. 3 - DÍ s to rçãa I,JdtIüS;rí.!

Pel'r legislnçÍo sre orgrdzà s oIértÀ de ernir;o no pais (Lêi 9.3.).lnÍ,96), a criariça devo
.ingttssrr aos 6 anns no 1o sno do ensina fundírmêltal c concluir a e1âpc ao§ 14. Na thi:.xa elriria dos I5
aos 17 anos, o jovem deve eçtor fiutrfuilladô lo emilo múdio. 0 ralor &r disrorção á clttllado r.cr
3nôs c r*lreseÀtl a de.fasagem. entre a itlarle dr-r aluno e a idade recomendada panr a scrie quú. e.ls está
*ursandl. 0 aluno é cansiderado ena sit'lação d+ dislorçÍo ou delasig+m írhdesórie qusnds â
diferença enae a jdad* do alulo e * ídade prevista para a s*rie ó de dçis anrrs ou mai*

Às púrcipais sausas apoüladxs em 1»sqlisas são â e1"são o s iúaadÉ'Âo ç5coLu, lrrJavi+
existem cusas púlárias, qus co.hlÍibucÍrl pars ssta§, s âtr»sàr de muilas i.ezs§ ssiàÍet:? intimrrnento
ligadas à .rituaçío socioç:conômica do aluuo, §em ssnr§(e ê firtor d*tenninrnle. Llmr das liriu+ipris
con-ieguênci*s dt dislorçâo idade-série é o birlro descnrpeúo rlos ülunos cnl alüso Escdat quândo
compa.rados :os irlunos regularx, o quÊ.Írôde sa evidenciarlo peL,os resultados inli:)dr're+ aes esperados
nas avaliaçties naciorais iioEnsino IuqdâneaÍal

Ern §ão Bemardq do totrl de aiunos riulríc*ladsi ns E sino Fundaruetttal-- 2l,2rd rprosEntaru
distorção i dad,i/serie çol forrrrê demô'dstaü!'o:

IÀDI}LÀ 14 - rEÀrON§l'&-\TrÍ§ D,t DI§?Or(Ç,iO m.mEiSÍnlii - :01í

I o r\ln 2" r\rto 3§ Àro 5ô ,,ll o 6P Àlro
T'ÀX.i 2,ga;í 5 ?iti, 3a.lliá 2)

",<
93o,i 1.c,49.i 25,4\',0

!4t MInldiol ht §9q ée ?7 de )ünho dê,201§-
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3.9.3 -Áprenr{izttio

A ptli1â 8rasil e c Siste,na l.Iârionâtr rle Âraliação da §duraçâo üásjc;r (§rlb) são aralir'rçi*s
para dingnóstico, ear lug* ec.al& {1ese,:r§}{iías -p*1* Jr:stituto Necjorrrl de Ellüids é ?§squi§a§
Educa*ir:reis Àní*io Teixeira {ir:epàtEC). 'Iàia o ot:jtti-,o de araliar a qrra}ida.io do eruirro aftr*ci{o
1»1o sisleua eíucarj*na1 hrâsi1êirjl a'n*íir de leries paú*nizarl*; * qucsiid.iü!{'r iocioLT+rúrnieÕ§.

§ar §ãc §eraanlo" q resuirado d& píô1'a '§rasil rt*lizrdr ,**r ?013, áryeseillôa oe seglinÍe*
rcsultaúos:

1';t§Eã-Â 15* §I§CL?ÀilO 33.1 FAi*? BILÀ6§1L 2813

^ ='-

i }lateürática :

! 5§ Á"ao 90 Àn*
6rA

lJ+: -):i Slunoi, rú
i1çinÕnsilti'iin 'l

irit{i-ra

5à;\n*
{>4/ç

,).r; Jl0 !"iúxe,r! 1ii
dçllUü§'.l i,r-1.'r; il

9* rlr§
a,i1/7çi§

çnJi:.iiúa lúii iri.i],

,Or: .il1 $lrnç.r. ?
C i,uan sii ar,riii O

rt;:,'.i.t:llijii tr .r": O,

r §r4jii i013, 1,r(!.

,,â" 1}I&§TTí:ZS§ PÕL}TíC&-P§BÁGT}TíCÂ§

4.tr * §tlu*;rçâa i*fanÍIl

À erp*nlão dr ofeís dal{uctçIa }*rÍaniil pública rJo murricípi+riei* g;lrÀütk i}ririâlr!Êlrte 3
alerdirneslo rus areat de uaier 'delr:anil::. priçrizando as .lunjlirr* d* b:rixr lerrdt. ?art {aa1o, é
**rssriis o rsiabelecim*$a:ie unra pêlíli{ã siâÍê {us ã3süêilíe ; um3rsilização dir ol'cr-i;, §obi*.iüilg
::as instituições srlblica:, scndo qu*, para etr:nprir fÕi1l §.is oljtrÍivos, a plitita <1,; a{eadi;::er,lo à
criança de ü * 5 eaos deve iategrar a fue* Jir cdueeçãs â sutro§, truscand* irsseg$iaÍ o tomh;tt* às
condlçõ+s precárias dç saúiiç e:noradia.

Dc t:aleka rom;:leRreixar" irxa §iluiaqío kifanlil r1* i.:oa rlnaliilarle rerl:tr ncdiúa:. que
abarrlui:m díl pr§l'j$estJ de esiruliua t Íeül,rsê$ arlequado,r â rtaiiz:çâ* ij* iavcstirtelttoii *üt
cÍI1lâcitiçãô, d* forua à assêsurpr :a etal»ração r .rrateríaiizil-âo de prrpostas pcdagógicas quo
coniempleu pdticas adiquadas a esu lÀix& elarià-

Coi:sç,i:.ante üoE1 e§& ariqu{:r,iãq* a partir da irÊÍtl:lçíü tle prcselte fi'IE os pr:cícssnr*s
dsvelio t3r parz o ilgrc;x::il tarr*ira, fomaçào enr nÍ:,',;1 tuperior. -Eru r:orrp1,;mer:1açí*, de.r rrá ser
a-nseguradc a ÍnJpríÉão cêrtinxâdx ros pr*Ílsserr..s * il+Ji1âis pri)fiisioniriÍ rl* rrÍ.ucnçí*, nr+dilurte *
r*alizrçio dr: pucerias e crr*vô.rrii"r:; j uilto às lxiilrr§õr* i* Éntino §uperlor - l.íis.

Os progr:mas da ;',rpaeiração der:çrÍri subsidi',u a elaÍ:oiaçio dr pr.rpo§ir*s esperi{ira' que
coulon:plixl ss rúJac1ôrislicás de de;ei*rih,jinenta. das «ianças de 0 r 5 arro.r, be:r: cilnrs o
atendimeute iie crianças com nçtessidadeg *dúcadl,as esp«'iais.

Tunbdur ao iutit* t1e pricar pe1: q.raliúrd-; d:r EI d* r*unirípi+, é essenciri que as inslituiçô+s
c!.frtitui.ú-se üurn êimbientà.dê gestlo dr*acràti{-ê r tlrnlnm âss.g$tdâ§ aerúi}ücs pa}e i eÊtivâÇãü

^:z

,1

lcniliza,ic,:rd J.-r

Dês 3 li] rlulos, 22
dimrn strír?': fi ô

li{ Ívl\ríídiaÍ n, á9ó. íé ,, de iuÚllo 4é loÍ§"

I*rtugu0s
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d* integração escola-co§tuÍridâde, b*rn câüo rcspêilâdâ ü '!,inaslàçã§ .onsÍilucianal de rr"rursos
financeiros,e garantidas suâs fo es especifica§,

4.2 - flusins Fuud*mextrl

Coníolue eslabelecido iia Constiiuigis I'ÉderÀl d,i 19§§ o Ensino }uadãmú'nÍal cc,usiil-rii olapa
obrigatória <lo escolarízaç§0, sendo.a acessÇ a +sle r{!el de escrrlüiÍação <lireho público subjetivo, quo
po<le s.rr exigido do Estadq pela ün:Iar do direito.

n",0.i"li§oliffi f,Bf'§'ffi H'#*-i-:*TT;'fffi ;f;';?;?'ÍhXl*f t:,f ;
deleanina$o, §io Bernardo esú searpre ampliando o atr.ndimento ncslê nirel de elsino rtíngmda
atuelmeuie qurse IS0% (cem .por cêrrto) da dcrr:a nda.

Cour o aproração da Lei a' 11.27#C6, que alterou os arl ?9, 3ü, 32 e Ê7 da LEi ao, 9493196,
di;lrrnds 5*6r* r cmpliaçio do Ensino Iundarterrtâl !,irír sorê aso-*. §s qüe concern* à tror t-,iqnandii
criada, estajó se enclrntrâ a1êr,lid3 elt São Bernartlo, re.stu.ldo elftr,gtru os desafios rel'erentes à busca
d,n r»elloria de qualirladc, à arnpliação dajornada escolar e implcmentrçi.o da educaçío iuülusiva uos
distilt es contexlos escolares.

,1.3 - E;isino I'Iédio

Ccrinplementantlo ó disposto na Constituiçõo Feüerat de 19§§, a Lei rle Dirctrizrrs s BÍses
ileterminorr este nivcl de ei:sing coruo etapa tinal cl* §ducaçío §ásica" §ob esUr p+rspe-rfiva, o §nsiqo
ÀÍédiÕ, §nje l)fqrl.r é responrdriJidade rlas -llsrados, ]llissl] n ísil:gr âr ,, elrlÀ. educaciolal qonsidilrâdÂ

esser*irl Sura o exercÍoiq da cidâdaniq além de consislir bnse para o icesso .1s aür,idadcs grodirüvas r
parà í,) prossegulmerlo tros aheis mais eletados de eiltcação.

O Parecer CNIíCEB tr' 15/98 que fixa ix dirEÊkix p;ara a srganizal:ic r.'ruricuLar do §nsino
§Íedio propõe-se â rom3leÍ e suprÉÍ a dualidade hisiôrica ellrô il§ {rriê[tnções propedêuticils e
prafissio.nâliãirtês e eutÍe os. objetivos hurnanistas e ecouônricos, que r.lcconeer rlos prir-ilégios
resiútanteg da crjgcrn social dos individuos.

À oferta do En-qino liÍédio Íundanrnh-ss ao eltsndirnento do quc a educrção delc sÊr
irrimanjzarlora o contribriir pqrê a coúslrução {* uma scciedad+ mais ju"u o sr:liiJáriq qae réspeire â
dir-,:rsidrdo e as díÍereuçiis e uinimize a segrnentação rociat, possibilitanrlo a inserção rie todos so
processo produiir.o e aa produção de sua prúpria subsistêncir-

N,xte seatÍdq o ar*so ao Enslrtr §íédio gratuito e de qualidade deve.ser g3rcIfidü a 1§Cos, em
espceial, los que a ele lão tivcram scesso m idade adcqurCa i ô5 lci:Õas CôÍr rc.§rssiilüdcs
eriucac.ionai s eslleciais.

O maior dcsafro é gnrealÍr o:ndiçõ.-s dç acesss a tedús que calrrlu.naru * Ensino Funtlatrr.ntal,
de fcnla rlue i;eja cunprida a t-inelidade Co ser, efuiil'lir!1olq â €tapa lirrnl rla Educ4rão Eásica r;
contribua Bàra que e indi\,'Ídua possa alcançar seu plcno deselvolyintnlo e erietc{eio tlrr cidadmia"
além dc sc inssir no mundo do trabilho e ilq.i p;ossegÉiiiLanlo ,1rl§ nir eis êduciêjonúiir .Eliril chÍidcrs,

ltÍ l\1tt^ici|al o, ô:t8, <1e l, d. 1úrúo dê 2Ol9
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Â grande iliportfueia ds §nsiso lrÍ{dio derrise ao acesso quê elc ôporfunlz{ qo donririo dos
coúecitnedos científicos, t:eaológico1 sociocultureis e dt linguagels; quÉ p.rrxleiaü ll eonllibuero
para o desca..,olviorieoto dos sqieilos, bem como para. s soirtpÍeensão de que a Eoduçôo de

coúecimento é §ituada sooial, cultul, econõmica ê pôliticarnenie, oparturrlzatrdü r crrdÀ .esiudante
conhecer seu papcl e funlão ua *oc.iedade.

Compuo aindaa esss :ri\,rd dÊ essinq na sociedede conleffporâne{. loÍtrlecer a solirlariedarlB "a

a racioaalidade ético fri:nie à lógiea do ruercadq beru crrrnit oporluni?êí o desenvohirnerÍO da
consciência dos alurios acerca {lg suc condição de sujeitos socr'a.Í* e históiicÕs ç. lx)r1alllor âgêutes dü
tÍâ:nsformaçdo da realidade sr:ciai,

4.4 - §nsino §ap.eriar

§:gun<io I Lei ao, 9394i96,.a Educação §upedor [en cono uu de saar fiualidr.rÍes estimu]ar c
coúccimento dos problanas arislen{es, enr sspccial, no coÀtertô aacional o regional, berrt como
prestar sen'iços espesrâl'izadüs i {sârunidads esÍâbelecerdo com e1a urla relação d* rcciprocidade.

Nesle sentido, a §nalidadn preelpua do Ensino Superior 6 6{izar r hruuç:ío de proÍlssionais
hrbililrdos parâ atuarilln rrÀ§. rii&:renteg .árees € c$rnpas dc rolhcc.imento, bcrn crririo inl+n'iÍetr frente
cos probleur0§ existenÉs sas di§lixtos csntsxtas n rcalidades crn que se i.'§erc*,

Considerando que a proposiçüo de rnelat para a &lucação §lpqrírr transccnde o .âmbito *ta
respnsabilidlde do rnunir.íp§ o prisêlrto plang vgrsarri sobre o aeccssfuio apoia do poder público
ttlunicipirl !ffa que a.irctituição rle Ensino §upc.rior instelada eiu sê1ls li*tites e prodnrÍ.dadcrs possa
desencpenhar sua misslo eductrjoaal.

§ob esle pri*na, toraa-se des*jivel a realiurrçào tle parceda.s, auafis da §s{'ístÂria §,Iunicipal
de Educ4ç.Í.1, qu* atendam simultaueamcnlo as ecrssidãdes de Íonriação dv ro:yos pro§ssiolais rio
imbito do Ensino Srp+rior, mi{Ii,lnte âberlur" tle oampo para a realizâçis dÊ &stSgios supervisionndos
e prograrnas de forrnaçio em serviço yua os doceltes da Educação B.isiea

'l'ambéiu río descj:fi'eis parcerias grro 'resultcnr na ofc;ta <le eursrrs <ie extcosão e ahrallza$o
visanüo au stendinelto dls dernandas do trtbalho pedagógico dos di$rentes nfi'eis dc Educação
Básic-r, assirtt cctno a roalização de cursos especiÍicos de pós-graduaçío laÍ+ ,:,rtii'i:tr.'="-eri.ro r:,'(,u olerta
de turmtrV\"gas rÕs mesügs Àos docÊnÍes e demais profissionais quÊ ntuâÊl Ío sisÍerxÂ orunicipal,
col\o óstÍârégie dà tô$alecimeolo dos prsgrâmâs dc formaçto rontinuâda e rlrr sc.ryiço, birm como de
ilc:-nre {ias rnetns dc Í'tu1açâo.legdmeut+ estip,.rllda pâIa es Dlcsnros.

Por Íim, cabc ressaliar a rr:levinrÍa del conlribuição que pod+ ídyir diis Udv*r.ridad+r c di,ltais
IES estrduais c nacionais, para o dcseorolvimenlo de projrtos r.oltailos à rtçlhoria rlc Eralidade da
ErJucação Bísicr, no tccaute às diferenles uroilrrlidades dc cnsino, à araliaç"ao do ileleinpenbo dos
alunos, dos díslhtos côntâxt+§ e es!Ãços e,lucaüvos, bem corno à ,rrêlhüria.dr rlrralidadc da educação o
aprünoramento dos resultrr.dtrg do sistema educaciourl

.i
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4.§ - §ducaçÉo de.Ioreus, Àdultos c Idosos

Em favor dn supeago da visão UailiEional da &IÀ rcstrita a üm& clo!à rle vida ou a uma
§aalidade previameah delmida coloca-se o coaçeito de edwação ao lotga de tlda d vldo, qae sô
inicia com a alfabetização.

ü* acando c.-rni as Dirctriers Cugiçularcs Naoionais pa!À ssta modrli&dq a EÍÂ tcin uata
ideatidade própria, devendo ser considerado o perlil, as circunstâncias o a llixa etáÍia dos sstudantes,
d* forrru que sejruu:

r eouhecidas e respeitedas.sua.c dífercaçag

r dadas coadiçõx e opoímidade5 d* acesso âo colhcoímerilo, inrlistintamente, íJs ã{,:ordo coll
suaS neC*ssidades; q

r oportunizadas situa$e: de aprendizagem nas dilbrentes arcas do coúccirnento, sÍmilarmcnte
ao que oco{IÊ côrr os §sJudartes dos demaiS uíveis de ensinq rceoúei:ç.odo e l.alOriarndo a
ir:rporúncia de cada sujeito e * aece.ssidade de sua inserção na socicdade, nediafie oponunidade rle
<iescobeíis que o xolilízem a luur pcr seus direilos e o conscicntizrru do s;irs responsabilidades
sociais.

4.6 - Etlucação ProÍissioual e Tecnolúgica

"r1 Educaç§o Pro§ssional e Ter:nolôgica - EPT, confouue delirÍção <la l,ei n' 939,1196 consiste
em uma modalidade especifica de ecino gue "irtegrada às diferrltos fcrrnras tle eJuç.açáo, ao trabalho,
à eiêaeia e le*aologia, conduz ao p.emrarrcnte dssenvohÍmenlo dc íittidões pàra a vida produtil"a". Tal
rtelini$o doiyÍ! çvidênte sua irnErrtânçia parâ o çontexto naoionat bem çoruo sua iodependência eor
relação ao ensfuo regular.

Teur-se como etilexilimerúô que a IJPT deve primar pelo atendimento <ias demandas da
s*:iedad:, dcs trabaliudores e cmpregadores, esr shtonia cont o desenvolviülduto su§{cü1ál-ci ds
municlpio e região.

Igualmente, ê desejável que cla ,.rticrúe, sgrnprc que possirel, proglÂuss de &lucação
ProÍi-qsioasl coru s ÉIAI çürl vist3s a elevara escol-aridade dos SabalfurdprEs e contr.üuir par+ anrpliar
ar oporlrmidades dos jol'enr no Íôcrntc à inserçâo no nrundo do tnibalho, Pâra lânto é iniportsüte
aliahar a &lrrcaçÍo ProiissionaÍ c Ternológicl conr as puiiticls e prograrrus naçionais dc XduuugJo
?rolissÍornl e. Elrprego.

§endo assint, c mrrnioÍplo der.e aellr píra {ue as Instituições d* Educaçio ?rofi.<sional
âssümaÍn o compromii;so de estimular a pesquísa e o aperloiçoamixüo do en$ino, À l0m1âç[§ docontq
a 'iatcrdisciplinarididc, as ino';açõcs didáiico-pcrJagôgiças e uso d; lol'as {oinolcgias âs pÍso§ss§
eilu!-etivü, âtendendo às sec+ssidadus ç dernandas do mercado dü uabalho.

^-\z
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4.? - §ducaçâe Esp+rinl

A Co*ütui1'ão Federcl de 198§ rlefinp Ín sÍiig§ ?05, a *ducaçãrr cou:o direito di, Íod.x,
gâÍffithdg o p]etto d€sefiiohiüento dn pessoâ, o exerciejo da çidadania e a quíililicaçíÍ] tr)aril o

:raballro. De maneir* complemelltar, estâbelece:ro artigs ?0í, I, 'a igualdaiin de csndiç'õ§s de acesso *
permanência la escpla' iÀmo um,Jcr prinetpios pera o ensinti e g&rÊnte, no êit 2l)3, I §feÍla d§
aienrlia:;:rÍs educacionrl +spccializado, cono- dcvcr do Esfatl'0, p;§ftrinçilinicnlc na r*du tcgular dt
s§sino.

0 ati:ndimento educaoiongl Ere se idüü]iza para o tturiicipio, lo âmbi1ç da Edueaç[o Especial,
se respalda res DiretÍi?Js da Política Nrcional de Educaç.lo Espccial ua Fer-sp'eclivÂ da Educaçãq
Inrdusiva (I,lAC, 200S), qre aponta n Educ+gío Especial com+ uuu tlodililadà r1e elsino qi.e
perpassa üodog os iil.ciq elapas e motÍalidades dir eiíucação ç se ErateÍializÀ &rediÀnlg pÍogÍêmâs dç
erriqu*cimento curricular, o cns.iao de linguageps e eódi3os esplcificoí dü cÕüisnicação e *q,rressãq
ajnda técl]ica e tecnalogh assistir.4 de[tre outre§.

Cabc ao {tr.ndíftesto *ducacional espccializ-rrlo elaborar ç orgurizrr recursos pedtg,}gicos e
accssibilidade que elüniaerrr as barreiras ê gâ'antàür a pLil;l pâriicipação dos aluaô:, crlnsidcraldo
sua,r recessidades especihcas,

Considerando que as atilidadc* dessusolvidrs no atçndimenir: cdueaoional especializado
devem ss difir,r.nciar daquolas r*rtizadas na sala rlc aula co$rum, e§{âs nâü }odêfl se! §üilstituldâs psr
aqucla:, uas ctrnplemenla eiou suplrmenta'as com vistâs à âJiÍôpriüção do corúecimenhr, ao
tlesenloivirnento da autoarrmia e indepeadên*ia dos altnos d*ntro r3 forir d"r escol:t-

Nest* s;ntidp, a gmnde contribúçüo d* inçlusio qsrolu pra a rncl:são social tios sujeilos,
dsr'§ tor iniqio o iuais csdo poxÍlrt comcçâ$d& nir Educaçdo lnlautil e eslc.rdendô-s* a $do o
processo de escol*rizaçõo do aluna

4.8 - Formrrção e Yalorização dos Proüssionais

A v:rlorização dos profissionais rla educação á um elemenÍo e§senôial pu:r a u:clhoria da
qualirJadc da educação. Estã sÕurenle irod* ser çbtido sediantç uma politica gloilal qu* iacid*
simulÍanearrtiilte s*bre a- fornu{ão inicial e rontinuada, as eondisões de traLal*o, srlário o plano de
carreira^

Se pot uru lado é aecessfuio Íepe»sar â íomução docente, ern vistâ drls riesa tlos ê liemãndÀ§
quc a realidade nçs coloc+ e qus r!-qucÍsn proÍissionais c.ailu ltz qualíilcirilos c ürntinuantenlg
âtünlizrdos, ir.!r outro a nrl.icula$o ellkê os sislemas de ensino e r-§ hsütúiç{ir.l de Ensino Srrp+rior é
furderrentel p,rra alrralizar, modenrizar e lnelhorar os cüsos de foruução 1ua o luogi;lério, ecr
*specbi, as licenciaturas.

A ricl-horia.dE qi:alidade da cduçação é prirnor<ürl píra siuüütli o flino aci;s,: à Eidadania, Pçrr
sua vú4 ela rstú dirctanlenê retaiiomde à relqrizcção rlo n:agistério c à fon:ragão tlocentg já qu+
eslcs tim ur papel fundaruenlal nesls píocessü.

Para garantir uura rducaÇão de qualidade, belr c,omo desenr-olver unr lmbalho pedagógico
cl.'nsisteÀte é in<lispemár.el foúnlecer uura poüliÇâ de formaçã+ inic.ial. r c0!1tifi1ad.i! e rie vel..riz+çio

.Y
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rnunicipal, obsenadas asdisposições legais dgentes e ir* rlernsis dç'rufldas gducacionâis

TenCo ein lisle qus a qualiÍierção dor prolissionais da criircação é hoje uu dos maisres
rl,]sairog da etiucaçio brasileirq a §irmação drstes pnÍssionais dcl'e rer forieleti&, çritcipalm*lte,
mediarte pircelias com instituições de elsírc supcrior Joçalizadas no *unicipir: o proximidader Nes*
seatido, entêade*re que a fo, macão cantiuuada é uina eslrriiégia essencial par+ a ltusca pemlüeüs de
melhoria da qualidrde da e<Íucaçío, qw tôiü c{ino ffnalirJrde precípus o iilriÍEnÍilneato dos $abeÍr}§

dr,:*Ê,t1tos, a rcllexãq sobÍ§ a priilica pducaeional e o ap.'*rfoiçral lg,iis lJr-oi.c, ético t poliri+o dos
protissionais que integram o Sistenra!Íunicipul de Ensirro;

^:\

\

Por e-sia razâo, t formação rontisuâCÁ derer;l ser vÍabiüzaat+ p+la Sr+retari+ lrÍurúcM de
Edueação, medírnÍe a manutençíq implan{agão e ailcsío a pÍojÉl§s e ,}rcgÍÍmss que pàssata
contribuir para este Íim.

Em d+corrênch dos esfortros e eurperúo dos doccnte.s na bnsca d* unior qualiiieàção e
hpri:lor.ameulo p,roâssionat doverii s,:r ccntemplado. rro Flano de Cargo C.+reira e §irlfuio dos
profirsionaÍs que a&râm no 8i*erua ivÍurúcipal de Ensíno, p*rceltual especÍlico à con'ihsão de un*
novo nível eilucaoianal enl b»tituigio de Ensiao §u1r"xior re*onlecida e recouend«.Lt prio irlEÇ.

.í.9 - Gestão Demoerática

Cada escoia é uma instiluiçtlo singulr, Çomo id, possui demaldas e rl:ce,csidedes prrSprias e

cstá sujcila a siluaç§es e imprevistos que muía-s vczrs dependem dc asôcs sítüpleJ e soluções r;ipid*,
di*poniveis ias suã$ proximldadcs.ou comur{dade local. Xoste seltiriq ci:nceder autonornia às
escolas, no qur] concente a Íepêsse de reeusos parr desenr.olr,i,x o essercial de sua prolNsta
pedeg.ogica e pam as dcspors de sou cartidiano, toma-se rÍcsejàv.el.

Esta indicaçío, corisorÂn1* coür i piopo:içâo de prônrol,er a dcsburocratiza$o e
descenlralização da gesião escolar pode t{maÍ-se possivel quanúo a comruridlde escolr esú.
organiz:,ada e constitui efctivo espaç* de participaçÍo demoprriti*a.

§ob este prismc, toÍna-§s essenÇial estimular o exercieio da deruó",raçie üs Eseíllí§, mediarÍc a
criaçio rie Consellios Escolares e Grômios Estudanris, r'isando propiciu e Í{)dos ôs sl:glrleúÇs da
cllmunidâds rducatira e oomunidado iocal, oporlunidade* de e-srrcicio efi'tir.o de c.idadalia na
l-erdadeira ace14fu rr'a palaua- No 1,r1lsito, Íis âtuÍl contexüü socid r"r er'ídcut+ que, a r.onccssãc de
aulonoffin só poCe sc <lâr, qruuCô estrbsieridâs clararnente serr$ tonlornos e o* rucçanismos de
acomparhnmcnto e ar aliaçio dc seus resuluJor

Complement*mrentér é ncce!§ádô aprirnoÉr § procr:sso de constrr:çÊo culetirr do P§eto
Politico Pedlgógico ro ârnbito da ca,la insliteição eduerlc.itroaÍ, contempirndo;i avalÍ4fo rlE trabalho
desel',olrióo e o estabelecimento rJe r,1elas, âções ê eslratigias pare o aprinroranrenio do rscs,rro,

Por 1in1 srÍ:sitliaado-se no Projeto Potiüco Pedagrlgico da es.:ole, a elaboraçâo de
phnejamento eôu prerisão de seniços e dospes;rs da ç.ada môs, parec* possível guando r§lb{endadâ
cll1 reuniõ*s da escolr s ilo Colselro Exol.ar, bem eorno poslcrio.írnento âFr, sorltAçI,] crlr r*latórÍo
docruneobdo ao linal do respectivo mês, devidamente slbrnctido o aptottdr: nas mcsrnas iüsiliflaias.
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J.lC - liinarciamento e Gestiio .Ie Rrcursos

Em *urrprinrcnlo so qus êslnbolecs. a Colsttui{*io Federal de 1988 enr relaçã+ â contÍaparlida
finalceira do muniripio para I eCucaçãq del'erâ ser d*stinado no periotlo do vigôncia do preseate
plano ou Blé ncyâ detrrrninação legirl, o pcrcenhral n:inimo de 2§i,í da receita liquitla do municipio,
aiivind* ile iml:o6tos, ru tr:rarlutsnçío s dcscr.volvifficntç ,lt cdut:aÇão, D* ti:xrçia cônaplcmsnâr,
couforrrrE det+rminação legnl, o sal;ido-educaçno c*lstilúí f,rnt'r adiciorral de J}raueiementt dâ
educação bâsica

,Â1é.m destas. fanies de'recurso,s, o *runic.ipio disporí do re cursos d+ ronrêaios g+rados a partir
do Plano de.Âçi3es de Âcticuliida§ * PÀR +, do Frmdo de lríanulenção e Desenvelrüu:'alo da Educaçâo
Bisicl e de Yalorização tlus Proüssisrais da §dusaç[o -]UNDLB, com rigêucia alé o ânô dr: 2020,
coaforrne eslahelece a Lei rf 11.49é,,87.

Fimiiz*ni1o, erÍ11i2ô-se r irnloíàuir dos programas financiados p+lo lrunCo Nacionrl de
Desenvolvinrenio da Educação - r.NDBr eomo ifisirurnetrtos de arnpliação des reccil:rs i"la educação.
constituindo, portÂnlo, u)le irnl»rteDiq ionte adícioml de recursos prra a lesüo da Secretaú de
Eilucação, como o Programa Nacional de Âlimeirtal,is §scolar - ?NÂE e a I'rogarlra rlc Naciontl de
Transpsír: Escolrrr - P§1^18" objtúrando *r*lhorar a gr:ali<J;tde c ri-iciêrrcÍri do itcfidim*nto ãô§
duur',s.

5. },IETÂS E E§TRâTá§IÀg

*IEll*\ 7 - U*iversalitar, çté 20.16,§ ateuÍlitnstrÍú a*o.lar daprsptlaçfr* de 4 e 5 aaot,
e attqtliar aÍé 2425, a oferÍa tle Erhtcoçào Irtfuntil de {arno s eteuíleÍ rr 5A9í dç
popul«ção de uté 3 attos.

Esliratégies;

1.1 - Realiz-ar anuaLnente. clurrath escolü para idenlificir a deoarrda de orianças lcssa faixa eúri4
com ner-'''esridade de alendimento em ereche e pré.escolai

1.2 - Faniciprrr dc programas e proje,tos em rtgiue drr colabcraçio !'êm ô* demÀis entes Íbdcrados,
l'isando à expansão o rnelhoria da tede fisica dc rrechE e prúrsc+la púbtic:1 art;indo cor*r a
resporuabiliilaric ünetrc*ir4 de no mininro 259/o, logalncnte atribuírÍa ao lruuicípio.

1J - Dcseovol.;cr em regime de colaboruçlo conr a Uniâo e cou o Estadq prosrruras de expar'são e
melhoria do in-taostiutura dss rmidades €scokrrês dti Educrção Infantr! at+ndendo às peculiarídadcs
Ioc:ris c segundo padúo aaciond de qualidaCe, cour vistas a atelder a dtmanrit dc at*ndjm*nto dt .1 s
5 ant's alê 2016 e, uo rn{airnq 509â iia durun<3a por *reche da rede at{ 2022,
1.4 - Prjoriz*r logo lo pdmeiro ano de vigenciii deslê P§ÍE a àiurçto de profissionais conl habilidad*s
educacionais espccÍfica: p.ara essi nír'el de ersioo; prir.lriiriâmente c§.fl fonLlaçrio srrperior enr
pedagogia-

^_.\ú
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1.5.- Desenvolver e utili:qr irr§líumestos de acomyanhanrento o arraiiação do kabrlho der*rrvolvida no
§rn-bite da E.1ucação Infantd, corn q ffnalidade de promorer a ueihoú dâ {siriÍwr &iç4 do qua&o
de pessoal, dos reeursos pedagógicos e da aces§bilidade, dantre or:úos.

1.6 - Eslabelecor, uo priareiro arro dv vigãacic r,io plauq nor*ras, procedimdnlo§ e prôzi)§ parà
detinição de rnecanisnrot d* çonsulta pública da ,lenrnnda rlas famílits por crc*ire,

1.? ' Frotrover â partfu do prüneho ano de vigênoia rlestc PltG s lbrÍÊa*s contirusda dos (as)
profssioanis da edlcaçâo iaíantil em p«ceria tom a AssisGacia §ocial, .§riúdr:, Conselâo dp Direüo d*
Criança e do Àdolxcente e Conselho Tutstu e demais itrstiiui@es voltadrs parâ Â inÊxtci3.

1.8 - Àssegurar a eiaboralão e dilrrsÍo de orientações sqrÍiculfie-s, fonlação de pesoal + produçia de
nnteriais corn o objrlilo dt imbuir nas crianças o colheoimrutü res$i,,ito o r.aloíziçío da diver§dade
éUrico-raciai, compreendr:dos como roquisito para §cu dírsenvoh'ir»ento e Í)reparo par;r (t §xe(cício drl
cirladania-

1.9 - Orientx, acompaúar e araliar:rls Esco.las lvÍunicipais dc Educação In*intil a elabr.r,ração de
prüpostãs pedagõgÍcls qm iacorpo{':ur o§ c}firço§ ôe p;squísas ligrtd;:s *os plocdssú§ tle ensiau'
aprenJú.rgeru e a§ leoús e{iucaoicnai* no alerdimenlr t1a populaçãô dc 0 â 5 fis§

I.10 - Â paflü ii.i olahor+çio dxs piôpostâs perlagõgicaq implemenLu o currÍcüu pua a educação
infaltil em creches e prâcscolas.

1.11 - Assegurar o a1eãdinrenÍo das crianças do campo na Iklucaçio lntà[til, por meie de
rerlimensionameffo ú:r distribuiçãs tsrÍi(oris: da oferta, lirnitando ã. nu§l*âçãr) das +scôlas * o
deslocsueulo drrs crianças, &l fo.$, a at':nilsr as espe*ilicidades das comunidadcs rurais segundo
crité.rios a ser estabelecidss pel+ Srx.retaril.lvlunicipal de Eduração ú, rcfereadados pelo C+'nselho
\Ít,ni^í7!^t rÍ,: Eutnarnâa
J '^qrgvr/-.

1.12 - C:rranlir o acesso à crecJrs e pré-esccla e a oferta Íls ale.fldimento complcmenar aos cducÂndos
com deliciêaci4 rânstonôs globais de desenvolvírrento c alta; hlbiliçirrdts ou superdolaçiq
a-qsegurando a xransversalidade da eô;cação crpeoial na Educaçâo lnÍautil.

1.13 - Às,segurar gre !o pmm de 01 (hunr) in$, tÕdâs as irstilúçõrs d'; Êrtucação lf:rntil leairam
incluido elrl scus projetoe pirJagógic*r a l.êlorizc1:§s {s cullura local, açõcx reliicíonarlas a talorizat'ao
tia çútu:a e ideatidarlo afto'.brasileiras e dos polos indígcrras.

1.14 - I'itnter e aprimorar ms instíruiçõcs de erirrcação furtantil programas de tegtuunça alirnentar e
nutriçjo.url adequado â câda fâixa etàia, gara:rtindo a loda crirnça de 0 a 5 anos, o arinimo de 02
(duas) reltiçõus *ru cadr perlodo.

1\'IETA 2 - Universa{izar o epstrro rtu*írarcrtçl de nove sills pür{t toda a popuíação
da6a14anos,

nl
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§stmtégias:

2.1 - Promor.'cr anuslrneda * buxa atira de eiianças ô adslssceffes for+ d* cseoJa em parcsria cor:t
órgios públicos de assistên*ia social, saúde e proleçío À criança, adolescurcia e jutenlude {LrB l'ins de
eÍbÍivaçío do sr:a matdcula em esÉ.Iâs múi.qipais.

2.2 - Criar uecanismos paa.o acô.o$anlimÉfito irdividual do desempenho escolar de ead+ estudaate
dos auos iaiciais do EF, em sua respeatira esc+1a.

2J - Fortâl,}cer o acoüpa§hamsrlto e s moniÍSrainent': dc acesso e da pcnnanênciA na escorâ por r)rute
dos beneáciários de pÍogranlas de kansfe.rêpí* de renda, id,§liücaarlo:loüros de aüsêacia e bâL\â
frequôncia egxantfl ert regims de sô1aboíaçâo, eÍrgquêrocire o apoio À aprendizagenr.

2.4 - Garantir a partir do prüueiro ano ile vigência desle PivíE a nelboria e mpliaçã* da inflra-n51se1urt
cscolar. construinCo, reformaada, amplianrlô, adequando e equipalda cscolas ptra it.ndiÍlerlto
aCequado aos aluos do euino furilüllental m perspe{rtiva dÀ edúcação iutegíâl de Íenipo iflégral;

2.í - Efeli-"ar xté o quartê anô de aprortção desse plano, 10ü9í <le nuclerção das escolas iJo ersinç
fundamen&l, para irttxdei grup:os de no rnÍnÍruo 100 {cem) dunss, ermdicarido as classes
n:.u1tis+eriadas e gar.firtinda a qua'lidad* do *nsino sa zora.rüal,

à6 - Si-stcrnetizar e iurplantar, até o segundo ano de vigência doste ?ME, uru frograrua de Ccrreção de
Ilçio no Ensíuo §tndancntal e, dcsenvollenJrr ações que prelinam o abandolo escolar.

2,7 - Gareatir a delinição do guauíítalivo de aluuor x prolcssor, cnl çoofoni"ridirde conr a-r rsnnas do
Conselho lÍunicipal de Educrção, {uudameulado na legislagão aplicâwl ao tcma.

2.3 - Prooorer fo.rmaçâo çontiuuad* pnÍa (,§ pio§ssionais va cduc-ação quô f,triilm ro Errsiac
!uniÍ:mt*ta! considerando âs ne.cessidades específicas dc cada úrea do conheçinrento.

2.9 - Garaltir a parrir do primei.ro ano de vigência dúste glano eqsíp$ de superrisão esco{ar, cornposta
por profissionais da educação corn fomração ern pedagogia e eqpeciallagão cm gostão s sqselyisãô
escolar, ra proporçIo de 01 {um} supervisor para crda grupô dê 04 escoles rurüs ou (dr:zentos) rl,.:rros.

2.1o - Grrantir o moniloramgnto de agões planejadas e e.recunclrs pela"* e,<colis, visa;rdo * pleua
eíetiraçIo do processo de Ensino*prendizigcm, alravüs da equipe de s;pcrvisorcs eseelares.

2,1L - Âssegrirar üo rrojôlo }ídilico daescola a imptantnrF.o dê. projelos rlidiiii*os r courplemgolares, â
piol»oção dç atiridades colotiyas entÍê escolâ, frmilia e çomunidade do r,'ntçrmq forlale+endo o
vinculo e a ruelhorÍa da qualidade rio en5ino apreudirag*l

2.11 - lirÍiê§Iâr serriFs de apoio ç orierrtação ars estüdantc§, eo$ forldeoiriento de politicas
interxtorilis de saúdq assislàrcia c outros, assegurando à comuaidadc rscohr, íJrreitos e ser"íços rJe

rede de Froteçio.

2.13 - Prel-er no PPP o dcsenr-oh,imento de pr'âtieas pedagógicas no sísletila de ensinü com a utilização
de recusos educaciomis qu* lssÉgrem a aelhoria do flu>io t'scolar a apiendizagem dos aluaos,
voltadas para prevenir.e evilar o abanrtrono dos alunos.

{el ÍrrúticipÕi 4e ó9ü, dc ã.i ée JLlnhõ d! 20r\
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2.14 - Reçonh*car ilravés dÊ premirção aaual o emp;'nho e dedicaÇão do pri"-rfessor bern cimo o
Crstni'olrirnento dc práticrs inoverlores na sala de aula.

2.15 - Qfertar o ensino fuirdarneaial p0ra -as populnções dç e..ântgi ,tas PaópÍiâs eÕmuru:dades ruais, de
acnrdo cosr os çritCrios estabelecidos pela Secretaaa ir{uníeipat de &lucaç-io e relorendados pelo
Conselho lvÍunicipal de Educação.

2.16 - 'l*ltr püa que nq ômbilo rlo §istema ilÍunicipal de Ensilo, a orginizaçãrr ; do §abalho
perlagôgico, Íneluhdo grlequação do calendádo escolar, respeil* 8 reàlidado local e coadições
cÜmátiçras da região cunrprindo serupre o preceÍto legal de m rn{r:inro 200 dias letivos e carga horária
de 800 horas.

2.17 - Responsabilizar o §.Iinístúrio !úblico, Coruelho TotehÍ e o Consellio lvlunicil:al do+ Direitos da
Criança e do Âdoles{ieqts (CilíDCÀ), parâ quo em ação có$ju}te durarde a vigêlcir desle P§Í8,
rgalizar anualmeule le!'antarnerto junto a todas as escolas de trsino Jiindanterrlal no runiclpig
públicas e prirzdaq a fiur d* veriüpar ã quaütidâdÉ tle estudantes .!'adides e rr:tiilcs, bçm como as
razõe5 i1 .,13gio e rotengãq as provÍdôac.ias ado.tadas pel* estabelecimerdo de ensino c os resultqdos
t ltüdos e, a partir dsste Isvantanreulo, propor açôes visaado o anrpúne[t$ dà ](,§i§lÀçio ligelte.

2.13 - Ironrovcr. campanh* de eonscientização §s *rnrJiias sÕbrú a obrigal,lr.iedadu do entino
f,und',rmenia! pam crianças e adolescenles fora <l* çr*ola, e* parcrria cour 4rgâos públlcos de
assislênç.ia so,.:ial, sqúde e de proteçâo à inÊincia. adolescência ejul*nttid*"

§iETi\ 1 - Utti"-ersalizat stú 2016, o alefidit,terrtü eseo{trÍ p*rd tatla BapaluçíÍa de JS a
17 otto.s e elcvor oté 2020, n Íaxa {iqxida de ilMlrldtlss flo eniiilo núdia par« 8590,
ttestu {aixt eiiri«.

Estmtégias;

3.1 - Àssegurar, jutrto. aos órgõos cÕmpsteâtes que, a pa$ir da vigência Ceste Planq sonre.nte seja
permitida a criação do Curso de Ensino MedÍg. er:r eseolas que apresôrrterl as condições r»in ima-s de
in lr4estrutur4 confornre legislaçío vige.$te, cúa locatrização d erá ser prcliamente discutida com a
comunidadc escolar e respectivo sisÍenr4 de essiüo, no serrtitlo <le detrder i dclrrÀnú exislente,

3-? - Àrlicu)ar junto aos rlrg[os coml»tentes que sejau mli:adas pr<1ieçõex indicando as ncçessidades
de arnpliação de vagas para atender aos noros aluros do E-rrsiao Mddio pel.r §stado.

33 - Favorecer n1olneDtos ric expos&ãq deservolrírrreuto e ralirrizaçf,o dÊ 1alÊrÍós de ahurcs e
pro.lessores, estabeleceudo par:c»ria eltre lvÍunicípio, Estado o Êede lrirada.

3,4 - Iucentil'ar a pâíicipa$o dos proFssores que aluêÍâ no Easii:r: lüédio aos cursos d* forutação
continaadq oforesida pela §eoretaria Muricipal rle &luca1{q a fim dll buscarenr âpe.rfsiçoamslúo
didatico-pcdr:gógico e troca de experiôlcias.

3"§ - Ofcrecct à §ecrettria de ll.stado dr Er.iucaçío ss r*sultados J$s êlunos apro'"ados no 9o ano das
escolrs do Sistema Municipal d* Ensino g,xa que sejolr aleaiiidos rio Iri*inu hÍédio.

,]
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p+lulações d0 gllÉpo, reqpiilcüdo âs su,:}s cârâclêrlsti{âs,

3"S - Disponibilizar eü regiÍ& dÊ colübôaldo estirda x uuni';ipio, prJdios cscslues ra zona n;râl pala
alendimesto do Ensino lIédio, deixando a r*sponsabílidnda ile iraplanta4ão ê ff ruttnçâo â ..a:go do
Estrdo.

3.? - Estartlrar e forlalecer, no prazo do rm ano a partir da aprovagâo d*ste Plano. o accmpânfiatnento
e o monÍlorarnentô do aüf,(sg ê da 0ê.iÍaúüciâ &)§ jolrns benefrciÁriÕs d'] pr'i$amas de kansferênciÀ
de rend+ Éo ÉrL{ieo médir, por g1eio rlê açies lJas sÊçÍilârias üe educação e escahs, quantc à
frequên*ia, a0 apravçitamerto escolar e À itrloraçã,o Éoí11 o c$lcti\,'o rla *scolr, *ln colabtra$* c,rrm as
Í';ir:rílias e ,eom órgãos púliros do assistêncie social, saúde e protcaão à. ailoleseâuie e juveutuCt.

3.8 - Ince.rrtivrir a iirclusd* o * pe*runên*ia dos educândus cont neoessidades especiais enr c.lasses

cÕr1ulis, çabenda a cada sistemr de ensiirti gatanú corúções pnü que a çsrtiia possa receber esse
estudaâÍê e ofêreêer-lhe üe ersiío do qualirJaCe.

3.9 - Oíêrecer em parcerias com órgàos priblicos e tll ilieibtir'l pri-'.-acia oferctirlento dç cursos
têcnicos e de qu:rliflcrção pro§ssional, necç-ssáries à deman'J,r do nertado de grüalhrr.

3.1ü- ttesponsabitizar o lvÍinistério Público* Cor»elho".t'utelar e o Coosel]ro }Íunicipal rlos Diteitos da
Crirnça e do ÀdÇLs§BrtÊ {CMDCÀ), pÀra qus em agio çotrjuntâ durante I ügência dàste PIvíE,
rsaliran arrt:liürnürtê lev-airtuleutr jrinlo.a 1ád§ {s escôltls ali, errsito rüidio rii: iuuaicipio, pútlícas e
privadas, a tim dil veri$car a quaalidade dê esludântês evadidos e ÍÊtidos. Lenr eorno a-s razõis da
etasio l: rctenção, a quirüdade do ensino ôf+rÊcido as ptovide,ncias âdotãda§ ,,rlô es{abclecírnerto de
etr-qinL' € ts resuhados olÍ.ides q ô paÍrir de-sle lÊvÀrtartieirlrt propor ações vísando o runrpri,neoio da
legislação vigcnte.

tr{§I'rl 4 - UriyersalizaÍ, par& ç popziíaçúo de 4 t 17 unçs, o oteildinu*Íü escolat da§
esÍ danle$ co»t deJi,ciência, beftstornos glob*is tls desersolvíttwtilo e altq§
habilidades ou silperd(rttçdo tds Íeíle,egulcr de ea*ino,

âI - Àupliar, em pareeria com as Sceretarias &Íunicipais de §aüde ,] dÊ Assi$têncirr §ocjal e
üsütuiçC-es especializadas a oferta da esliuulaçâo precoce para as o-i:nças ccur nece:sidades
e*peciai.s,

"1,? - Garantir no Plano Plurianunl da tr{unicipio e na Lti de Dirctrizes Orçam*llárias, risurs!1s ?ara a
o&rt: ile proglatrltui de esÍitlruliç{o prgü,}ce, b*rn como pü'il a c(rnttatii!'tro de proftssionais
e*pccializados pua atendx a dcmalda

4-1 - Organizar, coordenar e ac.r:n:panhar a iulr*r}Ê*hçã$ rio rlue dc.lernrila I l*gislaçlo quaüto â
educaçüa lrrciusiva. uo §istenra.Ituricipal de Erur'no.

4,4 - Adütií, a pa:1ir da aprolação duste PlvÍts, e sob r:sponsabilidede rlas ur+nlcncdoíil$, providêucir»
parÀ que as crinnça-r e os jovcns corn dcficiànoia, translorüüs do esllerrüs autista, altas habitidades e
supe.rilotação, objeio da modalidrd: iie E<tucaçia E-spccial sÀ l»ts!'er:tivi da juclusão, residentes r,a

:6
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T-ona rrrall tâmbém tenham acesso à nducação Bísica, !.íüt reEeiâims[t'r e$, esctlas dE ensino Íegular
Àe pró!üê coinunítirde ou pró::imas dela.

4.§ - ?romover cnco ros pÊdóditr)s exlri. pÍoi;rssores, ,edâgügos c pÍô.fissionais ligados ao
êle&dilgenlo dç alunos conl lÊcêssi.lâdcs etu!:acicflâis espgriÂis, buscar<io o intelcâinbio dg
*xperiôrcias.

,L6 - ÁrticuJar junto à Uniã0. Oorerno ds Eslâdo, Co*rnrs ivÍrmir.ipal escolxs, ünpr€sas e Clubes de
§enrço, recusos para a implantaç5o e implenrenÍação dc progracras d+ aieadjurcnto f, Í)êssoas i)ôm
recessidades educacionais espcciais;

4.7 - Garantir, aos professores progrâmâs sisteraálieo§ ds foraraçio e de qúàlilira$o, cqür sonlÊúdos
pêrriíeütes à klucação Inclusiva-

4.8 - Estabelcrer çonrÉnir,rs com Uni!'orsida,Jss ej';u olinical especializaihs, pare a sapaoituçio e
fomraçâo continuada dor prolessores das tlasses rogularo» da. §tiuear$o §ásica.

{.9 - Inplamer, a pütir da apro!âçio dest* }lanq rlu prog:ííÍitô irüa âpliÕíiãü dc lcstc.s dc açúrladg
Yisi xi s auditivit, no inicÍo de cada an§ lelivo, sendo qte ::o pririreirc' irlo, apiisaúo nÀ Edücâ9ão
Infirntil e a putir do ?o ano,. em alunos da &iucação írrfafitÍl e duner uoros d* 1e iruo rlo Ensino
liundsrner lr1.

.LlS - Eiuborar urri pÍo$r'Àruii pÍill 0 aieriüni$díü dás dilçrtnirs-lÉce:isidaúcs e, capxiiar prlfissiolriis
para a aplloairtro dos iesÍúq ras esÇolas dr: À{uniaíp§ ber* eomo ês ds\.,idos eriisnliÍihâxrsntos pera o
serviço de srüde.

"L11 - Cricr, gradaÍirraruentg :alas do Íecllrso8, de fr:*na a Làvorec*r e apor'ar a irúegração dos
cJucrnJcs cclb. §dcessidodos es!êciis Ê *I'.,üÕi scm alir-icuiCêd*§ d* apr+rrlizageil, fornecl[do-lhes
estimulos adicior:ais para un1 âtettdiülents mús efoívo las classe* regulares.

4.12 - Contempiar, n& proposta pêdagrlgjea das escolas, pÍüjàtos quê atÉndaur as necessidades e que
sejam desem'o.hÍdas por professores habilitados

1.13 - Froter as esc{las dc racursos e garantír i(rssrs Ê pcrnalência aos aluoos conr m{es$idadgs
xpeciais.

.í-1.t - Coutemplar nÂ proposta pedagôgica dss escolns Ã ôí!"'ríã de cilucação inclusiva, observanrlo
metodologia, díretrjzeg çuriculares, sislenâ di avaliaçãc e de prr:troçí4 garãntindo o ac6so, a
pcnnanência e a conclusio do ensino fimdamentd conforrue a tregi$aç-ão tig+úê.

4.15 - p1ç6ç1ss o contr:]tação, prêfertncialmenle at{avés de cstrÍ)uiso públi+o de especialistas para o
atendimento rducaciooal xdêqundo às crianças corl necessi<lad+s eslle{íâis ê }xn 1,u*stâr lssessoria
profissiolal aos prolessores do ensino regular junlo âs ulidades €süolâ{es, garanlínds oricnlação
quânto aos procedimenÍos educltivo§ x scrcllr uílizados nç âtslrdiúent(r dç a[tnos corn üsce-§idadê§
crluc.lcionai s sspecílis.

.{.1S - Buscar re*ursos para aquisiçõo ou adaptação de mdos trânspÕÍte§ lrrÀ atendirtento aos alunos
com necessidades espcciais.

,,É1 lrrt trltlpsi )11i,rg. déz:de)unho d! 2079
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4.17 - Viabilizar progra§rs de qualificação proíission&l aos alunos cou ntse§!'idadca êducacioilais
espeeiais, estabr,ilecenôo pzrcerias com rlnpr.sâs i iristiiuições qu:úiErada:.

4,18 - Estabelecer um sistearade id*mragõ*l cou dados Íideriig.aos sôbÉ a pí)pulhçãr) a ier atendida
pela educação espccial, ase.êia *clelâdo§ pelo côüso êducacional e pelos cênsús pôpulacianais.

.{.I.9 - hnplantar gadrriram+ntq â sar[ir Cô priil1oiro oro deste plüno, pÍogrrims de rteudirusqto aos
alunos cour allas habilidarier büsciiüdo pion.over sou deseo'veh*nento âtegrol,

4.20 - D*finir anualüeo1$, ef,: r*gime rle c*tirboraçâo ê sob côoriJenàsôo das fiiarilenedíJrâs, parcerias
para a,lequar as uriidt-des ssêslaÍes com equiparuenfos d§ }tfor.míli.,i e ,rateÍiàis didálico-
pedagógicor. apoiando a melâsria da aptsnCizagehl Íl*xitrllizando curi*ulas, an{orlologias de ensiaa,
aÊclrsos didátícos § prôcesso§ {e alalia:-ílr, lomalilo.os aduquados Íos eslü'dadi}s coin rl*l-iciêtcia,
altas habilirlades e sspeÍdotnçíô, em comonáncia çom u projeto polítiL-$.pedagógicrr dii escola.

4Jl - Incçutivar, a partir rh apror..ação do PiliE, * iuçIusto nos cursos de lieenciaura s-oos demais
cursos de forma$o para prodssionais dr educaçãq inclusire ç'rl dlel de pç1s-grÀdrlaçío, ot'scr,'ado o
disposro no citltut do artigo 207 d& Coilstituição Federal, dos relorenciais tcórícos, das trorÍas de
apreuilizagetu e rlos proi+ssc,s de uxirro nprendizâgenr tlacjorurrJrrs rc, atondfinenlo educacion:l de
estudàntss com detlciêncirs, tramtsmos do espectÍo autisti e altÂs ItabiliilrJr;s cu superrlctação.

{,22 - Proruover, e partir da rpor-açüo desteJ'ME, r:m rcgime de colabongo c tob a respomabili'3edc
.Lis ltiântélrcdoÍâs, a ütisulaçãô iltt!."rrúiúdúI cati.c írgãor.e íú]i[cqs pirbi.icar rie saúrlc, assistiiçia
social e dir,jitrrs hnuranes, eÉ. 1)rÍ{Arú sô1u ag eomunidadcs o thrliiias" ct)nl * 1-ür} de d!}9e§l,olvür
modelos dc rtendin',eülo r§liâdos à continuidirrJe do atenclinrenlo {!§lllrr, :tx edircal'ão d* jol-ens e
tdullos, tlas pess{il} §ü§1 d*§ciêrreiaq traüsiomús do i.rrpectro autistâ e lrlias liabilidrrdes ou
superdotaçío, conr idado ruç*rior à firixa eiária de cscolariz.rção obrigatóriq dll Íorura â ass.grrrâr r
a:slç§o inleg*J ec iongo tla lida,

4.23 - Garantir. a partir da apralaçãc do PÀ/rE, a oferta de edurâsãs lriiinguc, etrr Llngua Brasileira de
Sinais - LIBR/I§ touo pdaeira lfugua e aa modat'dade essrilr da Liilguü Poftugueia como segunda
lingue, aos estudtnk:s surdos.s com dc{iciênch -auütiva de 4 anos a l7 anos Ce idacltr, Êü cscolas e
classus bilíngues e efir escolas inclusílts, uDs lermos do art. 22 do Decreto no 5.626, <le 22 de
dezembro de 2005, e dos a;tigos 24 e 30 d.1 Conrenção sobre os Dircitcs das Pi:ssc'rs cor» Deficiêoc.i4
be[] trermo a adoçÍo do Sist+ma Brai]lc do leüura para c+gos e surdos<ego!, tras diversas mo'}üidalles
de ensino.

i\{t'lTÂ 5 - Á$abelimr todts LÍ cri«ttççs ald, na wúxinto, os çiÍoí arios de ídade,

§strúÍgirs:

5-l - Assegu{âr a ímptanhgo de Pollüçr L{unicipal do Àlfabetizaçio que pronrovendo e estimdando
ii fonu:rção inicial e c,]ntieuadil de professores(as) p.uâ a alfab*ização de crianças, com o
cor:heçimento de novas t€ürologias educaciolrais e priúcas pcdrgógieas inor''adoras, estiruüandc a
arriculação eni{e progÉnris de po*-graduação striclo sensu ô ições ds loruraçào continuada ds
professores(as) ;»ra r al fabeüzaç.5o-

-i-,
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colaboração coo outng er',incias <le go. r'qreo a produçãe e distribui,;ão de erxteriãi didático e de apoio

didáxicq considenndo âinda e reâlidâde das escolar do campo.

53 * Fomentar o dssenvolviftrênto de t*rtologias e prátical oducacio:rair pedagógi'cas inovadoras quo
âssegirrê a Êlrabêliuigâo s {avorega a molhoria do *1uxo sscolff ê a apisrdi?ageâr dos alunos,.

considaando as dÍr,rrs*§ ahordagens metodglôgicas e sua sl*ülidad§,

5,;l - Promover a forÍnação de leiton:s 0 n capaoital.ãü de professores, l&uioos de apoio .tlidriüco t
agentes coll}uâitâIios pâra atoarem eomo mediadores de leitura, dç a{»idrt.cnn a çssesificídÀds Câs

diêrentes eapas do desetvqlyinlento e da apreadizagcnr

§,§ - Uüliz{ ínstrurnentos dE avdiaçtr0la*iooal perir}iJico e csgecí§cos pxra afÊrt â al{:úetizagão das
crimç:rs, aplicados ã câda enô (BoyiúÀ Brasil e AHÁ), bem cor»o esiímalar os sisiÇnras de ensino e
as escelas a crierern os respeclivos iruxrum* os de alTrliaçIo e rnolitorlruenlq *ilizando os
Í.§uliados parâ pÍogramal üedidas pedagógic.ls que Íisem alÍabetizar lodos os alurilos àté o final do
tL:Íceiio ano do ensirro Ênrd:nentrl.

§'ú ' Dhrdgar ternologias edr:ctcionais tt{ladas par* a alt}betizaçIo de criangas, que assegurim I
dir-ersidade de métorlos e poposks pedagógicx.

§7 * lnce&liv& o dese*voh'jmentio. de tecnologias eduçaeionats e de práti*rs pedagógicas inoradoras
qüo ãssúe-&reru r: al.Iii*tização e Iavoreçarrr a rrieiltoria do 0tr-ro e;cclar c ê âFrsrlôizagr:,t tlos (as)
alunos(as), eonsirler:das as diversm abordageus uetadológicas o sua eletilidade.

5.8 - Ápoiar a alfabelizaçãc de criançâs dü car$po, ctu] o uso drl ruütilriair didáticor especÍficos,

5,9 - Estiarulff a fcrncaç§o inicial, t artícuhção eãtre progÉ1jiiàs de y'os-giaduâção súic1o sersu ê
pÍoln)vêr a forureção contiauada de prolcssores sara a alfabçtizrçío de criar:ças, Çom o conheeinrenio
dc nol,as tec,nologias educacionais e prátic+l pxdngôgieas ino\,adoras, so1, côordeilxqão dâs
mertenedoras e em parceria cour as instittriçõrs. easho superior.

5.1ü - Promolcr n dfibatização rlx pesso.as com de{i*iôr:cia, consideranda at suas espe*iÍi*idarle:s,
inclu.<ive a alfebatízação bilíogrre. de pessoas suÍdâs, §enl estabpleçjme o d* tr:múnalidado temporal,
crn utiliz.rção das sala* d* recursos uultifuncionais e apoio financeim do progrania Escola Âcessivel.

i\IETâ 6 - úterecu aíé 2$22, Eilucrtção luegral en jantada ãiltplísds cn?. to
$útí,no, 5A9to dos escalus ptiblicçs de wçtlo s Ítentler 25% dos aluttl:i de Educação
Búsica.

Esír::tégias:

6"1 - No prirneío ano da aproração desle tÀíE, delinir as escolas rnunicipais que serítr prioriLlrias
para a implrnlaçirr da -Er.luc&{o Integral em jsnrâda ampliaúe c constitú comisslo dc profissirua'is
plra eleborar diagnóstico urunicipal das condições e porspeoür'as de oGrta da edueaçüo integral.

^"\

;9
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6.2 - Promover anualmSnl6 n &gsftuturâÉode ns ulnimo túiâ {dez por ccnto} das c.§enla3 mülticipÂi§
pdoÍj0Íiâs con pa&ãs.arquítelfuico e do ruobiliriric aduquado* à0 àtürdiruerdo eis tery* integral a
pÀíti dolrinçím aao de l.igêacir desteplÂüo.

63 - rlderir, em regirne docolaloraçã0, a programa oaciornal de anrpli3çâo c Íiestruturâçio das escolll
públicas, ç<tr meio ri* instalaçio de quadras poüesportiras, laboratórios, inolusil:rr dc htbaüática,
espxços p&râ ativjdsdÊs sulturâis, l*bliotiocx, audiiôrios, c+ziúas; re-lciúriss, baúeirtrs s outÍos
equipameaÍ*s, bena como dr produçâo de :laleúl didáüco c da {on»ação de recursos humauos para a
educaSo ern tempo integd.

á.4 - lneenr&ar a articrrlação da escoll ct'rn es diilrêítês Éspaços r<lucatir,cs e eqoipameutos públicos
çono çe{tra§ corruniiírios, biblíotccas, pÍiçfl§, i]àrque§i üu§eusa ftâtror e ciar,r*a, quaulo
contribuirein prra enriquccimento dô trabalho peCagógÍco.

í.§ - Estimuhí o deseavoh{mento rJe aúvidrr1es rnullidisoiplinares volladas à anrpüação dr joraada
escolar e ccmplernentação dÀs àti',.idades !ç<Jagôgicas <ios estudântes rnstdL.ulados nls escaias da rede
públicl de ,-:,Jucrfo brisica"

6.6 - Àderir, em regime dc colaboraçãr>, a progrsmas para aperfeiçou o tempo de permuéncia dos
aluno5 al escolr, düeeionando a e.rpnnsão dajoraada para o efçth-o lrabiúho ercoiar, conrlrinado com
aliridades recrcativ;rs,.esporlivâs e culÍurais.

6.7 - Reldtquu it çslruiur:} c*clioirlar e efabo*rr P(úpeste Ciuriçuial de inodo a ate*der as
accessidades drr en*sino em 1crulo trtegrel no §isteoa Àíunicipal dri Elsino d* §ão E*mardo.

6,8 - Implanfrr um sistenra de aoompanhametto e avalia!.ls ç.r:i. obje§vo de aviúir as ativjdade: da
escola em tdrr:pdr irte$al, (oêside{âüdo o <leseavolvimento das atividadcs ds múlÍiplâs dülr,nsões
humenss de ütfraesÍÍutura .ísica, hurnâna e de tnateÍial às rcspectil'as unidades escohrcs,

ill,E'I'.,l 7 - Fontaúst fr {iuttli{í6de da edteução btisicç ew íotÍíts íts el«pas e
uo<lalidades, coll, urelhoria do Jluxo escol$ e da aprendi,4ege* de woia fi {riirrgir ãs
segxiuíes oérlias nwnicipais parn o IDEB na Ensiao Fuuduauúa{.

20t 5 20i 9 1Í).' t

? 6,0
Ams liinais do Etisino Fu*dainental . ,

Estr:rtégi*s:

7.1 - Estuder, divulgar e proeranur, §ob eoôrileüÂçãr <ls Conseiho l,lunicipal de Educação, direbizes
pedrgógicas que v.icrena a ser *manadas pelo M§C para a educ4ão básica, bem como a base *ciond
comum dos curiculos, com direitos e objeúvos de ap:endizagera e rjosenvoh'imento da)s â!únos ê
alurras prra cada ano do er»ino fundanrental, respeitada a divrrsidade rêgjonnl, cst'JdlrnÍ E lócâL

7.2 - Elaborar, xlé o sêgundo ano de vigência dest(r PIVIE, diÀgnósÍir"'o ç plano dc açío do munieípiq
em r+oir,re de c.rliboraçnrr, rrrguarr*idas as laspons"ri:ilidades, fôcmdo q ík'er)ic tias nrcta-<. dc IDlilS,
de uodo que: 

.,o

ii. i.-;;r;!:io.rf-ú-n -aililJj t t Munkilar rr 69i,dc arú(JLrnha dê 2115,
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i) nü qlrinto enc dc vjgência dcsr* Ê§,Í8, pelo IEÉD.L'§ ?f,,'o {s'.tedl po, tsnto) dos eluqss e
alunas do emino frnrdâ&ü.lal bnham alcançada dvd stifiei*nte de agendizado em ,Elaçâo aos
direitl-ls ê objethos d* aprendizagem e detsênvol1imenlo dc seu ano do estudtr, e 507o (eilquelE por
cento), polo mencr.s; o nível desejóvel;

b) no ütimo ano de t'igtitrcia dcste }}{8, todos os esludÀÍrtes dc ensiuo funrlameulâl teúalo
alcurçarlo niv'*i suficiuúe d* apeodizado em relação sos direitôs o oLjetivos de aprendrrageno e
desenvslvimçnto de seu aao d* esturlq e 809â (oiierrta por cênÍo), pr:lo rn*aos, o nir.*l rlesejárel

7J - Utilirlr o conjunto lacional dc indicaúores 
'1,:, 

alrlirção ins'titucional constnÍdo !êlt UsilÊ, e$
colaboração corrt os Eslados. o DirirÍtu Íedeisal e.o$ lyÍuni{Ípiôs, §om base ao ç,erÍ'rl r3o aluado e do
corpo de Br,ifissionxis úr edui:açãÉ, rrrrs eútrdições de írrfraostruturr: das escolat, fiôs íêcursos
pcdagógicos dirponive§ nas caractei{sticas da gestão e Êü o lras dimansões telemllfc.ü coDsÍdeÊndo
as espeeificirÍrde; das nroilalidêder de ensilo,

7..í - Índuzir prôcesso conúnuo de auto avaliação dis esüslas rl+ cdueação básica, por mcio da
ulilizaçÍo de írsfrurnentos de. araliação qrrr,i orienlem as rlimclsõ*g À sttrür lbrtil.§iilas, tleslacaado-se
a claboraçio de ploaejanento ritrail§co lia PDDÍ hter*tivo, a $olhoria conlínça dr qualidade
educacioaal, a *:nnagío conünua,Ja dos p;ofissionais da erluc;rçÍo c o apriraoialir:nto tJa g;usüo
dcnrocráiicri.

7,5 ' üliIzâr os rdsulídL1s das tvaliaçõcs r.r4ci*uais, l,as cscolis ü0 Sisterria ivÍuuicipal dc Ersin», para
a Drrhoria de seus processos, e pxâticas pedlgógicas.

7,6 - Utilizru, §o iunbito ds §ist**ra Munioipal cie Ensinq iNicador*s oüciain especllicos de avaliargo
da qualiriade rla ducaçío especial, 1lçm couo da qualidade da edniaçÃo bilhgue parr surdos, eni
ccr:-{bmriCadeccta ss dir*trizes necionds.

7.7 - Acomprniru as política! das rçdes : sirtcmas dc elsilo, por nrrio ila açües enituladâ§ €trtÍe is
mantêirsdorâs, de forma a verificar o cumlxiüe$o das tretas do IDE§ a diluinúç§o da difereng
ertre âs eserlas com os raenores indic-rs ç a qé&a aacional, buscando gamntb a squt(hde da
aprccdizrgem e lgduril §ek rrlgÍ1,*:, alé o irlúno ano de vigôncia deste PMB" as diicrmças entre as
rnédias dos indices do Eslado e do MunicÍpio.

7,8 - Divulgar e incerür'ar -ao âmbito municipal, a utiliz*çio de práticas pcdagógic*s iuovadoras, que
asssgur-m a arelhoria do fluro escolar e a apr*tdizagenr-

7.9 - Garantjr uaâsporte gratuito aos êstudarle§ {rr cdr:caç§o do catupo quo drrli} §{rcessi{arcur, Ila fal:.ra
eiárja rJa *ducaçio escahr obiigatôrí+, vis:rndo a reduzir a ev;isào cscohu e o ldmpo múdio rie
d!1§oiamenlà â. F{rtir do,cada siluação lscal, lnedilrúe:

*) rcnol'aç5o e padrodzaç.ão da frolÀ dn l.eiculos, rtru!ús dE l-Í,nâ Êiiuueni+ cofl&1aÍlilhado; com
participaçío da L'li iol

b) prggrunas supleesntâÍes de apoio ;ro lÍan$portü escolar, possibilitado o r*girr,+ de
colabora!:ão, em articulação corn o lrensporte pÍü1ico ronr participação rnirí,lr d.t Uniiro c do Eçlado:

cJ o aicnrliurento a+r critários deiirririos er:r Lei Muri+iptrf eniru c''s {pai* o de oÍereoer
transpcrúç epolat na esca:ta.mais góxima à rçsidência do alulo.

i:i!:rii,jt=ir-É.!rq.!,.!,.ú,- 
il1 

aét Írlouia\qt fi 69A, dt 23 la ranh§ ,, 29r§,
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tlO - Â,ier:r 3 pÍ,Jgreüta {ederal que gromcvr o- ã.cesss à i,}de §lutúiá! d,J rtrlnpgtádoÍ{§ eü baude
:rrg{ de âlta I'et}§idade e triplicar, atá s &ul da dúcafu a relaçô* computadorlaluno (a} nas esca,as &i
re<Ie pr:blica de eduçação básica, proslslrn(lo a utiJizaç:âo psdãg65ca drs t*:cnologias da infornação o
d* comunic cç no,

7.11 - Âr1çrir r prôgrair1as aâÉes de atendirnpnto a0§ aluüos ú alrlnÃ§, eu, todirs Ls etapês da edueação
búsica., por rneío iíe prôgÍamús suplemeotaÍes dç olaterial didúü*cscolar, lruusçsíie, al íileni.r'*ão e
assiíência à saúde.

7JX - Âdeiir a programa: fedê{&is que tisell assegurar â todâs ai çscolds públicas de e.lucaqâo básica
o !cês§$ â eeergia elélrica,,aba,rteeimonÍe d* {gua ratarJq esgolàm§lrti] Éüritáriô o §:aüeja d,]g rçsjduos
sólidos, garantir o acesso dr)s. rlunos a espasos para a praiica Ésponila, r bels eriliurais e iÍlisticss e a
eqdpímentos e labqrrlúdos de ciêucias ê, eu cada etliÍicio escolar, gurntir :r acsssíbilidade ás
pessôâs com rieEciêncilI.

7,13 - Âderir â prolrame§ lbd+rais qu:. visenr jasti{r,cionalizâr e trsnler, eui r*liurc de colaboração,
prügraÍüa mcioníI tie reestruturaç{o e aquisição d* equipnnleÀtos parà .§cüilas pübÍicas, risatdo à
equaliiáçãr) Íegional drs oporiunidad'Js cducac.ian ris,

7,14 - A<ieú a progÍamás federaís guo vi§+nr prov+r equipar»eulos ê reciirs.ls tr,"enolôgicos digitais
para a uülizaglo periagógirca uo âmbiente escoh,r a {o,Jrls ns elcolas püblicas C:r cducação bâsica"
c*udq iricl*sivq urecanirrros'para irrr§erleotação da* coridiçõ*s itcc*sári;* pirra a unilersaifuação
drs bhlioccas nas instituiçõr"': edu*aciouais, crn ácesso a rede,s digitais dc coniputadcres, inclirsir,e a
inÍernet.

?.15 - Àdôt*r prÍfune§os firinirnoe de qualidade dos scn'iços da educação básicq estabelecidos pela
U*:io em colebomçXo cou,os ênt.s ltderaclo:, a serem uti'liz.§dos romô Íe-ltjr&r"'i!ê lara inf{3gstíutor:r
das rscela§, teçursos pedagôgÍcos, §nae outrós itrsurrt§s rêlevautês, hent como instrumsnto para
adoção de medidas pua a melhoria da qualidade do ensiuo,

?.16 - Lnplom*tâÍ; em rsgime de colaboraçâq ações d* coinbate à liolância rra. escola, srn lodâs as
suas dimensões, que f<lrta§am a eouuniqeção corrr a rcde de sroteçâi) a criança e o adolesc+ltg
aúculadas com as rcdes de §úde, Âssistência §ocial §egurança e Ir,ÍilisÍ{rj+}úblii:o,

7.17 - Gara*ir nos curriculos escolar,:s collcüdos súbÍe 4 hislórir s a culfira 
"3g.S14gjlgir,a, 

no§
lêrriús düs Leis 10.639. de 9 de janeirc de 2003" e 11.645, de l0 <lc março dc 2008, asseguranri+se a
irupicrricrrla*ão das respectiras direkizes currir'ulares nacioruis, por nreio de ações colutoratir.as com
l'óruns de sducâ*âô para a dilcrsidade dtr,ic+racial, çonselbos cscsiarês, cquipes ,-n..iJogógiia* e a
sricicd.rde cilü.

?.18 - Àderir a p11-rglarnas liderais quê aprÉsêDtÉnl currícrdos e propostir$ pedôgógicas especi§ças para
rducaçiro escr:lar par* as escolas do carupo, ineluinilo os çolteúdos tülÍurak aotTesponde.ntes a êsfa
comunidade e ccnsid+ranilo o forlàl.'cinento dàs práticas socjoculluÍlis, dispoaluilz;rndo rl]alsrieis
didátictrs especlfieos, inclusiv* para os {as) alunos (as) crrnr dclliciêocia.

7,19 - L{obiliz:r as lamílias e sütores rla sociedadç ciril, corn o propó:ito,Ju gue a rducâ!ãs seja
assurni<la como resporsabilidadrr de trdos, amptiarids o conlrol* sodal sob.re o cur:primerto da-s

prililicas públicas edrrcacionais

t el ,!i.aícíp,Jl n, ô94 dc 23 de twúâ de 2015.
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?.20 - Promovsí a efliculaçãs dos }rogrlmâs da area da erlucaçã4 de ômbito local e uacioral' com os
de oUÍras jr.:as, .orlô s3údü, t!úrlhc- e ernprego, assistâncir sôc!.:], §IR'I1ê c tu11ua, possibilitando t
çriafão dê redê de apoio integral às Í-rnúlirs, cLuno clrnJiçtro frare a;lrr.lhori[ dü qualidade cducacíonâI.

§tLTÁ 8 - Elevrtr a eseol&tidírde uzédiç d« poptiaçio de Í8 l 24 anos {le rr}ado §
arittilÇo{ nt{uitito de 12 «ncs tle esütrítt psí{t {ts poütlo?õts do cstr2po, ham caxw
i.qualar { esczl$ríd.tríle $údifi eutre fiegros e ãa ltegÍo.s, coflt t!ítíâs i. r*dttção d*
rl es i g u tt I tl a de c d u c u ci o u al.

0stratógias;

8.1 - Ad*rir a partà dr aprol'gçio deste }};ÍE, t p:ograruas quc verrhut a ser disporibilizades peio
lvlilC, <içstha.rios a correçâo de. tluxo, ben: [omo priori2ar estu<lantes cour rcnd{r:rento escolar
dcfa-cedo, considerando as especificidades dos segrrren{os fopulnciorrais car§dc'rarios.

8.2 - ivÍan1cr e a:npliar, a pariir da aprr:vação destc PÀ.18, progrxuas.d+ gilucação do.jorens e adulto§
pÀtê os segruentos populacionais eonsiCuados, que esl.e.janr fora. da esçula o com rlefasagem idade-
s"1riq associados ,, outras esturitégiar que garânlâm a continuidarlc rla escolarizaçio, 4#§ a
+lfabetiztção iricial.

83 - Garantir acesse gratuilo a Éxames de certificaçío da conrhri{, tlo erxino {undameutal.

3."1.- ÂCorir, em regimc <le colaboraçío, á lletê gratuit* de eduÊ.âçio prtfissi.onrl túr.:niçír por perte das
entididei pdyadas de scn'iço social. para os scgrncntos popuLicionais consiri*.i'ai1os.

8.5 - Promover erl parceria com as áreas de saúde e assistêncie soclil, o aÇompanhamenlo e o
mouiio-ramento do acesso â escola especÍleos pün ús segmentos populacionai* coasidendos:
iúenti§car rlcíivos de absenleísmo ê collborlr ccn: sistemas e redes de cmirro para'ít garantia di
frequercia e apoio â apren<iizagem, da maneirl â estimulü a amptiação í1ô xtendímórlio dcsses
estüilxntcs Da rede pübliç&

8,6 - .ili'cmcvcr, brsia adva-do jol'ens forii da cseola ptilrficerliss â0§ s*giriilnios papulaaiomis
corsiJerailos, eru parceria eoru ao áreas de assislêlcia socittr, saúdc e proÍ*ção i jwrntude.

3.? - Estirrul;:r a rlivi:rsi{icaçôo clrrieular, iltegrando a fol:reçÍo i prcparação para o mundo do
tr*ba1ho * estabelec+ado irtêr-relaçâo sntn {eona e prÁlica nos elt,r* ciêucia, kabaihg rla tccaologia e
tl* t'uitura e ciJadanir, adcquando a orgurização ,Jo Íêrüp.f, e do espÍlÇa pedagSgico.

8.8 - Âpoiar os c.crtrô§ {amiliucs de forriração por ahelrâni-:il ua ohrta de çursos rle emino
ÍundrnEffal rolr qualíiioaç§0, soelal e pro§sriourl na perrpertha <!r: rgrirultlre fanriliar,
agrc'pecufuig me ío arúiente e outnrs fucls de interessê dix scgurerrtos populur-.ionais consiCerados.

d3
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Flooa Muniebsl de ldurotõa de §ão Aemardo - l*Ã,
201,3 ê2029

§{lilA 9 - Elevff {t tsx( de alfabüizaçõ,o tí« popuíação cot,t I§ $nss or, :raais pãro
93,5Yo aÍé 202A e etndícar aú 2025 0 snelfithetisnú abso[tíío e rcílflxit eat 5*% a
t ír-\ a d e at a ífa b etis a t o fit n ciaual

EsÍralfgirs:

9.1 - insú$ir o miniconss para a r*alizagão do diagóstico dog jove»s e a(lultüs c$m sísiao
fimdamentrl e m.lliir iucompletos, pul ideptiticar o <iemarda atila pol l'agas *a etlucação de jo.vcn§ e
adultos;

9.? - Execrrhr açrts de aisndiarenlo ao (Q rst*darrte da educa$o de jovens e adtltos por rneio de
progÍanras suplementans de tratts1nrte. :ilinreutaç.io e saúóe, in';iusive nl+rlújluento o.{i.olmologico e
fomccimento gratuito deóculgs, ern.artbulação com a irca da saúde;

93 - exôsutar projetos inor'adores na educaçio do jowns E adulios cam apoio tfuaico fiunceiro da
União quo visEm ro des*nvolvimeoto de nirrdelos âdçqxâdr),1 às nüce,{§idadÊs espeeíficas rlesse
púbüco;

9..1 - *stibclerer nrec&nisruos e iiccrlivsg que írrt*grem cs ssgrnento& *mpregadorçs, plólicos c
pírailos, e cs sislrrnas dc ensi.ro, pflln srcmêyet a courpatilrilizaç'ão áa jouuda de, trabatho dos
enpreglrios e dx empregadas coü a oêrta da* ãçõgs dc allabetizrrção e de cduc.ação rie jotens e
ailullos;

9.5 - §olicitar ao Governo rIo Estsdo a irnplanlaç§o de ensiao métlro nr rnodalidaCg. de EJÁI para
joveur, adrlkrs e idosos, liabiliza[do e continuâção de +etudos rías elapas d& EJÂI ofere*i.das polo
municipio.

9.6 - Garantir que. o proces-so d* ensino aprend{zagex, nri primoira o segudu el'.rpa seja cf*1iva,Jo par
pro&ssores formados em crrso de p*dagogic e ra lerccira c quar{a eurpa por professor,,ls tbsno'dos nâ§
licelciaturas esperÍfi c as.

9.7 - Ofereeer ac* prof*sores dàs classe* de FIÁI, {ollaçõo. çontiüuâdã esp..ciijca pare e-§sÂ

modaiidade de easino objctiyando irsirusremálizâ-los. paiâ o atcsdirÊnt desse púbiico alr*,
asscgurando os rscrlr.sos $ateriais ncccssiilios para o rÍ*souvoh iülür.lio üt práüces pr.dagogicas e
ofere.cr â1ime*açào escolrr aos aluros quo Íit-.quetrlrnr ag classes de EjÀl-

^ \z-

9..â - Eltborar e irrrplantar Bropolt+ cuirÍerlar espe cíficrr parir a Educlgüo rll .Ír:l'crs, rldulic,s e ldosos
g cnrr condiçÕes pârr â ànp1anlaçío ilE turmas de EJÁI nô Íufllo diurm, risando â inclus5o c o
i:telid;mento das necrssidades dos lorcnr, z{dultas c Idosos.

MliT,l 10 - AJbrecer, no n$ú,uro 25% dtrs ,lfltriqd{s ie Edztcação de Jovens,
Ádttüos e Ídosos de fonto h*eyoría à e*rcação przrtssiotiql os a 0s §nais do
ensiíto ftandírttrcntal e fto út2sino lluldía.

Á\
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Esfr*têgia*:

10.1 . Exparrdir a partir do primeiro ano de vigêEêiâ drste P§'t§ âs rnatrir*las nÀ Educiçío ds Jilvôn§,
Adultos i Idosos, garantiad* a ofeylÀ públir,'a de Ensirro ftrndamental ialegruto à far»raSo
profssioaal de modo a ârtirulaÍ a formaçÍo inicial e co[linuadâ de aluros katralhadores çqm a
educação profissional, objetivandr: a eletação do nir.el r1e e'scplrridadç, xseguando condições de
rp.rrnalência e eonclusão. de tsí.tdos.

10.2 - &onrover intediala Íestfitlraçõs o ô, aqiüsiçãg dc cquiprorcnios, voiurlos à expu»ão e â
ru+lhoria lia rode üsicê ds escolas públicas tlue aluanr na Educação d* íovens, Âdultos e ldosos,
integrada à Fducaçâo Prrríissiora! gâÍl tindo r âcdssibilir1ade às pessoas r:cra rleficiêrcia.

103 - Dotar gadalivauunte alé o quinto ano:dÊ aprôlrlãs dcste PME" 1009ó da-s e scolas.qu* ofedam
curscs de Eduraç{o de Jorens" Adultos q ldosos. iategÍâdos a ealucaçüo plofissional de iülraestnihrÀ
Êêesso ã rede muudial de. oo*rputadorcs com banda lrga de altir vsloeidade com iquilanrxÍss
Çosipatíyei§ €om as especi§cidader doscurso* ofeía(l+s.

10.d - ?romover u imedial3 1n1',grâção da EIÂl com politlcas de saúdr:, kÁbalhô, rüÉiô âmbienk,
cultura,lazer e esp'rrte, êolre outÍo, §À persp*cÍila iri firrluçXo iltegral rios ci,ladios.

10.5 - hupl*nrerüer formas de coúesirrrenlo de sabercs dos jeÍens! âdullos e ldosos lrabalhadores, a
serera corsidoràdos ra articalaç.ão curricular dos cursol de formação inicial e contínuada e dos clrsos
t jcr:r,:os d+ ui..rol urê,lio.

I0.í - Âssegurar o forneçírnento de materjal didátic*-pedagógiço +os aiuÍros c prr.rfcssorcs, th aç*rila
con su:rs sspecificidadcs, beai mnro mrteriais de incentiva à l*itura, rondi.rentc! com a falra eláda
desscs alunos.

ilíEllÀ 11, - Conlribu:ir para o aun?ctrto das w«tríuilns n{ c.{ÍucaçÍio proJissiolxtl
ücniea de nível média. assegura do s çuu{idoríe du ofcrto e pekt atenos S0?í
(cistque*ía por cenío) da.expausão no segmet$o pirltlico.

Esfrâtígi.rs:

11.1 - Fomeat;rr a qxpansão da oferta de eriucaç5o polissional téorüca rI* dv*l urédio ras redss
púrolicas eshduais dê ensi & âtrnlÉr ile parcerias conr ê sislelru S.

11.2 - Iomer:tar a expansío da olcrtr do erlucação proüssioual t}cuica dc tír,r:l lrédio r:a ulorlaiidade
de cducaçío a distâric.ia. com a fina'lidarle dr: aurpliar a ofeía e demooratiz:r o acesso à educação
prolissional pirblica e gratuitl asseErarlo padrão de quelidade.

113 - Opoíuni?âr, gratuitalhente, a distribuiçâo de vagas de çursçrs ld...nicrrs e de qualificação
prolissionel de forma irrtegrade tu conconriÍante para dunos do 8o c go &lLrs do Ellsitu) FulrdarueÀal
eonsideraudc às vocaçõ*s produtilas ê especiícidâdes drs populações wbar-ra c rural de §ão §enrardo,

-v

4i
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ilÍETÁ !2 - ContribviÍ i)$,H, eÍevoçôo ilacistlel da Í*vu braía de svtlrícultí na
crbtcação s*perior pora 589í (tfuqueuta por cenío) € a t$reü tirluidtt ptr* |i'b/t, {íriut« e

lrês por ceút) d* pcpilaç,ãa de J8 (dewita) o 24 (v*tte e üilatro) auos, *asegurúla a
tlualkíatíe da oferta e espa*s#o para, pelo fitsttçs, ,í0% (qnor.entü por $ilta) dtls
noraç tnaÍrículls, ,w seg rurúo ptiblico,

âtaIstr §

l\
12.1 - ÍNti*rir, no prar-o de 0l'iham) 0§êr êfl rogirne de r$lâbôÊs$o {(1ü IfisdüiiçÕg§ iie Bnrino
§up+rior, uma polilica para a collinuiúde iie.esiudqs ro dv.+i .sr",p+rior para a poguiação rgrexa da
EIÀI, r trbili:-andc Çursos rle gradsnção, gÍadúâção tecnológica e pós-gradlaçào !üo a stÍicto sensü,
nas IE§ públicas e priradas, nas ltodalidddes prr'sencial e a djrtánoia.

,s\

12,2 - Árlicular uu conjunto dil'ersificrdo de Instítuições d. .Ensino §upcrior qu+ possâÍn atendcr a
rliftrenles dentandeg ronr funções difer'*rrçiadas ôltrq.§i, insütuiudo unr plano drl çrescimenJg da
oferta à gopulaqãgjoveru ur faixa etária dp IS a2{ anos dc jdade,

123 - â<1erir a políticrog ds inck§Is e do assistênr,.ia estudmtil dirigidrs aos estudart*: dg ürsrituiçôes
pública-r bolsislas de institliçôes privadas de eilrrcaçío superior e bcnej'iciários do l-rrndo de
Firanciameoto.Estudantil - FIEü de qre úâtÀ a,Lei n" 10.?d0, do 12 dc jutlro ds 2001, rra rrlucação
supcrior, de oodo a reduzir as,desigual,Jadec étnicô-.IacÍais e anrplirr 6 ti-\ss ,ic aces)o e pernranência
nir e'Jucação superiOr rls .§tudantes egress(x tla escola pública, afrr)í{scend,.,ntes e iadigenas e dc
cstudantes com deficiêtcia, trassloioos globais (lo desonrulvimerto e dtâs l:âi]Íidâdes ou
superdotação, de fonla r apoiar sou slucssü acndüüicô.

12,4 - Ânrpliu, ent regime do, ctloboraçüo, a of,.'.rta d* estirgios cr:mo partc ú for:lação na edur.aç5r)
supirirx.

12§ - Âssegurar condições tle acessibili<lade nas insütui1Ées rle tducação superior, ua forroa da
legislação.

da rcgião o ilo nrunicipio.

11.? - In-cdtuir convênios cqm Lrstituiçõcs de nsirro Supericr para o dcsenvail'im9âto 4e açÕss
extensienishs irnpllcita* ao mnte.r1ô dê E*si,ro superiôr, t1§üdendc à qualilicação de jô\,rtrs ua l]ixa
etária erhe 18 e 24 anos, utiliatnds resursos dc diêreltcs fundos d* Ínaneiffrlento.

12.8 - FônenÍar estudc''s e pesquisas qle analisenr a aecessidade de articulação ensr) tornâção,
cuuÍculo, pesquisa e muldo do lcabalhq cousiderando as neressjdades ecouôuücas, sociaig e orlturais
drr região e do municlpio.

12-9 - Deser*olver em regirue do cr:laboração com lnsütuiçôes dc |rnsirro §uperior, projeios o
programas inte,grados que viabilizrl».a melhorja d* .processt's dr- llfabcüzaçÍo r lúka!rc"o1q, e.üI todâ a
e}.rerlsIo tlo conhx.imtnto e, d+staca.lan1ente, no alfabetizaç:âo na lingua rrfrleüu, alfabetização

{õ
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12,í - F;ttaiar c.ciudos c pesquisas guc alaliser,r a nrcessidad; 'lic aiiicuhç'ão crti+ fonriaçãq
curricu-lo, pesquisl e uruudo do kabiill$, çgüsideJaqtlo as necessidailx ecorir-1niras, .sociais e crútruais
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raxtemáúca" eduoaçâo çientiÍica no carlpo ijas tiências humanês -u das ciências da mt*reza, para

realização emeÍgenç.iâí p*r 'rtr pedcdo de dois ar$§, ,;oü iuicio pr^*rii-.to para seis ueses apôs a
êprovaçíô d(1ssê Plarro.

NIETÀ L} - Courtbuir para a eletaÇão grudxal em xfi'el ilsciorra{ da uin*ro de

lnaific;las xa Ptís-Gradxüçãa stricla se$:su {t atíngir c tiutl«çíts çttu«{ de. 60 tttil
rcslres e 25 núl doutarcs.

.\

Ã,

Estratêgias:

13.1 - fuíapear todos os prrtbssores atirxntes Ío §istrema ir{uaic.ipal de §rsino que aluejam urua rtgr
no curso ele pós' graduação striolc- srusu, ue*trado e doutorado olerucido pelas lJri*eidades
Públicas.

t3.? - Âdüir aos.frq8râínâs dÉ lôrma!ãs otn pós-*raduâSo de Mestradp o Doutorailo ofertados pelas
ins§iuiqSes públieas de euriqo sup*rÍâr, gnran[ialo ã Êâda lrâç aaol da dg§ucfu ricsle P§48" o iigtessc
de no mínímo 0? (dois) dacenr+s, grl"r*1-0 !(*? y ,I#, frfyy; douÍorado.

13,3 - lbnrentar a fi-rrunção dc corsórpios eu$i ixtituições pü'olicas de eductção rupcrior, com listss
â lrot!'ntializâr a atmção regioual, iaclusive por rlreia rlc plano de deserr+lvjmer:to instittrciçnal
iotegrado, bern codro aderir aos FrogÍamas d* fçrrnação ern prls-graduaçtrü dc \'lcslrado c Doaloradç:
oÍLnrdos pelas instituiges públicx de errsino §ulerior.

13.4 - §ivulgar folaas rJe ÍinanpÍamento esturlanÍl p*ra a pór-giaduaçào $ttiüto ser3u,

;1II'I'A 14 - Çaraniir, an regius de colnborução trs{r€ { Atúio, os §stpdts, { Distrito
Fedcral e as Muaicípios, qte todos os prolessorcs iç edxcnçíío brisiur possuwt
lbraaçiÍa específita rle nível superial abtiil« ett ctrsa de licendofita L* ires ds
con*edntetúo er,, que {tÍufiftL

§sÍrat{gÍas:

1í.1 - §Íap*ar rodcs os proibssorçs afuantes $o §irtema &Iunicipal ds Ensiro que ainda não possuem
formaçío em nirel de graduaçâo, iderXificando a denrandt Ca oÍcJeeilrerto de. crrsos ynr área de
conhecinre tío.

14.: - Apsixr pro§,rünla ,üttranü]le de inicíagãa à docência a estu,lantu uatrioulados em cursos de
licenciairir4 a fim dc aprirnorar a fonnação de profissiorar's para atuJr ao magistério da eCucação
básica-

14.3 - Criar r»ecanismos que gruanlun a lonrução em nível supi:rjo: de 1009â dos proltsstrres da rtde
municipal de ensino fundamErih.l até o úIümo anç de lig,Slcia rle PÀ'Í8,

4'l
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1,Í.4 - Âd*rir a programss €§Sel:ifcos pârir foraração de pnGsionais da educeção para âs escotas do
c-,unpo e páre I eduçâião esptcia!.

14§ - Àdçrir aos progr:nlrlâs do, iormação ru cunos do graduação ôfereçido,q p*los uriversidadcr
públicas e programas especl[cor de fornraç§g de proêssores oírrtados pelo LíE&CÂ]E§,

1{.6 - Eeali"zar esflrdo de impacto Ínr:rceiror. atê 202J, risaudo criar unr& bolu rie estudo ou outra
fonrra de qiuda finanreir* lara § $oâssional doctnte apror-ado pÀÍa frçqueutâr os programas de
NÍ*strado e Doutomdo,

1d"7 - fugq611ar as prátieas de ensina s os ôrtálgios noô cürsos rlq tixnragão dc nív€,I supericr dos
pÍo[ssisileis da educoçiro, visardo âo kabàlho sistemárico ds aitie,uiação er]trü i- fsrrnâção aeadêraica e
as dernandas ila educação básica.
14.6 - Dfupociiriii4r aos professores em e&tivo exercÍcio parti*ipadx dos prograruas de foímação e$r
nÍvel r1e gradraçío njuda de custo fi nauceio para lrarlspl)Ís e âlimcntcsi"io drúirotü o pcriodo do csÍso.

lI[T"l 15 - Fornflr, ü rli"*?l de pós.graduação, 58r)6 {ciaquerla p$ c€ttÍo} tío§
proftssores du educoção biisica, *té o itltiuç «tto de tt$êuci<t tleste PilíE, e E{rrailÍii tt
torlos {as) os {as) prafusioilais dtt educaçfio ltisÍ* farucçãB coltitnada ent ssa írca
de atuação, consideraaia a$ necsssidaík*" de&trfias e carfia\lssliz,ações dos sisleütfrs
rle otsitto,

Esfrafégias:

15.1 - Cortribuir pra a I'iabilização do planejametrto eslratégico que venlu a r,limcrisitrnar a demanda
por formação continiiada e a ofe.rta de fomração eru níl:el de pós-graduaçío. nresirado e doutoado por
parte dls irstituições püblicas de educação ssperior, de forma orgânica e anicllada üs politicas de
f,oaação da Uniãq do Esrado e ilo lvlunicipio-

l§J - lirmar parceria com Universida.des túblicas, prioritariaruenie sonl à lItrilvlÀ e â tlELÍA
objetivando a ollrta de cursos.de pós-gradurção para }rofessores ds §ist*oa L{unicipal do Er:silo em
el'eúw exercício fi,rs niwis e mqdâIidadcs d* ensi s manüdo pelc muriicípío.

15,3 - Dir;ulgar programa de composiçâo de aÇe.n'o de otras ,lidática.q, paradirJáticrrs r de literutrra e
de diciooiirios, c progralne. espeoifico dE acesso a ben: cullurliq inelündo sbrâs s materiais
produzidos em lilxas e em Sraillq senr prejuízo dc outro.q, a sereltr dlsponüüizados para os
professores e ãs proí$ssoras da rçd; pública ite educrçâo biriica, favorec'-ndo a construção do
conhecimcuio e a viüoriza$o d* cultura da ia-,'esligação,

15.4 ' Dr'l,nlgar portais eletrõoico5 que sinan para subsidiar a a(uaçãô r,as pÍ§ltsssÍcs e d.âs

prclessoras da. educaçío básica, que disponibili2ei* grilti hrneile nralcriais <lidriticos e pedtgógiÊo§
supleruenÍares, inclusivc qqueles coo formato acessivel,

15,5 - Dit ulgar, a olerla de bolsus de rsludos para pos-gra<luaçtrs aos pl§tessorôg e demaig
profissionais da educaç5o básica.

íÊ
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15,7 - Dirulgar a inrslémÊnÍsçãe das açôes ds Pluro Nacional rlo Lirro c Leiturq bsm couo dâ
insütuição de prograrna nscional de disponibílkaâãs dr Í!.ursss pilÍÀ âceseo a benr eulturais pelo

magistério público.

15.8 - Àssegurar" t+rnpo especiiico de gtudo e plünçjüsetrio dura.,rtÊ o liorãrio de trabatho para os
prol'essores da Ed$csção Básia&

15.9 - Àssoguw a oxistêucin, nãi Êssotas, de eqúpe téenico.pedagógica rlcvidrsrents habítitadâ, dê
e.ducação básica. pârâ aÊomladuí e assêssoÍar oc pÍocessos Fcdâgógicôs das escôlês.

'1âI0 - Impluttar unr §isÍ.ema À{unicii:nl de rbaliaçáo e Àconçarhântento rios inrpactos da foraação
inieial e çontinuada dor professores Êa§salâs de oulrrr.dâ educação básicâ.

il'IET§ 16 - l/abrtear os protissiofiírk de edacaçÍio, rcspsilÊilda os diÍeiÍos flrsvístas
na íegislaçdo e ntellpri* ilss cottdiçõ* de tt«batí,o.

Estr;rÍógiasl

16,1 * Elai»rar e iuiplartar até o tinal do segpndo ano de tigârcia rlesse Plaro, o Estaluto do
IÍagisl«io Público À{uníoipal, unificado com o }lano de Cargos, L:imr:ira e Remuneração ria
c:rleg1:ria, estabelesenúo çritírios clrros e phuúlcis que favoreçanr a v;íorizzrção dÂ atnlçlo e
dcseirvolvinréÀto da carreira doo pruíesrores do §islçina lríuniçipa] ,le Eusiso.

16.? - Ámptíar a assislência §rurucefuÀ sspec.i§ca â&a\iés dos reerrsog da Udão para a irnplementaçãrr
<le pctíties de ralorüaç40 d,os (uc) prolisSionais do magirtério, eilr particular o piso ularial üÂÇioDâl
proüssional.

16,3 - Colstiruir um fórurr psrnianÊntc de esturJo e 1xs.1uiss, a. fi-rn de tliscutir a elabaragÍo
inrpla*ação, aconpanhamento s â!*qliÂçIo r1o Estatuto do À{agisttxio públiÇo lUuriiipal, a
equiprraçâo sala:ial a outror profirsionais ec,iul escalariilâde equilrleoto o durrais as:u.ntos pcrtinenles
à carreira <Ío Profissional da Eôucação.

16.í - tué o fnal do sexto ano de vigêooh dsstd 9iWi, §sÍsbelecer i:argü horaria única ds ,30 {r1u*renta)
horas semamis lca todôs os proÊssiooais dooente§, .assegurarldo & pcmianêneia do proilssor m
rnesr:ra instituição de onsi{rc,, respcilando a legislrção no que s* r+ferê tl r}il1 tsÍçü da {,g{ga horfuia
destitr.dos para as aüridades pcdagógieas coleürns-

16,5 - §arrntk no prir:teiro ano de tigêtcia de$e PIr{E, rcgllami.uta!.ão no qu+ diz respeito ao
f,tua}Íiiaii!.i, ile criany.a por proiosstr(a) nas segu irtes piôportõü5':
a) Crcche Ir,Íaternal I {0 a 11 u*ses): até 5 (cinco) crialças i l profcssoq
b) CYechelvÍate:raalII(1 aaoal arro e 1l meses): até 6 (-seis) criançaf /l pro&ssor;
r) Crer.he Grrlpo I (2 anos a 2 irnos ê Il Déses);âté I {aito) crianças / 1 prsll}§sôr;
d) Creche Grupo II (3 anos a 3 anm e lX lreses): até t2 (tloze) criançus / I prtrlesso:;
+) Fré-esc':le l(4 anos.a 4 anoe c 1l *:exs): a14 l:{quínze) crjarçcs / 1 proi-',sor;
fl Pré-cscoh Jf (5 anos * 5ânose ll nreses): até 15 (qurnze) crian1.p5 T l prolessor;
g) Do lq ao 50 aao do Eosino fundâEentâl: âê 20 (ylâte) estudanle*;

^
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l) Do óo eo 9i:uro do Ensino Fundam.ntxl e BIA: ató ?5 (virte e cineo) estudarlês;

16.6 - Yalorizar os profissionais do lvlagisterio, alravés dr uma política que garanla o es.,abelecimento
do pisrr salarial, definindo assirn os pcrcentueis hter dvcis I Iê1?rênciÀs, r+speitando c tilulação ou
lubilitação especlÍtca, independente do nÍv*l de onsiro oo área de atuaçú0.

16.7 - Yalorizar os demais lra&rlhadores de educaíão rtravés de r:rnr polltica sal:'rilrl que ga(anê piso
profissioaal a partk dcsua quú§caçâo, experiêtcil e titulaçIo.

lú,8 - Ideatiíicar q lurnero ds prolissiolai* do Ivfagistério sem gradrr,açio pleaa anrplianilo o aúme:o
de lagas par+ habilitaçãed+ tr00ü,í (curn por cento) t!ess..s profrssionÂi§, nos sursüs de Pedagogia, no
prazo miximo de Ô4 (quauo) alos de vigência deste PJano.

16.9 - Âssog*rar aos profissicaai5 de educaçâo, no primeto irno de vigêt*ia deslr; Pl$o, horfuio
reser"*ido para esturlos, al'aliações e reurriões periódicas, corrlonle previsio aa !,.'gislação,
16.10 - Esabeleccr uru qoadro resana dq profi-ssir-rnais da educação pira substituições ewrtuâis, a §rn
dc atcnder necessidades temporárias rle excepcional iltçrosse do errirro.

16.11 - ?roruover a" quali§cação de 100?ô dcs trâbalhadores da educaçâo dâs Íedç's pública.s,

çornunilárias e confessionais, atravris de pÍ{grarlasr eia pueerÍa cofir ii U$ío, Estado, turiuíções
Pírblieas e Privad* de aÍr'cl superior, runr prazo de 08 (oito) anot da aprovaçtro dssts PMli.

16.1? - Ànpiiar coin a colaboraçÉr, riri Ud[o e §5tirdú Programas rie frrrnaqüo Contiauada
otrs*n:ando díretrfu'x e paíâlueiro$.çüriculares aos âeballrarlorer er* rducaç.ía do §isíÊma Municiprl
de Enrino,

1613 - Àssegurar o equilibrio biopsicossocial dos pofissionais, garautindo a qi;irüdarlo rio
desen:pe*ho de surs funçôes:

16.1.t - Garautir aos pro6ssíorais de educação p&tricipísão sn c!íso§ <ie cspecirlízaçãq mr
lnstituições Públicas e Privadâs r:rs ütear de ensího g em partioular, para educaçdc iníentfl, «lucação
especiat, E IÂI e gactão escolar.

16.15 - Âssegr:rrar a I009{i {cem sor c.nto) dos raltelhadores.íla arluray-.fis Çi]rsos de apcr&içoaaento
nrs Áreas de tacnologia da infonnaç5ç e courunicrçtro, edocação ambieutal e educaçáo especial,
vokadrs para a qualidade do rraballo m sua área de ãtuaçio, ,:o frâm de 6 (seis) anos.

16.16 - Realizar concurso púllico para plecnchirnenla rle 1u09â (çsrn pü. cerrto) drs 1'rgas nas fueas do
lr{agistério, suporle técnico (rnullimeics didítiços, alimentaçâa escÕlet, irrfrâislíülura lralerial e
ambiental) a pr.rtir do segunüo auo Cr agovâç[o destê PIarI§.

16.17 - }qÍrurtar prsgçrÍffl^g de e<lucaçio prevültíy&. para salde vocal dos gr*fessorus em ofetiva
regência. de rlasse em parceria eou a Uaião, Estado e Insdtuições Públi*as e Privadas.

16,18 - Criar miclcos de apoio ruultídisciplilar íjrsicólogor a§-§isldntÉ sÕüial, foÀoaudió§o) para
âteüüiüedo aos profissionais rio ilIagistério Públieo e das Escolas Commiririas" vilçulado
diretamente com a Secretarir de Educaçio.

^---
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t6,19 - Àmpliar pêÍsÊrias co,n âs Urüversidades Públieas, \,isrtrdo nnlpliâr â ofstâ de euÍso de
**Seeiaiizaçãq EestÍadô ç dortoràdê na área educaciou!, e d*senvolvÉÍ s pcsquisir sÊsse cuspo,
àssegUÍ3ndo à §ua grailidade,

1ó.2i) - Garantir avaliaç.ão de desempelrho pff4 to.Jos os lrabslhaírortr rie educação, rücirlada Às

prrlíticas <ie formaçâo iríciai, ççnüuuada * de attulização para a aclhoià conüuuã do gistema

cdr:cacionol e valori.açdô prrrüssional.

16.?l - 6a6ür, jí no primeiro a,1o de "rigônarA deste Plano, progrflmas d* :b.roaçíro eontinuaila dq
professores que $uaür aa edueaçâo infrrutil r:a $êrsperiiva d* indissocialrilidÂde. ôÍlro s educar e
cuidcí, berr couro de dfabetizadoràs.

16.ll - Idcntiíc3r e rnepeàÍ âri neccssidades do formação inicial e ooúinuada do pessoal téenico e

administativo, implementar.do, ro prs:, do us aao da vigê.ncâ dçsl+ Plano, r1s pÍogramâs d,;
fonução.

1613 - implnfitar os cursor de proÍlssioralÍzago - PROF'UNCIONÁÀIO§ - <leslíaado* À forroaçÍo Ce

pc-uoai de apoio para as áteas de tnríximeios d&tícos, alirnertaçào iscr:iar, fufÍa0.struture.malêri.J Ê

ambientai e atentÍer 1009á (cuu prrr §;uti» dos prolissionais de apoio doceete no prozo de tté seis
ano§-

LúJ* - Assegurilr ao prodssional dc edueaçâo o diÍoito a ÍcrüoçAÕ quâhdÕ eslg lbÍ vitiüa de â3Íessãô
ou estiv*r soll a;rieaça desua inlcgriilad+ fiFca, scridrr ÉstÀ silriii!ão riaoiprov-ada por 13sk,Ítrmhi1§ üo
arúieole escolar, not tenaàs da legi§lação eur vigor

16,25 . Incorporar a edueação panr o rcspeito ao otladão ç â nlo diroriarinaç.io por orientação §exuai,
proruoleudo osÍsos de formaç.tro de proêssores e trabalhadores dr educação na ôrta da náo
<liscirninaçâo pcr cdetrraso ssrual fornrer equipes multirlÍsciplinues l:ar* waliaÇXo dos lilT os
didátioos, de modo a eUminor aspeslos discrjninatórior per orii;§lasdo s,ixual e a superaçõo da
homofobie

16,26 - Garmtir aos proflssiôuais deçenres e p+ssoC de apoio, ingresso ao scwiço público
exslusiv&mcn1e por coru-nrro públicc, garantinclo e reelização destes de acordo conr a necessirjade de
prolissíoneis Bara atrarem no apoio dôceúe€ nn dôcêncid nos diversos ríviJs e modali'Jrdes tle e§Íft)
considerando as respeoliva* rireas de çoúecànedo.

16,27 - Instttuir critérios léeniços e legais para a transferênoia ou peunute de pÍoússionais obsen'ando
a posigio geogtifica da reçidêrcir do proícssor l*nranej ado ou ksrrsfcrido

16.1§ - Imf,lcnltr um sisti:ma do avaliação de desempuúo profissional dos prolissionais str êstágio

ç,robatúlê srrpen'isionailo por equipe de profissionah experientcs, a l-rm dc fundarucntar, conr base
enr araliação documeatada, a di*isão pela eêtiraçiio apús o pgríodo do estrlgi* e olercc+r, riurutÍe este
perioilq cr.uso de a.pro-ârndâmento de §.stu,Jos na &ea de aluação.

16,19 ' Criar critêrios claros BaÍí. a êvâliagão de deseupeeho rlps profissionais docgl{es em sfetivo
exercicio, cujos resultados fundauenÍarãÕ a progrtlisto funcional ou o aft,stanreuto tio profirsional das
aür.idades pedagógicas e garantír a sua terlurlilicaçãô prófissiônâlpâro yolÍnr á â1urlr nâ sota de auta.

.1
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À{ETÂ, 17 - ÁtseguraÍ até 2{J18, tolzdiçie$ pflrs fi síelitlr1ção la gesÍão dearueú.tics
da etlucação, lssaciada ç critétiot *lcnicçs de núfitç e tlesempeilto e à'toitsullc
pública à conru*idads escakr, prcuendo NctíÍsos tt otrtoío ltie*ko da ünião pam
I«nío, bem cout$ tecrírsos práprios pflr.l {t marsÉeftçõo do Comelh.o ilÍx*iciptt de
Edac«çiío e dos Cçuselltos EscaIares,

EstraÍégias;

t?1 - Implanlar, implenuntai e írscaliz*r lei de gestio tísrocrática uas escolas públicrs, sob a
responsúilidade doç órgãog adruinistradores dos sistrmas, respeitrdt * legislação e que considere,
conjuntanreltq para l nomerçã.o dss dketrrres de escola, ori!é-rios lisníÇ{ts de méri{o o ,lesunpenhg
beur como a participação da couunidrde escolar.

1.?,2 - linpl:rrrler e implementar fonnação aos membtos dos §-oÍselhos d9 oconpanhnmeuto e contrsle
social do Fundo do lvíanrÍeaçSo e Dueuvolvitrerrlo ilÀ EducaçãÕ tsllsiüâ e VrlorizaÇão dos
Pro§ssiouais r,ia Educação (FUN§EB), Comelho rle Âlilnertação Escolar {Cr\E), Conrelhos Escolares
ê olitÍüs; e 1!§s ÍepÍesentmtes edutacioâais em deurais consclhoç de acompanhamcfito Ce pôUticas
pitblicas.

17.3 - Cons§ruir e/ou fortalecer os giurlos estudantis até o tinal rio segurrdo rno de r:igênc.h doslr
PivíE, assegurando-so, indusive, espôço âdequâdo ê coudigãet rle fuircíoramento na irulituiçdo
eseoiar. "r\s insÍitui$es eseolares indicarõo o edueador responstlr.'el para l-acilitar * efeüva panicipação
dos alunos.

17.{ - Fonalecer os Conseihos Bscolares, asseguan,l>se, inclusilq espaço adeguado e cordíções de
tilnciofialrlento na insiituiçXo escolar, garentiudo a parlicipaçio e a cr:nsulÍa na forruu]al'ão dos
projetrrs pôlitiço?edàgôpcç* ouffiçulôs eseolares e regiuteatos esc.elxes.

17§ - Fo;talecer c Fórurn §Íu::ioipli de lklucação, tcm o intúo dc coo;Jcnu as co;nferências
municiprris c efetuar o acompanlumeatr da execuÇãô desle FlvlE s do ?lxâo Naçiona1 de §ducaçãq
sob a rcsponsabiliducle <1o Coralho lvÍunioipâlde Educação e dl §ecrctaria liunicjpal de Bduu,ção.

17,6 - Fortalecer o Conselho ]r{unicipal de Educação, co,mo iastnrmenÍos de participação e flscalização
n:r geslãú esccrlar a educacir[al, inclusiv* Bor nrcio dc pr";grarnas rle fonnação dc conselhrrirss,
assegurándo-se a estê çotrdição de funcionameato aulôãomo.

1?.7 - Âssegurar rccuísq brtrnanô lom ,{0 àoras semãn:}ís ,1+ dedicaçào exc'lusiva rí* tnbelho aÕ etÍE,
eir se lÍàlaqdo de Êlrcionário público munioipal, alóm dc recurs{) hurleno coln 20 horss srrrranai* de
d*ditrrção exc sive para a presidêncir, se cstc for Írrncionárío público u.lunÍcipll.

17.8 - Estiruular a partieipaçxo e À coÍsulia íle piofissionais da educaçiq alunc* {ls) e ii+us thmiliares
na Íbrurulaçâo dos ptojettx político,pedagôgicos, curiculos oscolines. plano* de gesÍXo $soôlot e
regitrerrt*s rscolares, assegrraado a parlicipação dos pais na ardiaçSo dq doc$ütes e gcstoreg
escolares.

L.t Ír'|üniclpal ne 69q dé 2S.ieianhodà ?dlí
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LíETÁ 18 - ütilizar a ilive*-litil,eírla páblÍco e* etÍucnção pithlien. §§-§egaruflíla i
coatpetência tle uda eilí€ íedeÍfi{lo, d.e foruw o clíítgií, fio nÉftiltrct o pat{t n{rt de 7sl6

(sete par cerÍo) do Froduto hÉento Bnca {PIl}) da P*is tto 5' {quinto) §rto de
uigêtzckt deste ?IÍE ê o equíttclexÍe * fi94 (d,ez por cuto) rlo ?18 *oJfual do rÍe*río,

Es{rat6gias:

18.1 . §ns3n1i1, eatre as inetas dos Plaaos ?lurianuai§, vigeuies ues próxiruor dez anos, s preyisão du
suprte Iinanceiro às metas constantes deste PIraB

18,2 - ?ronrover audiência pública, ac prirneiro ano de vigônci4 ro combate eoutínuo a §oneglção e a
rerrüncia l'tscal de. maneira alcanç:r a plcn* capac-idade de anecaetaçilo da carga trôulária e, quando
conocdido isenção ou s*búdio lisciil, denelá turver compensação rquivalenie para a edur:ação,

18.3 - Garantir, a pariir da aprorzção rJaste P&l§. em regime da colattrraçig a íorrldagão tl+ politicas
pubiicas federats, eskaluais e m.unicipaí* que àsseg;ursm fsJúrs de §nanciamcnto peÍmÊncnes 3
sustenlílEis para a F.ducação Bãsicq çhscryando.se as Boliticas de col*boração entrÉ os sntrt§
federados, ç»r espec.ial as decorenles do arL 60 do Âto das Disposições Cqnslitu,:ionars Tr.rruitórjas e
do § lo do ar1. 75 da Lei nu 9.394" de 20 dg dç'zershrs di 199í. que lrrtam elir citpacidade de
ütendimerto c do eslorço fisccl de rada eute ltderado, eom vistas n Êtctrde.r siras dÉnundil§
eduteliorais ri lua do pailr§o de qualidadç nacional.

1&4 - Utilizü. e pertir da aprovação deste }lano, sob coonlenrçãc ri+ §crret$ü !Íunicípal do
Educaçào ç cor:. ô Trjbunrl de Contas do Estado (TCi,Àft), mec-rnisnres de acotnpanhautenLo dir
arrecarJrrção dê üllposlos. e dns transitrôncias dç Í3euÍsôs e drr conuibuiçâo socid do salárileducaçãq
possibilitando qire o Corselho },Íunicipal de Educaqâo possa exerce, §ua: funçõos de fiscalizeçâo e de
cootrole social pa aplicaçã+ adeqoada dos rccursos desúnadcis à educação.

18.§ - Áplicar os r*cursos destinados à manut*rç§o e desen';olvirnerto do cr:ino e, eur acrôcirao aos
reeursos r.irc.ul:rdoe ros termor do arl.212 dâ Côtrstifuisão Fed«al, aa fon»a da lei especlfica, tanrbém
a parcela da paúicipação no resullado ou da cornpeasação flnanccira ptlg srylorâçã(1 de Fetróleo e gris

rsturâl ê oul(ús reüuíso§, com a Íinalidadc de cuoprimcrto da mela prcvislr no ruciro \t drr caput do
aú 21,1 irr Constii:uiçãô fÊdcra!.

1S.6 - Âmpliar, o príir d;r aproyaÇão desie ?N18, os nieçanisnros d os inslÍu&estss que pos§am
lissegrrÀr a kansparência e o co role ssc.ial aa utilização dos recursos públicos aplieados au
e<!ucaçâo, esçeci:lmenie com a reelizaSo,de auüüacias púbiicas, a udlizaçiil dú porlêis eletrôuicos ds
transpuêucia e r eepacilação clos rrembros de conseilros de acompanlram;nú E con§ols sc'cial do
rÜ.NDEB ç dimais coaselhos, eur regüne do colaboração ertre as scc{etârias munieipr! ê estadoal de
edu..ciçãô e o Tribund de Csntas dô E3tâdo.

18.7 - Àcornparnhlr regulamrente indicadorcs ile ü*'cstimentos e oustos por;rluto drr eelucaçto blsica
de.qcnvohidos petro INEP, em todi§ !s êlâpas ç mod;rlidades Cl educaçtro brísica públic,r

18,8 - Âdotar. sob a coordenaSo rio Comeiiro Muricipal de EducaçÍo e rJr Secr,rtaria lv{unicipal c1e.

Êdu.:uçio, nonnss relatirns aos padrões nrinimos de rludidade da ersino para r Erluc*çâo Básica.
púb1icr, o-s quais serão re.&rêneia paÍa o estabr.lecíltcn1o do Curto §uno Qu.tlidadc (CÀQ|.

:',tí.rj-l1.:r-rg,rn.11q.jr;,jJ 
53 

bJ Mlllicigal o9 ágerdéti d.íiunhs dê 2At§.

/{\

=



Plono t&nicilal de tdumção de 5ão Éernarda-M.&
2or5 r 2ê2§

18'9 ^ Àssegu:u Íe$a§se .iinülr€iÍo de rccursos própriol odos garantidês por 1êi FsrB a isânutütção 4ô
Én\irc e da iniiâestruhxa d§ 1Sô?á (cet: por cento), das rrrridades es§ol'Àtàs iflirni)ipais.

18,10 - fortaiecer on' ulec{nislrlo§rs o$ il!§irlilr!ê1}t0s qrie asseguí§}r a lrarxpar'êtcia e o contÍol+ §oÊiâl
na utilia,r€o doc reoJrsos públicos aplicados ern eiJucação, esse.cialmüsle il real.ização de aildiênclas
publicrs, l mariúenção atualizadr de porkl çl*lrônico de traixparêoeia e a capÀeitâção dsi mefibro§
do Cor:selfio ll.Íurticipal de lxlucação, t]o liórurn fu{unielpal do Éducaçiq do Conselho dt
Âcompanlauento r Coakole Socialdo FUNDEB.

t8-1í - Criar até o llnal ds seganCo ano dâ ôprovação dsste PM§, Sundagão ds Âpois a Pesquisa, de
âmbilo público liwrisipêl guâiúiâdo rxtr percertual rr ser deIúda, do ôrçüleoto musis'Ipâl, ço$r s
Íitalidade. príoritária dç fomentrr e apoiar atividade de esludo e pesquisa na fuea do tducaç[o, r'jsando
à nrellroria dos lndices de gualidade do sislena municipal do *nsiao.

6. MECANI§MO§ DE ÂCO]IIPtu\IITIMENTG § Â\âIJÂÇÃO

De folna uticulada oom o Plauo Nacional de Edlcaçàp (INE) e o Plano Estad,,al de Educaçio
{PEE) e ern consonância com a Coesútuição §ederal de 1938, rom I Lel de Diretrizlx ç Bas*s da
EdrcaçIo Nacionat rf 939"1ê6, o PME, corxtri:rido d* folua colctiva pelcrs Crul»s 11ç Trabâlho e pela

Comissão, rnedÍalte disclsslo lruispareflte co$ o conjunlo da soeiedaCq e rprol'ado pelr Càtara
)vhrnii:ipal, respobdÊ âs exlrrctctivirs e espcciÍicidad*s da cducaçio par- aÍelder aos anscios da
ctmruúdado bemrrrderce.

À partir da apromção dcstç docurrento faz-se necessário preyer mecaristüos dé
auonrpanhalrentq, $onitlÍanlento e al'aliagão rlue gâ{aülÀru a continuitlq&} d4s aÇôçg eo lgogo do
1empo, e nas diversas eírcun-rtilncias enr quç se dessnvolverio. O processo ,l+ avdiaçüo rorrsiitui-se m
anál:ise sistenrática e objeítr rlos resaltados alcauçados I$r uru proj*to, piano ou rxi»riência,
b.uscando comprov'ar sua rclevâncíq coe.rôrrcía e inrpirctc 14 instiiuiçio e cas pessoas eal'ollidas.

A sistenrática de àcompalrhauenlo, monitorainentê il â! íiliâçãô deste Plruro deven prcpiciar
infolrrações qualÍtarivar I quâ$titalivÂs integradas guo permitam q seu §]elhor g$§n$iemeoto,
pcruritindo qrie sejam tomadas medidas corretivr\q rs d,rcqrer do proc*sso, Terá como principais
Çr1édos do al'aliação:

Ii§cácia: cumprinrren{o e alcancç dos.c'bjetí,os prolostosr respondendo â qupslão: Füemos o
que dissemos qÇe iamos f:rzer?

Êiiciência: uso rtimizado, §orn €conomir e qralidtde, dos bens s rçsur§os empregador na
e"xccuçIo dls rçôes, respondeqdo À quôslão: Estffüos ugands os rtcursos da rue.lhor u:afteii4 possjyel?

Efetiridade: o alciince dos resultridos e impactot esperados, Íc,sl)ilrldrndo à questào: Que
di-&relça o Plano faz?

r\ metodologia dÊ ev lja6o q{ú proposta ó baseada eln couceiios <Ie MiehaçÍ Quirur laiton da
Àraliação com Foco aa Uriliziçãô. §sse mütodolagia parte da prcmissa de que as avaliagles dev+ur
serjulgadas pcl* sua utÍ'lidadE s real uso,

; .::,. .-,.i---:.1 --- ,.1 lêl Müüklqol o0 690, de 23 é. loDha de ,p15.
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Ássim, o foco da metodologia e§lá lo furrao uso dr-s infocnaçõos, tonformo dcfinido peks
prinuipais clientes da at"li[!Éo. §agunóo fafio& ''é mais pr+vfu.el que os primipais clielÍes da
araliação a utilzem ss elx cormpreçndorêm e se apropriarene do prornsso de al,aliagio e seus
IcsultrdLrs".

Desse modo, propõem-se como prssos:

1. Ibnnaç;-ro da equilx de avaliação.

2. DeÍiniçio do escopo e ftco da clilirção.

3. Ehi:oração e teste dos inslrumeutos.

4. Elaboração de relatório de artliaçÍo.

D:sei:ipenharão papel irlpoÍiarÍe râ avaliação o Çonselho lviunic,ipal d+ §ducaçãq o Colrsclho
Esfadual de. Erlucação" o §iadicato tlos Trabalüadores ua Eilucação" Devuor-se sã..*oivsr, larrlbém, Éô
aeompanfurnrc§to da exeouçío destp Plano e na sin alaliaçio periôdi*a, as orgrnizaçôes estudàrntis e
os pais, reunidos aâs suàs *ntidades rcpresehÍà1i!:as, o lr,'liris"írio Público e o ?riburral do Contas do
Esirrdo do lvÍamnhão,

Conro defin* o ?NE, é ne+essário que â,gunras e.ntidades da socicrladc civil tlirotamr:nte
interessadas e responsÁvds 1elos diioitos da crÍaaça e do ad§leseents, pârticÍpim tambá:r do
ãcoüpenbamerüo e da avaliaçãodo Plano Munjçipal cle §ducaSo.

Àlém da açf;o direta dessas oqaaizações, ld que sú ceut4r ço$ â ÀtlrÂção dos conse{hos
gor,ernameulais corn re esentagão da sociedade civil, corno o Corsellp Muuicipal dos Díreitog da
Ctiança * do Adoles<nnre e as Ci:ruellitrs Trrtelares (ki n1 §,069/rü). Os Conselhot de
Àcomparhàmento e Controle §ociá do §undo de Manutenção e Desenvolvinenio dr Educaçâs Brsira
- I'UNDEB deverão ter, igualrnente, coqçsponsnbilidade no acompanhamento d+stc p1üur.

Cnbê§! poÍtâotü, às equip*.s de avaliaçâa e. fiscalizaçto ô acouparúamcslq. :! ldotão de
medidat judicilis e oulras prolidêucias cúílcis pua o cuu:prim+nÍc dar dirctriees, dos objeiir-os e das
metas dcrle plano-

Ressalla*se, ainda, qur a exenr}1o <!o }lauo NaEíoaal dc Educaçüc,, este Flr.lE pJrrvê a
posibilidade de a&plâç,5es e mcdidas correlivas, ax-iru quo noras eígêucix for+r:r aparscendo, desde
que irnrlameutadas no aeompanhamento efetiro por paíe da sooicdads benrarderso.

0 descal'oh'imenlo desse conjunto rle de§niçÕes contará com utra Coordcnação !Íunieipal,
exercida pe|:s rospeç{iv.os órtãos responsáre,Ís pela Educação. A Sccrctaria lrlurücipal de.Edueação c
o Con*lho Muaicipal do Eiiucação cabe c inrpor't:urie papel de induçio das lções govistas t de
cooper;ição técaics, rempre com o rbjetivo «le elevlr a qIaü<lade gerai da cducàfâo no L{unisÍpiô, de
modo a, efcrilamente, prope,rcionar o dostuvoh-imenlo humans e soc-ial.

Entre as aÇões previetaq multas depeadell de iniciatira do À{unicí§g mai s espeeiÍicnmêüle do
Pod*r Execr:ti o Municipal, irÍàs Iú lrre[ás que demendarr crropuogi+ dos Covcrnos Estadual o
Ferleral para scrixn çxccutadas, sqja p+rquÊ e*olvertr Íecrrsos de que o ÀÍunicipio uÀo dispõe, seja
pelos limilel r.1o poder aaibuid(' a suâ aluaçã* no sÊtor educscional.

-::.r-,: lel lÀ\àl.i?ol d, 690.1ià 23 dê tuôho dc 201§
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i;+' j ?liho lytuatcilsl de Edi!.'/tdo dc 5ãe BcÍostdé-rt &
1*1./' zor5 o 2t 2s

Ào pode.r público e â iniciativa privade câbe 4 {esponsabilidadô pe.la sxer,--ução dtste $ano e a
disponibilidade de todas as idormaç5es âecessáriâs l! seu âçôrryaxLsmenlo e fiscalkaçã0, por parto dÀ

soeiedãde.

Em couforrnidade €om ê PN& ro pn?o de quar'o anos, dsl-o §9, *ite a prímeira adequação
deste Plano lvÍuniciprl & P3ucação.
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